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O PROJECTO “EMPREENDEDORISMO FEMININO” 
 

O projecto “Empreendedorismo Feminino” é um projecto de produção de Recursos e 

Materiais Didácticos para Formação, apoiado pelo programa Rumos da Madeira e co-financiado 

pelo Fundo Social Europeu. 

Este projecto foi desenvolvido pela Bee Consulting, Lda., uma empresa de Consultoria e 

Formação que actua na área da Andragogia, da Gestão de Recursos Humanos e das Ciências 

Sociais aplicadas às Organizações. 

A Bee Consulting apresenta-se como uma entidade certificada na totalidade dos domínios 

de intervenção do ciclo formativo, estando, assim habilitada a responder às exigências 

pedagógicas inerentes à realização dos recursos didácticos propostos e dos seus respectivos 

manuais de formação e exploração temática. Adicionalmente, a equipa técnica afecta ao 

projecto demonstra competência e experiência no desenvolvimento de projectos e investigação 

na área do Empreendedorismo. 

 

O Kit Pedagógico para formação na área do Empreendedorismo Feminino elaborado no 

âmbito do projecto é composto pelos seguintes materiais pedagógicos e didácticos:  

a) Manual de Formação em Empreendedorismo Feminino para Formadores/as 

b) Manual de Formação em Empreendedorismo Feminino para Formandos/as 

c) Videograma “Empreendedorismo no Feminino” 

d) Videograma “Passos a seguir para a Criação do seu Próprio Emprego” 

e) Manual de Exploração Pedagógica dos Videogramas para Formador/a 

 

Estes materiais destinam-se a formadoras e formadores que abordem a temática do 

Empreendedorismo, em geral, ou Empreendedorismo Feminino, em contextos formativos. 
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NOTA PRÉVIA 
 

Este Manual Técnico para Formandas/os de Empreendedorismo Feminino assume-se como 

um instrumento de trabalho para formandas/os, que o/a formador/a pode utilizar ao longo da 

formação para explorar os conteúdos leccionados. 

Assim, este manual é composto por uma vertente teórica dos conhecimentos, que se 

estende dos Capítulos 1 a 4, e uma componente prática que apresenta exercícios de exploração 

dos conteúdos. No final do manual estão patentes as fichas dos exercícios para as formandas/os, 

que correspondem aos exercícios apresentados no manual de exploração dos filmes pedagógicos. 

Desta forma, o manual e seus exercícios práticos pretendem assumir-se como uma 

ferramenta nas mãos do/a formador/a, que orientará a sua utilização conforme os 

condicionamentos pedagógicos observados no decorrer das sessões de formação e a sua 

utilização será adaptada à utilização dos recursos didácticos audiovisuais que acompanham os 

manuais. 

A ressalvar que, tanto os exercícios práticos, como os conteúdos teóricos apresentados 

pretendem apenas servir de base para o/a formador/a, pelo que poderá manipulá-los ou alterá-

los de acordo com as necessidades e objectivos específicos para cada contexto formativo. 
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INTRODUÇÃO 
 

A criação do nosso próprio negócio ou empresa, além de uma estratégia de integração 

laboral alternativa, assume-se como um importante ponto da dinamização da economia de um 

país. A Comissão das Comunidades Europeias refere, em 2003, que o espírito empresarial é o 

motor da inovação, da competitividade, da criação de emprego e do crescimento económico. 

Ao nível das vantagens do empreendedorismo, o espírito e uma cultura empreendedora 

apresentam benefícios para os indivíduos que empreendem, para as empresas e para a própria 

comunidade. 

Para o indivíduo, a criação do próprio emprego oferece independência e controlo sobre a 

sua própria vida, permite superar situações de desemprego ou dificuldades de integração 

laboral, auferir maiores rendimentos e ter valorização pessoal ou social. 

Para as empresas criadas por estes indivíduos, as iniciativas empresariais produzem um 

incremento em termos da criatividade e iniciativa, gerando dinamismo e motivação. 

Para a comunidade, o empreendedorismo imprime um novo vigor à sociedade, pois 

apresenta-se como uma possibilidade de desenvolvimento que promove energia, dinamismo, 

orientação para o trabalho, variedade, elasticidade, acção, inovação e criatividade. Estes 

atributos assumem-se como componentes principais dos valores culturais e sociais das economias 

mais desenvolvidas, pois, por um lado, fortalecem a sociedade para ultrapassar dificuldades e 

assegurar um melhor nível de crescimento e um melhor nível de vida às comunidades. 

De facto, o auto-emprego pode permitir transformar ideias inovadoras em empresas de 

êxito, e permite também aproveitar de forma significativa o potencial de grupos sociais que 

ainda manifestam uma reduzida adesão a iniciativas desta índole, tais como mulheres, pessoas 

desfavorecidas, imigrantes, etc. 

Entre alguns grupos sociais, as barreiras que se apresentam relativamente ao 

empreendedorismo são acrescidas e ultrapassam dificuldades relativas a burocracias ou 

hipóteses de financiamento. Entre estes obstáculos, os estereótipos de género merecem 

particular atenção, pois exercem influência nas mais variadas esferas da vida de uma pessoa 

(laboral, familiar, social, educativa, etc.) e com consequências mais negativas para as mulheres. 

Vários estudos a nível europeu e mundial indicam que a proporção de mulheres que 

ingressam no mercado de trabalho pela via empresarial é, notoriamente, inferior à dos homens. 

De facto, a transição de uma vida de trabalho dependente para uma dinâmica de auto-emprego 

supõe uma mudança drástica para qualquer pessoa, tanto a nível pessoal como laboral. Porém, 

este processo é, significativamente, mais difícil para as mulheres, pois encontram mais barreiras 
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do que os homens em enveredar pelo empreendedorismo, tornando-se vítimas de múltiplas 

exclusões. 

 

Parte I. COMPORTAMENTO EMPREENDEDOR 
E QUESTÕES DE GÉNERO 
 

Capítulo 1. CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE O/A 
EMPREENDEDOR/A 
 

Este capítulo incide sobre as motivações subjacentes à criação de um negócio, abordando 

assim as vantagens e riscos associados às iniciativas empreendedoras, sobre o perfil da/o 

empresária/o, ao nível das competências pessoais e profissionais a desenvolver numa 

perspectiva de empoderamento. 

Ao nível do estudo das motivações que impulsionam a adesão a iniciativas empreendedoras 

é abordada a influência das questões de género nas motivações. 

No que concerne o perfil da/do empresária/o, as competências chave focadas neste 

capítulo são “Disposição para assumir Riscos”, “Proactividade e Iniciativa”, “Gestão de Tempo”, 

“Liderança”, “Motivação e Delegação de Tarefas” e “Comunicação e Gestão de Conflitos”. 

 

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS DO PRIMEIRO CAPÍTULO 
 

• Identificar as várias motivações subjacentes à criação de um negócio e o seu impacto. 

• Identificar as competências chave do perfil empreendedor; 

• Caracterizar e explicar cada uma das características chave do perfil empreendedor 

ilustrando com situações práticas; 

• Identificar as questões de Género no contexto do Empreendedorismo; 

• Identificar o Empreendedorismo no âmbito da integração laboral de mulheres imigrantes. 
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1.1. MOTIVAÇÃO SUBJACENTE À CRIAÇÃO DE UMA EMPRESA 
 

A diferenciação mais consensual é entre motivações internas e externas de criação da 

própria empresa, levando a distinguir entre empreendedorismo de oportunidade (Pull) e 

empreendedorismo de necessidade (Push). 

O primeiro tipo (oportunidade) refere-se ao empreendedor/a “clássico/a”, que busca 

independência, auto-realização e maximização de lucro, sendo típico de economias mais 

desenvolvidas. 

No empreendedorismo por necessidade, os sujeitos buscam segurança laboral ou segurança 

na sua vida, enveredando pelo empreendedorismo devido à falta de outras alternativas e por 

necessidade, sendo típico de economias em desenvolvimento ou transição. 

 

Tabela 1. PRINCIPAIS MOTIVAÇÕES PARA EMPREENDER (Dej, 2007) 

FACTORES 
MOTIVACIONAIS POR 
“EMPURRÃO” (PUSH) 
E “ATRACÇÃO” 
(PULL) FACTOR 

EMPURRÃO (PUSH) ATRACÇÃO (PULL) 

O QUE DESPOLETA A 
INTENÇÃO 
EMPREENDEDORA 

Ambiente/Entorno Indivíduo 

OBJECTIVO PRINCIPAL 
Escapar à situação 
actual Orientação para o futuro 

MOTIVAÇÕES 

- Desemprego 
- Evitar o desemprego 
- Situação de 
emergência 
- Insatisfação com a 
situação vocacional 
- Insatisfação com as 
condições, conteúdos e 
horários laborais 

- Reconhecimento, prestígio, reputação 
- Tempo livre 
- Equilíbrio trabalho/vida pessoal 
- Atitude de decisão 
- Ser o/a próprio/a patrão/oa 
- Assumir riscos, independência 
- Iniciativa 
- Implementação de ideias próprias 
- Bons rendimentos 
- Sucesso 
- Tarefas interessantes 
- Realização e desenvolvimento pessoal 
- Oportunidade 
- Exemplos positivos 

 

Também ao nível das motivações, as questões de género apresentam uma influência 

específica. 

Algumas mulheres são atraídas para o empreendedorismo por factores de vocação ou 

oportunidade (Pull), tais como um desejo de mais autonomia, flexibilidade, independência. No 
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entanto, a frustração com a falta de flexibilidade que o trabalho dependente oferece pode-se 

assumir também como um factor push (empurrão) para enveredar pelo empreendedorismo, uma 

vez que as decisões de carreira são tomadas tendo em cuidada consideração os compromissos 

familiares e pessoais. 

Outras são empurradas para o auto-emprego por outros factores de necessidade (Push), 

pois foi o despedimento ou a insatisfação com o seu emprego e com as políticas organizacionais, 

que as impeliu a rejeitar uma carreira corporativa em prol do empreendedorismo. Para esta 

insatisfação contribui em grande medida o fenómeno do “telhado de vidro” verificado em 

grandes organizações ou corporações. 

O efeito de “telhado de vidro” é a barreira invisível que impede as mulheres de 

progredirem na carreira para postos de chefia, bem como de terem menor progressão de salários 

e menos oportunidades de transição de emprego comparativamente aos seus colegas homens. 

 

1.2. FUNÇÕES E PERFIL DA EMPRESÁRIA 
 

Segundo a Comissão Europeia, a nível europeu tem-se vindo a formar uma consciência 

crescente de que empreender é uma capacidade básica passível de ser inculcada através de uma 

aprendizagem contínua. Nesta óptica, é amplamente aceite que as características pessoais e 

competências dos/as empreendedores/as podem ser desenvolvidas mediante a educação e 

formação. 

O perfil empreendedor é composto por um conjunto de características fulcrais para o 

desenvolvimento e gestão de uma iniciativa empreendedora de sucesso. 

 

COMPETÊNCIAS-CHAVE DO PERFIL EMPREENDEDOR 
 
1.2.1. Disposição para assumir Riscos 

1.2.2. Criatividade e Inovação 

1.2.3. Proactividade e Iniciativa 

1.2.4. Gestão de Tempo 

1.2.5. Liderança e motivação de Equipas de Trabalho 

1.2.6. Delegação de Tarefas 

1.2.7. Comunicação e Gestão de Conflitos 
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1.2.1. DISPOSIÇÃO PARA ASSUMIR RISCOS 

 
O risco, enquanto característica intrínseca à criação de um novo negócio, é inevitável e 

inerente a qualquer iniciativa empreendedora, pelo que se deve dar especial importância ao 

planeamento do negócio no sentido de minimizar este risco. 

Normalmente, os/as empreendedores/as enfrentam dois tipos de riscos quando decidem 

criar a sua própria empresa: 

• «Afundar o navio»: Este risco refere-se ao fracasso do investimento feito e da iniciativa 

criada, seja por lacunas na concepção, no planeamento, nas políticas escolhidas ou 

outras fraquezas. 

• «Perder o navio»: Este é o risco de perder uma oportunidade ou nicho que teria sido 

muito rentável, por não a ter aproveitado na altura certa. Neste caso, o/a 

empreendedor/a é demasiado/a cauteloso/a e conservador/a e realiza diversas 

investigações comerciais ou estudos de mercado, que lhe tomam muito tempo, deixando 

a hipótese passar-lhe ao lado. 

 

1.2.2. CRIATIVIDADE E INOVAÇÃO 

 
O/a empreendedor/a deve utilizar a sua criatividade para desenvolver ideias originais e 

novas que lhe permitam alcançar benefícios ou uma vantagem competitiva, adequar-se às 

mudanças do mercado ou mesmo fazer frente a uma possível saturação do mercado. A inovação 

surge quando se implementam na empresa ideias novas e originais desenvolvidas através da 

criatividade. 

 

No âmbito do Empreendedorismo, a inovação reflecte-se em determinados pontos 

específicos: 

• Introdução de um novo bem no mercado ou de uma nova qualidade de um bem; 

• Introdução de novos métodos e estratégias de produção, planeamento, gestão, etc.; 

• Abertura a um novo mercado ou a criação de um novo mercado; 

• Descoberta de uma nova fonte de recursos; 

• Estabelecimento de uma nova organização dentro de qualquer sector industrial. 
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1.2.3. PROACTIVIDADE E INICIATIVA 

 
A Proactividade significa decidir ou agir, em vez de reagir, antecipando-se a problemas, 

necessidades ou mudanças futuras. De facto, o/a empreendedor/a não só traduz uma boa ideia 

num negócio rentável, como age rapidamente para aproveitar uma oportunidade que surge no 

mercado. Esta competência relaciona-se com a capacidade de identificar continuamente novas 

oportunidades, que caracteriza a maioria de empreendedores/as de sucesso. 

 

A Proactividade manifesta-se na conduta do/a empreendedor/a da seguinte forma: 

• Procura constante de oportunidades, mesmo que não estejam relacionadas com o 

actual negócio; 

• Superar barreiras e obstáculos na criação de uma nova empresa; 

• Antecipar-se à concorrência na introdução de novos produtos ou serviços; 

• Eliminar operações ou procedimentos que possam ser negativos para o negócio; 

• Orientação para os objectivos, para a acção e para os resultados; 

• Agir de forma autónoma e de maneira a antecipar/prever situações; 

• Trabalhar com alguma incerteza e ter de se adaptar às mudanças contínuas na empresa 

e no mercado. 

 

1.2.4. GESTÃO DE TEMPO 

 
A capacidade de planear e gerir o tempo é fundamental para atingir o êxito no nosso 

negócio ou empresa. A implementação de práticas e estratégias de organização e gestão de 

tempo vai-se repercutir em mais tempo disponível, melhores desempenhos profissionais (do/a 

próprio/a e da sua equipa), melhor comunicação e relações interpessoais com o seu grupo de 

trabalho, maior responsabilização dos seus e das suas colaboradoras, maior motivação de 

todos/as (mais justiça e estabilidade) e melhor capacidade de previsão e planeamento; 

No sentido de adoptarmos práticas eficazes de gestão de tempo devemos focar três 

aspectos principais: 

 

a) Definição de objectivos 

Quando operacionalizamos objectivos devemos ter em mente que estes devem ser 

relevantes, específicos, mensuráveis, alcançáveis e registáveis. 

b) Priorização de Tarefas 

Priorizar tarefas implica distinguir entre tarefas importantes ou urgentes. 
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As tarefas importantes são aquelas que contribuem directamente para atingir os nossos 

objectivos e incluem as metas. São tarefas de longo prazo, na maioria das vezes, e dão prazer ao 

executá-las, pois trazem resultados positivos e são importantes para o/a empreendedor/a. 

As tarefas urgentes são todas aquelas que têm um prazo de finalização imediato e que 

podem não contribuir de nenhuma forma para a concretização do seu objectivo. 

 

c) Organização Pessoal 

Os seis factores mais importantes para planear, gerir e organizar o seu tempo e tarefas 

são: 

1. Definir claramente os objectivos prioritários a atingir e os resultados a alcançar, de 

forma a adequar o tempo à actividade a realizar. 

2. Ter uma boa agenda, onde são escritas as tarefas a realizar e os compromissos, de modo 

a libertar memória para outros assuntos da vida. 

3. Controlar as interrupções e minimizá-las (se trabalha num gabinete, feche a porta e 

“isole-se”. Se desenvolve actividade em espaço aberto, a solução poderá passar, se 

possível, por mudar-se para outra sala. Se recebe muitos telefonemas, peça para que 

sejam reencaminhados para uma colega. Saiba dizer “não” com amabilidade). 

4. Delegar tarefas, de modo a ficar com mais tempo para as questões que só você pode 

resolver e preocupar-se menos com as questões operacionais. Delegar aumenta 

simultaneamente as competências e motivação das pessoas que colaboram consigo. 

5. Definir prioridades de modo a distinguir entre o essencial e o acessório, entre o urgente e 

o importante. 

6. Preparar as reuniões para que estas sejam curtas e eficazes. 

 

1.2.5. LIDERANÇA E MOTIVAÇÃO DA EQUIPA 

 
A liderança assume-se, de facto, como uma das competências mais importantes de um/a 

empreendedor/a. E aqui surgem os diferentes tipos de liderança, isto é, o tipo de 

comportamento do/a líder – o que faz e como faz – no seu relacionamento com aquele/a que lhe 

é subordinado/a. 

Enquanto líder de uma equipa de trabalho, o/a empreendedor/a tem ao seu cargo a 

motivação da equipa de trabalho, no sentido de criar uma equipa coesa, empenhada, 

participativa, orgulhosa do seu trabalho e da “camisola” que veste. Neste sentido, é também 

vital a construção de um contexto inovador que estimula a criatividade, a iniciativa e a 

responsabilidade das pessoas que trabalham com ele/a. 
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Para promover a motivação entre uma equipa de trabalho, devemos adoptar estratégias 

que incidam nos seguintes âmbitos: 

a) Reconhecimento do Desempenho dos/as colaboradores/as; 

b) Consecução efectiva de Objectivos da empresa e dos/as colaboradores/as; 

c) Co-responsabilização e co-participação do/a colaborador/a; 

d) Promoção do progresso e desenvolvimento individual dos/as colaboradores/as. 

 

1.2.6. DELEGAÇÃO DE TAREFAS 

 
A importância da delegação de tarefas advém das inúmeras vantagens e recursos que esta 

permite, particularmente o facto de nos permitir concentrar em aspectos do trabalho que só a 

nós competem, enquanto responsáveis. 

 

O plano prático de delegação de tarefas, como qualquer processo de delegação, deve respeitar 

cinco passos: 

1. Aceitação da responsabilidade por parte do/a colaborador/a que vai receber a 

delegação; 

2. Transmissão à pessoa habilitada (ao/a colaborador/a a quem vai delegar) da tarefa 

delegada; 

3. Comunicação perfeita – explicitação de todos os pormenores importantes para uma boa 

execução da tarefa (resultados, prazos, tarefa, etc.); 

4. Verificação da existência das condições necessárias à realização com sucesso da tarefa 

delegada (se percebeu, se tem as competências e os meios necessários); 

5. Acompanhamento pela chefia (mais ou menos próximo, consoante o nível de 

desenvolvimento do/da colaborador/a). 

 

1.2.7. COMUNICAÇÃO E GESTÃO DE CONFLITOS 

 
Apesar das pessoas utilizarem a comunicação com base no seu senso comum, não devemos 

esquecer que, para comunicar de forma eficaz, devemos seguir uma série de parâmetros 

técnicos que nos permitem garantir tecnicamente a qualidade do processo comunicacional. 

Para nos ajustarmos às necessidades dos outros, torna-se essencial que nos expressemos 

com assertividade. A Assertividade é um estilo comunicacional aberto às opiniões da/o outra/o, 

pelo que parte do respeito por nós próprios/as e pelas outras pessoas em igual medida. 



 
Manual Técnico de Formação para Formandas/os em Empreendedorismo Feminino 
 
 

 

 
 

15 
 

 

Estratégias para desenvolver a Assertividade: 

• Comunique de forma directa, clara e não ofensiva; 

• Aceite que a postura das outras pessoas não tem que coincidir com a sua; 

• Não desvalorize, trate as pessoas em igualdade respeitando os seus direitos; 

• Defenda os seus direitos e ideais da melhor maneira possível, de modo a não prejudicar 

ninguém; 

• Mostre-se sempre com disposição para o diálogo e negociação. 

 

Inerentes às competências comunicacionais e às relações interpessoais, a gestão de 

conflitos revela-se como uma competência incontornável. 

A atitude mais assertiva e benéfica de resolver qualquer conflito é mediante a negociação, 

pois apresenta-se como uma solução conciliadora e benéfica para ambas as partes. 

Resolução de Conflitos através da Negociação: 

• Estabeleça um bom clima de confiança e credibilidade, para expressar os seus pontos de 

vista e opiniões de maneira respeitosa e permita que a outra parte faça o mesmo; 

• Descarte a violência, ameaça ou coação como método de solução; 

• Procure tratar de aproximar posições; para isso haverá que fazer concessões mútuas; 

• Não deve encarar a outra parte como inimigo, mas sim como uma pessoa como nós, com 

ideais e motivações diferentes das nossas; 

• Lembre-se que um bom ponto de partida para resolver conflitos é a Empatia e a 

Assertividade. 
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Capítulo 2. IGUALDADE DE GÉNERO E EMPREENDEDORISMO 
 

Este capítulo visa contextualizar e fornecer conhecimentos específicos na área da 

Igualdade de Género, como um requisito essencial para a formação na área do 

Empreendedorismo Feminino. 

 

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS DO SEGUNDO CAPÍTULO 
 

• Identificar as principais diferenças entre sexo e género; 

• Identificar e caracterizar as áreas de discriminação da mulher, principalmente a nível 

empresarial; 

• Elaborar um texto escrito numa linguagem de género; 

• Caracterizar o conceito de co-educação e o seu nível de abrangência; 

• Caracterizar os principais marcos da luta pelos direitos da mulher em Portugal; 

• Identificar a legislação estruturante a nível nacional e europeu relativamente à temática 

da Igualdade de Género, bem como os planos nacionais de Intervenção; 

• Caracterizar o conceito de Responsabilidade Social e a norma Europeia e Nacional de 

Referência; 

• Caracterizar o conceito de Conciliação da vida familiar e profissional, e formas de 

implementação da conciliação nas empresas. 

 

2.1. ENQUADRAMENTO CONCEPTUAL DA IGUALDADE DE GÉNERO 
 

2.1.1. IGUALDADE, DIVERSIDADE E CIDADANIA 

 
A igualdade de género implica a aceitação e valoração por igual das diferenças entre 

homens e mulheres nos distintos papéis que desempenham na sociedade e em todas as esferas 

da vida, incluindo a participação económica, política, social e familiar, sem discriminação em 

função do sexo. 

Todos somos iguais em termos de direitos e obrigações, mas diferentes em termos das 

características próprias que nos diferenciam dos outros como pessoas. Esta variedade e 

diversidade de atitudes e comportamentos fazem-nos seres únicos e irrepetíveis. 
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Apesar da igualdade formal existente entre homens e mulheres, subsistem desequilíbrios 

entre uns e outros nos diferentes domínios da vida. Os homens continuam a ter maiores 

oportunidades e privilégios e as mulheres continuam a ver fechados determinados espaços e 

reduzido o acesso à política, à religião e ao mundo laboral. 

É assim essencial promover uma cidadania activa e paritária que valorize a participação 

cívica enquanto factor de desenvolvimento pessoal e colectivo, gerando sentimentos de 

pertença das pessoas à sociedade e não de exclusão social. 

 

2.1.2. SEXO E GÉNERO 

 
O sexo é aquilo com que nascemos; o Género é aquilo que nos é atribuído. 

Sexo: Característica biológica que diferencia os seres humanos em homens e mulheres, 

referindo-se ao “eu biológico”. Homens e mulheres são anatómica, física e fisiologicamente 

diferentes. 

Género: Representações e características socialmente atribuídas (conjunto de crenças e ideias 

feitas) em torno do sexo biológico de mulheres e homens que são o resultado de uma construção 

social e que dependem de sociedade para sociedade. É um papel socialmente construído que 

define como um homem ou uma mulher têm de se comportar, que valores devem seguir, em que 

esferas se devem enquadrar, como devem pensar, que papeis devem desempenhar na família, 

trabalho, etc. 

 

2.1.3. PAPÉIS SOCIAIS DE GÉNERO, PARADIGMAS E ESTEREÓTIPOS 

 
O conjunto de qualidades, características psicológicas e físicas que uma sociedade atribui a 

homens e mulheres é o que se chama estereótipos de género. São como etiquetas que se 

atribuem ao nascer e que definem o que homens e mulheres devem ser e fazer. O estereótipo é 

a base e suporta a formação de preconceitos pois exerce influência na percepção social, nos 

julgamentos e comportamentos. 

É um processo geralmente inconsciente, dificilmente reconhecido por parte dos indivíduos 

e dificilmente modificável, pois é transmitido ao longo do nosso processo de socialização. 

Estes modelos e valores são determinantes nas experiências vividas e da percepção que 

cada indivíduo tem de si próprio enquanto agente de mudança, da sua autoconfiança e da forma 

como encara a sua participação na vida social. 

Os papéis de género, definem qual o estatuto, obrigações e deveres que homens e 

mulheres têm inerentes nas diversas esferas das suas vidas, como a esfera familiar, profissional, 
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social, política, pessoal, relacional, etc. Devido à sua rigidez, os papeis de género limitam a 

auto-realização e desenvolvimento plenos do potencial de cada um/a. 

 

2.1.4. LINGUAGEM COMO PARADIGMA DAS (DES)IGUALDADES 

 
Uma das vias básicas para educar e transmitir valores é através da linguagem, tanto no 

âmbito familiar, como no âmbito educativo, como na vida social em geral. No entanto, desde 

que nascemos, convivemos com o uso genérico do masculino para nomear quase tudo. 

O ideal seria procurar termos ou formas que não discriminassem nem mulheres, nem 

homens e procurar o equilíbrio entre o masculino e feminino: a linguagem de género ou 

linguagem inclusiva. 

 

Tabela 2. LINGUAGEM SEXISTA E LINGUAGEM DE GÉNERO 

LINGUAGEM SEXISTA LINGUAGEM DE GÉNERO 

pais pai e mãe 

trabalhadores estrangeiros trabalhadores e trabalhadoras estrangeiras 

o pai ou a mãe solteiros o pai solteiro e a mãe solteira 

filho de filiação 

o(s) beneficiário(s) o/a(s) beneficiário/a (s) 

os interessados as pessoas interessadas 

o Director o/a director/a; A Direcção 

o requerente requerente 

os clientes os/as clientes 

 

2.1.5. COEDUCAR PARA UMA CIDADANIA DEMOCRÁTICA 

 
A educação é um objectivo básico e primordial na luta para conseguir a igualdade de 

género. É sobre este ponto que temos de trabalhar: educar no respeito e igualdade, já que é 

através da educação que as sociedades transmitem os seus valores, conhecimentos e 

competências relacionadas com a igualdade de oportunidades. 

A coeducação é um método educativo que procura a igualdade entre homens e mulheres, e 

promove a não discriminação por razão do sexo. 

Pretende educar conjuntamente raparigas e rapazes, mulheres e homens, na ideia de que 

ambos são diferentes, anatómicas e fisiologicamente, mas iguais em termos de direitos, 

oportunidades e obrigações. Existem diferentes pontos de vista e visões do mundo, distintas 
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contribuições e experiências feitas por homens e mulheres, e ambas são necessárias para ter 

uma visão conjunta do mundo. 

Os manuais escolares e outros materiais pedagógicos são instrumentos fulcrais na promoção 

da mudança social, pelo que devem reflectir a realidade social actual e dispor os seus conteúdos 

no sentido de potenciar a igualdade de oportunidades entre mulheres e homens. 

 

2.2. IGUALDADE DE GÉNERO 
 

2.2.1. AS ROTAS DO(S) FEMINISMO(S) EM PORTUGAL – PERCURSO HISTÓRICO 

 
A conquista de direitos por parte das mulheres em Portugal foi marcada sobretudo por 3 

acontecimentos, que provocaram mudanças de carácter estrutural na emancipação social das 

mulheres: 

 
A Revolução de 25 de Abril de 1974: 

Com a instauração da Democracia em Portugal, produz-se uma importante evolução a nível 

legislativo, que consagra a igualdade de direitos para as mulheres a nível familiar, económico, 

jurídico, educativo, pessoal, social, profissional, etc. A nova Constituição de 1976 estabelece a 

“igualdade entre homens e mulheres em todos os domínios”. 

 
A adesão à Comunidade Económica Europeia (actual União Europeia, UE) em 1986: 

A UE, as Nações Unidas e o Conselho da Europa consideram a promoção da participação das 

mulheres na tomada de decisão política como um dos campos de acção prioritários e uma 

condição quer para a concretização de uma efectiva Igualdade para as mulheres e os homens, 

quer para o progresso da democracia, pelo que o promovem entre todos os estado membros. 

Esta intervenção mais activa e generalizada entre toda a comunidade europeia teve um 

impacto muito significativo na mudança de mentalidade e na promoção do acesso e autonomia 

de muitas mulheres a esferas até então interditas no âmbito laboral, científico, académico, 

político, social, etc. 

 
Lei da Paridade de 2009: 

A esfera política é um dos âmbitos em que é mais necessária a representação de ambos os 

sexos e, paradoxalmente, aquela em que maior predominância masculina existe. A Lei Orgânica 

nº. 3/2006, de 21 de Agosto, que instaura a Lei da Paridade veio promover a entrada das 
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mulheres na esfera política para que tenham uma voz e acção activas. A Lei da Paridade 

estabelece que as listas para a Assembleia da República, para o Parlamento Europeu e para as 

autarquias locais sejam compostas de modo a assegurar a representação mínima de 33% de cada 

um dos sexos. 

 

2.2.2. ORIENTAÇÕES ESTRUTURANTES PARA A IGUALDADE ENTRE HOMENS E MULHERES: 

INTERNACIONAL E NACIONAL 

 
Em 1997, entrou em vigor o I Plano Global para a Igualdade (Resolução do Conselho de 

Ministros nº 49/97, de 24 de Março). No mesmo ano, a Lei Constitucional n.º 1/97, de 20 de 

Setembro, procedeu à 4ª revisão da Constituição, passando o Art.º 9º a incluir nas tarefas 

fundamentais do Estado a promoção da igualdade entre homens e mulheres e estabelecendo o 

Art.º 109 que a lei deve “promover a igualdade no exercício dos direitos cívicos e políticos e a 

não discriminação em função do sexo no acesso a cargos políticos”. 

Em 2003, a Resolução do Conselho de Ministros n.º 88/2003, de 7 de Julho, aprova o II 

Plano Nacional contra a Violência Doméstica, o qual tem como objectivo principal de 

intervenção o combate à violência exercida sobre as mulheres no espaço doméstico. 

A Resolução do Conselho de Ministros n.º 184/2003, de 25 de Novembro aprova o II Plano 

Nacional para a Igualdade de Género. Este plano visa a promoção da igualdade de oportunidades 

entre as mulheres e os homens, a todos os níveis e em todas as áreas, e segue uma dupla 

abordagem – a integração de uma perspectiva de género em todas as políticas e programas e a 

adopção de acções específicas que incluam acções positivas. 

Em 2005, a Lei n.º 52/2005, de 31 de Agosto, aprova as Grandes Opções do Plano para 

2005-2009, onde constam diversos compromissos em matéria de concretização e promoção das 

políticas para a igualdade de género, como a promoção de uma educação para todos e para 

todas, combatendo os efeitos de género, o reforço da participação da política das mulheres em 

todas as esferas de decisão e a promoção da conciliação entre a vida profissional e a vida 

familiar. 

 

2.2.3. MECANISMOS NACIONAIS E INTERNACIONAIS PARA A PROMOÇÃO DA IGUALDADE DE 

GÉNERO 

 
Para além dos mecanismos anteriormente referidos, ainda devem ser mencionados os 

seguintes: 



 
Manual Técnico de Formação para Formandas/os em Empreendedorismo Feminino 

 
 

 

 
 
22 

 

A Resolução do Conselho de Ministros n.º 88/2006, de 18 de Julho, que cria a Estrutura de 

Missão do Ano Europeu da Igualdade de Oportunidades para Todos/2007, com a missão de 

preparar e garantir a execução de um programa de acção para este Ano Europeu e sob a 

coordenação da presidente da CIDM (Comissão para a Igualdade e para os Direitos das Mulheres). 

O Decreto-Lei n.º 202/2006, de 27 de Outubro (rectificado 26 de Dezembro) aprova a Lei 

Orgânica da Presidência do Conselho de Ministros e cria a Comissão para a Cidadania e a 

Igualdade de Género, com a missão de garantir a execução das políticas públicas no âmbito da 

cidadania e da promoção e defesa da igualdade de género. 

A UE, as Nações Unidas e o Conselho da Europa consideram a promoção da participação das 

mulheres na tomada de decisões políticas um dos campos de acção prioritários e uma condição 

quer para a concretização de uma efectiva Igualdade para as mulheres e os homens, quer para o 

progresso da democracia. 

Assim, através da Recomendação (96/694/EC), de 2 de Dezembro de 1996, o Conselho da UE 

recomendava aos Estados-membros que adoptassem uma estratégia integrada e global com vista 

a uma participação equilibrada das mulheres e dos homens na tomada de decisão e que 

desenvolvessem ou criassem, com esse objectivo, as medidas apropriadas, sejam elas 

legislativas, regulamentares ou de estímulo. 

 

2.2.4. RESPONSABILIDADE SOCIAL DAS ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL PARA A 

CONCRETIZAÇÃO DA IGUALDADE DE GÉNERO 

 
No seguimento da consagração da igualdade de oportunidades em termos legislativos, as 

organizações da sociedade civil têm a responsabilidade de promoverem medidas e estratégias a 

nível organizacional para mudar atitudes, valores e práticas com vista à implementação de 

modalidades de organização do trabalho equilibradoras da relação vida profissional/ vida 

familiar/ vida pessoal e propiciadoras da cidadania. 

Neste sentido, é da responsabilidade da administração implementar e publicitar políticas 

de igualdade de oportunidades e de tratamento, dar formação e estabelecer normas para todas 

as instâncias envolvidas na gestão de Recursos Humanos e controlar o modo como aquelas são 

aplicadas. 
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2.3. ROTEIROS TEMÁTICOS DE GÉNERO: ABORDAGEM SOCIAL E JURÍDICA 
 

2.3.1. DIMENSÃO PESSOAL E FAMILIAR 

 
Apesar do enorme incremento da participação activa da mulher na vida laboral, o modelo 

tradicional e dominante na maioria das sociedades continua a ligar a vida da mulher à esfera 

doméstica e familiar e a do homem à esfera pública e social. 

Para as mulheres, esta situação vai sobrecarregando-as de trabalho e responsabilidades, 

aumentando o stress nas suas vidas; para os homens, inibe a exploração da esfera afectiva 

familiar comprometendo a sua ligação à família. 

Nos últimos tempos, a co-responsabilidade tem vindo a ganhar ênfase e procura-se que 

homens e mulheres tenham responsabilidades partilhadas no âmbito doméstico e familiar, que 

colaborem nas tarefas quotidianas, no cuidado e educação dos/as filhos/as e partilhem a tomada 

de decisões. 

Esta conciliação implica que ambos possam desfrutar de igual maneira dos tempos de lazer 

e de uma vida familiar tranquila e emocionalmente estável, na qual ambos tenham tempo para 

evoluir como pessoas. 

 

2.3.2. DIMENSÃO PROFISSIONAL 

 
O mercado de trabalho rege-se ainda por um padrão marcadamente masculino, 

pressupondo uma disponibilidade total da/o funcionária/o, não tendo em conta a 

compatibilização do horário de trabalho com os horários escolares ou relacionados com a esfera 

doméstica, especialmente quando tentam aceder a profissões que consomem mais tempo por 

carecerem de mais responsabilidade, como cargos de chefia ou poder. 

Existem ainda desigualdades na esfera laboral ao nível das remunerações, dos direitos, do 

tratamento, de oportunidades de formação e progressão na carreira, na selecção de recursos 

humanos, entre outros. 

Ao nível do empreendedorismo, apenas 30% das mulheres da União Europeia são 

empresárias, encontrando habitualmente maiores dificuldades no acesso a financiamento, 

formação e, evidentemente, aos postos de poder ou liderança. 
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2.3.3. CONCILIAÇÃO ENTRE A VIDA PROFISSIONAL, FAMILIAR E PESSOAL 

 
Nos últimos tempos estamos a assistir a uma mudança gradual dos comportamentos das 

pessoas que estão a favorecer a participação equilibrada dos homens e das mulheres na 

actividade profissional e na vida pessoal e familiar. Uma destas mudanças concerne, no caso das 

mulheres, à valorização das competências femininas fora do lar, diminuindo a exclusividade do 

papel como mães e cuidadoras do lar. 

No caso dos homens, verifica-se a valorização do seu papel como pais, a relevância do seu 

papel no cuidado das crianças e na partilha das tarefas e responsabilidades domésticas, o que 

implica um maior usufruto do ambiente familiar. Paralelamente, estes aspectos conduzem a um 

aumento dos tempos livres para as mulheres e a uma maior participação na esfera social e 

pública. No que respeita à questão da satisfação pessoal por parte das mulheres, está-se a ter 

em conta a importância do cuidado próprio, e não só familiar, da importância da auto-realização 

e de alcançar metas. 

 

2.3.4. DEMOCRACIA PARITÁRIA – PODER POLÍTICO E TOMADA DE DECISÃO 

 
Uma das áreas prioritárias de actuação na promoção de uma efectiva igualdade prende-se 

com a participação equilibrada de mulheres e homens nas esferas do poder e da tomada de 

decisão.  

Apesar da crescente afirmação no contexto profissional e social, as mulheres em Portugal 

continuam a ter uma menor representação na vida pública e política, provavelmente associada a 

factores históricos e culturais que as relegava à esfera doméstica e questionava a sua 

capacidade de liderança.  

O conceito de Democracia Paritária surge no âmbito do tema da participação das Mulheres 

na vida pública e política. Tem importância neste sentido a co-educação dos/as cidadãos/ãs e o 

mainstreaming de género para promover a sua participação na vida pública e política. 

 

2.3.5. VIOLÊNCIA DE GÉNERO 

 
A violência nem sempre implica maus-tratos físicos; é violência a que se exerce contra a 

vontade de uma pessoa sem ter em conta as necessidades e desejos da pessoa agredida. É um 

fenómeno social, universal e secular que atinge, indiscriminadamente, mulheres de todas as 

idades, meio económico e social, urbano ou rural e constitui um verdadeiro flagelo.  
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Os principais factores que perpetuam a violência são a falta de informação e a informação 

errónea que se tem, o silêncio e medo, a vergonha, a aceitação de papéis estereotipados, uma 

educação patriarcal que fomenta a superioridade dos homens e a submissão das mulheres, a 

ausência de leis adequadas e eficazes de salvaguarda dos direitos da vítima, o uso da violência e 

discriminações contra as mulheres nos meios de comunicação, o uso da linguagem sexista, a 

aceitação por parte da sociedade da violência de género, entre outros. 

 

2.3.6. SAÚDE, DIREITOS SEXUAIS E REPRODUTIVOS 

 
Falar de Saúde sexual e Reprodutiva implica o combate da violência de género e da 

discriminação sexual e a promoção dos direitos humanos, implica a luta contra o aborto não 

seguro, a promoção dos direitos de pais e mães, promoção dos cuidados de saúde na gravidez, 

no parto e na maternidade, prevenção da gravidez indesejada, promoção da educação sexual e o 

direito a informação adequada, o direito a ser respeitado na sua identidade sexual e a promoção 

de uma sexualidade saudável e responsável ao alcance de todos. 

Em Portugal, todos os centros de saúde garantem consultas gratuitas de Planeamento 

Familiar e dispõem de equipas multi-disciplinares para o atendimento personalizado, o 

aconselhamento e o esclarecimento das dúvidas e questões relativas à saúde sexual e 

reprodutiva. 

 

2.3.7. MAINSTREAMING DE GÉNERO E ACÇÕES POSITIVAS 

 
O objectivo da Acção Positiva é duplo: compensar discriminações passadas e a posição 

histórica de desvantagem que afectaram, neste caso, as mulheres, e/ou prevenir a reprodução 

de discriminações sistémicas. 

O Mainstreaming de Género é um princípio estratégico que pretende integrar o princípio da 

igualdade entre homens e mulheres, ao nível económico, social e cultural, analisando todas as 

políticas desde uma perspectiva de género que tem em conta homens e mulheres e as relações 

sociais entre eles em todos os sectores, reformulando-as, tendo em conta as especificidades, os 

interesses e os valores dos dois sexos. 

Para intervir no fomento da Igualdade real entre mulheres e homens não basta, pois, criar 

programas específicos para as mulheres, ou para os géneros em função das matérias – as acções 

positivas; Torna-se indispensável que a perspectiva de género e a dimensão da igualdade entre 

as mulheres e os homens sejam integradas a todos os níveis da acção governativa, numa visão 

baseada na igual partilha dos direitos e das responsabilidades. 
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Parte II. ASPECTOS CENTRAIS DA CRIAÇÃO 
E GESTÃO DE UM NEGÓCIO 
 

Capítulo 3. CRIAR UM NEGÓCIO 
 
Este capítulo apresenta os procedimentos burocráticos e jurídicos subjacentes à criação de uma 

empresa ou negócio. 

 

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS DO TERCEIRO CAPÍTULO 
 

• Conceptualizar a ideia de uma empresa, a identificação do Produto ou Serviço e a 

definição da clientela potencial; 

• Elaborar os elementos fundamentais para um projecto empreendedor, ao nível do estudo 

de mercado, das instalações e equipamentos necessários, e das necessidades de 

recrutamento de pessoal; 

• Elaborar um estudo da viabilidade do projecto; 

• Conhecer as diversas fontes e opções de financiamento e incentivos à criação de 

empresas; 

• Enumerar as distintas formas jurídicas da actividade empresarial e as suas implicações; 

• Conhecer as especificidades da instalação e exercício da actividade empresarial. 
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3.1. CLARIFICAÇÃO DA IDEIA DA EMPRESA, IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTO OU 
SERVIÇO E DEFINIÇÃO DA CLIENTELA POTENCIAL  
 

3.1.1. CLARIFICAÇÃO DA IDEIA DA EMPRESA 

 
Na verdade, tudo nasce na identificação da ideia, ainda que a maior parte das ideias, por 

diversas razões, acabem por não ter consequências práticas. 

Quando um/a potencial empresário/a identifica uma ideia, ele/a analisa sucintamente 

todos os aspectos anteriormente focados e, caso conclua que vale a pena aprofundar, passa para 

uma fase posterior (no caso o Estudo previsional). 

Passando a fase do Estudo previsional, o/a promotor/a irá debruçar-se mais em pormenor 

sobre a potencial viabilidade do projecto, aprofundando ainda mais o estudo dos diversos 

aspectos focados. 

 

3.1.2. IDEIA DE EMPRESA, PRODUTO OU SERVIÇO A DESENVOLVER 

 
Antes de mais, o/a promotor/a da futura empresa deve tentar alicerçar a ideia do projecto 

identificando quais as suas vantagens competitivas no(s) mercado(s) em que pretende actuar. 

Deve, desta forma, realizar aquilo que designamos por análise SWOT, identificando os pontos 

fortes e pontos fracos da sua capacidade empreendedora e identificando as ameaças e 

oportunidades que se apresentam em função das capacidades reconhecidas, assentando na 

exploração das oportunidades recorrendo aos seus pontos fortes.  

 

3.1.3. ANÁLISE SWOT 

 
O termo SWOT é um acrónimo que resume os conceitos de Pontos fortes (Strengths), Pontos 

Fracos (Weaknesses), Oportunidades (Opportunities) e Ameaças (Threats). A análise SWOT é um 

modelo de cenário ou de posição competitiva de uma empresa no mercado. 

A metodologia de análise consiste na construção de uma matriz de dois eixos: variáveis 

internas (pontos fortes e pontos fracos) e variáveis externas (Oportunidades e Ameaças) do 

cenário empresarial que permitem a tomada de decisões. É uma ferramenta essencial para a 

criação de uma empresa (elaboração do plano de negócios) ou na tomada de decisões de gestão 

correntes na empresa. 
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A matriz SWOT permite verificar a situação da empresa na sua envolvente empresarial. Os 

pontos fortes e fracos representam a situação interna da empresa num momento. As 

oportunidades e ameaças estão relacionadas com o futuro. 

Um ponto fraco da empresa perante uma envolvente empresarial (ameaça ou 

oportunidade) exigirá uma tomada de decisão da organização que actuará com as medidas mais 

adequadas para limitar ou eliminar os seus efeitos. 

 

3.1.4. DEFINIÇÃO DA CLIENTELA POTENCIAL 

 
A clientela potencial depende obviamente do mercado a atingir e das características do 

produto ou serviço a prestar. 

Na análise de mercado deverão ficar bem patentes e respondidas 3 questões: 

1 – Quem compra o nosso produto? 

2 – Quanto compra?  

3 – A que preço compra? 

 

3.2. ELEMENTOS FUNDAMENTAIS NA ELABORAÇÃO DO PROJECTO: ESTUDOS DE 
MERCADO, INSTALAÇÕES, EQUIPAMENTOS, AVALIAÇÃO DAS NECESSIDADES DE 
RECRUTAMENTO DE PESSOAL E DO RESPECTIVO PERFIL DE FORMAÇÃO 
 

3.2.1. ESTUDOS DE MERCADO 

 
O estudo de mercado tem uma importância crucial na análise da viabilidade económica e 

financeira de um projecto de investimento.  

 

Um Estudo de Mercado deve responder a três perguntas principais: 

a) Quem vai comprar o produto? 

b) Qual o preço que nós podemos praticar na sua venda? 

c) E, quanto estimamos poder vender? 

 

a) Quem vai comprar o produto? 

Para responder a quem vai comprar o produto precisamos identificar o produto e 

identificar o consumidor. No que respeita à identificação do produto, podemos caracterizá-lo de 
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acordo com a sua utilização, de acordo com os seus substitutos e complementares e de acordo 

com a sua vida útil. 

No que respeita à identificação do consumidor temos que conhecer: 

- O seu estrato social; 

- O seu rendimento; 

- A faixa etária a que pertence; 

- A área geográfica da sua residência; 

- O seu sexo. 

 

b) Qual o preço que nós podemos praticar na sua venda? 

Uma vez identificado o produto e o consumidor temos que elaborar previsões sobre as 

vendas possíveis. Para fazermos previsões de vendas, temos que estimar qual é a procura 

potencial e a procura efectiva desse produto no mercado, bem como a nossa quota de mercado 

(dependente, por exemplo, da relação preço/qualidade dos produtos da nossa empresa em 

relação à concorrência). 

 

c) Quanto estimamos poder vender? 

Para estimar a procura efectiva temos que recorrer a informação estatística, 

nomeadamente séries de consumo histórico do produto. Se não dispomos de séries de consumo 

histórico do produto, podemos obter informação sobre o consumo aparente, que é definido como 

sendo igual à produção interna desse produto mais importações menos exportações desse 

produto (só não se considera a variação de stocks). Caso não haja qualquer consumo desse 

produto na área do mercado em causa, podemos obter séries estatísticas do mesmo produto 

noutro mercado.  

 

3.2.2. INSTALAÇÕES, EQUIPAMENTOS, AVALIAÇÃO DAS NECESSIDADES DE 

RECRUTAMENTO DE PESSOAL E DO RESPECTIVO PERFIL DE FORMAÇÃO 

 
A elaboração de um projecto de investimento, como vimos, é um esforço interdisciplinar. 

Para a elaboração do dossier do projecto devemos ter em conta as seguintes indicações: 

a) Tecnologia a usar e respectivo processo produtivo; 

b) Instalações (edifícios e demais infra-estruturas); 

c) Equipamentos produtivos e auxiliares bem como laboratoriais e meio ambiente; 

d) Matérias-primas e subsidiárias; 

e) Recursos humanos. 
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a) Tecnologia a usar e respectivo processo produtivo: 

Informações sobre a tecnologia que se prevê vir a adoptar ou sobre as tecnologias 

alternativas disponíveis, com indicação das características de custos, capacidades produtivas, 

etc., de cada uma delas. 

 

b) Instalações (edifícios e demais infra-estruturas): 

Deve ser feita uma avaliação da área coberta necessária, bem como, da área descoberta, 

assim como, das características principais que os edifícios devem ter. A colaboração de um 

arquitecto será necessária caso haja necessidade de novos edifícios pois deverá ser incluída no 

dossier uma planta, bem como, um orçamento de serviços e orçamentos dos custos de 

construção. Deve ser igualmente feita uma previsão das instalações a implantar, tais como, 

redes de ar comprimido, cabos eléctricos, sistema de despoeiramento, bases para instalação das 

máquinas, etc. É preciso prever infra-estruturas de apoio, tais como, cabines eléctricas, acessos 

aos armazéns e equipamentos sociais de apoio, tais como, cantinas, vestuário, etc.  

Se possível, deve ser apresentado o "layout" (onde vão estar as máquinas em fluxograma 

interno da empresa) do equipamento de forma a analisar a racionalidade de movimentação dos 

produtos durante a fase produtiva. 

 

c) Equipamentos Produtivos e Auxiliares bem como Laboratoriais e Meio Ambiente: 

A parte da engenharia deve fornecer facturas pró-forma e catálogos dos equipamentos a 

adquirir. Os catálogos são importantes porque é necessário evidenciar as características dos 

equipamentos de forma a poder obter-se a melhor pontuação possível (caso se esteja a 

concorrer a um sistema de incentivos ao investimento). É fundamental definir-se qual o preço 

(câmbio, país de origem) e a moeda de pagamento.  

Há conveniência em classificar os equipamentos de acordo com a função que desempenham 

no processo produtivo. Isso é importante porque podemos ter que recorrer a diferentes sistemas 

de incentivo ao investimento. 

Em relação ao investimento produtivo há que ter o cuidado de verificar se os equipamentos 

produtivos vão ser utilizados numa fase produtiva ou se vão ser usados para o desenvolvimento 

de novos produtos. Também há interesse em classificar os equipamentos de acordo com a sua 

participação no processo produtivo porque é importante para o cálculo das aplicações relevantes 

do projecto. Se há equipamentos que não estão directamente associados ao processo produtivo, 

então poderão não ser considerados para efeitos de comparticipação e então designam-se de não 

relevantes (em termos de comparticipação). 
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d) Matérias-primas e subsidiárias e Recursos Humanos: 

No que diz respeito a este item o/a engenheiro/a tem um papel importante porque nos 

fornecerá os coeficientes de incorporação de matérias-primas por unidade de produto acabado. 

Aqui há que distinguir duas alternativas possíveis. Numa primeira alternativa, os coeficientes de 

incorporação são os fornecidos em quantidade. Neste caso o que nós temos é a quantidade de 

matéria-prima incorporada por unidade de produto acabado. Fazemos então o cálculo do 

consumo de matérias-primas, matéria-prima a matéria-prima. 

A segunda alternativa segue-se quando há processos produtivos que recorrem a um número 

elevado de matérias-primas e subsidiárias. Nesses casos calculam-se os coeficientes de 

incorporação em valor para o conjunto das matérias-primas que são incorporadas numa unidade 

de produto acabado. O que fazemos é uma ficha de produto. 

 

e) Recursos Humanos: 

Em relação aos recursos humanos, é necessário proceder ao levantamento do pessoal a 

admitir na área produtiva com indicação das qualificações e remunerações respectivas. Deverá 

também, caso estejam previstas, dar informações sobre as acções de formação em que devem 

participar. 

 

3.3. ESTUDO DA VIABILIDADE 
 

3.3.1. INVESTIMENTOS NECESSÁRIOS À CRIAÇÃO DAS EMPRESAS 

 
Conceito do Valor Global do Investimento. 

Quando se faz um investimento, uma das primeiras tarefas que temos de desenvolver é a 

de calcular o valor global do investimento, isto é, o montante total que vai ser investido. Este 

montante inclui: 

- Investimento em imobilizado corpóreo; 

- Investimento em imobilizado incorpóreo; 

- Investimento em necessidades de fundo de maneio; 

- Juros durante a construção; 

- Rubrica de ajustamento. 

 

No cálculo do valor global do investimento os erros mais frequentes são os de se esquecer 

de estimar o investimento em necessidades de fundo de maneio, e o de não se levar à rubrica de 
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investimento os encargos financeiros associados com a construção dos edifícios e das infra-

estruturas. 

O investimento em necessidades de fundo de maneio corresponde ao fundo de maneio que 

é preciso criar para assegurar a implementação do investimento. Num projecto de investimento, 

a preços constantes normalmente, ocorrem necessidades de fundo de maneio até ao ano a seguir 

ao chamado “ano cruzeiro” (se se entender “ano cruzeiro” como sendo o ano em que as vendas 

do projecto estabilizam). 

Fundo de maneio tendo em vista a elaboração do projecto de investimento, consiste nas 

matérias-primas, produtos acabados e produtos em curso que temos que ter em stock, mais o 

crédito que vamos conceder aos clientes menos o crédito que os/as fornecedores/as nos 

concedem. O investimento em necessidades de fundo de maneio é igual à variação de 

existências mais a variação de clientes menos a variação dos fornecedores/as. 

No que se refere aos juros durante a construção não podemos esquecer que enquanto não 

iniciamos a actividade do projecto estes não são um custo mas sim um investimento. Se um 

investimento começa a ser implementado em Março deste ano através da construção de um 

edifício, havendo lugar a encargos financeiros com o financiamento desta obra, devemos incluí-

los no investimento e não tratando-os como custo. 

 

Tipos de Capital referentes ao investimento. 

Os investimentos exigem investimento em capital fixo (corpóreo e incorpóreo) e em capital 

circulante (variações das necessidades em fundo de maneio), pelo que o investimento total a 

realizar é a soma destes dois elementos. 

Devemos ainda considerar que este capital é investidor no início de cada período, de forma 

a termos de contemplar uma fonte de financiamento nesse momento, evitando ruptura de 

tesouraria, ou seja, uma situação de desequilíbrio financeiro. 

O capital que vai financiar o investimento pode ser capital próprio (dos sócios) gerado 

internamente na empresa ou então injectado pelos sócios na empresa (capital próprio externo), 

ou capital alheio obtido de terceiros a título de empréstimo ou como subsídio a fundo perdido 

(ex: alguns fundos comunitários da União Europeia). 
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3.3.2. VALOR RESIDUAL DO INVESTIMENTO 

 
Os investimentos têm normalmente o que se chama "valor residual" e que não é senão o seu 

valor de liquidação. Acontece, no entanto, que analisamos quase sempre o projecto de 

investimento para um número standard de anos (normalmente 5 anos, que é o mais frequente). 

Pela definição depreende-se que o valor residual do investimento é igual ao imobilizado 

corpóreo que ainda não foi reintegrado (amortizado) mais o somatório dos investimentos em 

necessidades em fundo de maneio feitos ao longo da vida do projecto. Isto é assim porque o 

investimento em fundo de maneio não é susceptível de reintegração. Estamos, portanto, a 

considerar que o valor de liquidação do imobilizado corpóreo e incorpóreo é igual ao seu valor 

residual contabilístico. 

 

3.3.3. PLANO DE EXPLORAÇÃO PREVISIONAL 

 
Uma via simples de construir um orçamento previsional é isolar os efeitos do projecto e 

depois desenvolver os mapas da empresa com projecto estritamente necessários para 

construirmos os balanços previsionais. 

A orçamentação deve reunir dados do estudo de mercado e da engenharia do projecto pois 

eles são extremamente importantes nos objectivos pretendidos pelo “gestor do investimento” 

para os anos em que se projectam proveitos e custos e receitas e despesas. Quanto muito, 

caberá ao analista de investimento auxiliar o “gestor de investimento” na formulação dos 

objectivos a atingir, em função dos dados disponíveis no “estudo de mercado”. A 

responsabilidade da projecção deve ter como base uma análise consciente e objectiva do que se 

pretende alcançar e dos meios necessários (juntar pressupostos no dossier de investimento). 

 

3.3.4. CASH-FLOWS DE EXPLORAÇÃO E LÍQUIDOS 

 
Depois de realizarmos a projecção plurianual devemos observar qual o fluxo de caixa (cash-

flow) que o negócio previsionalmente irá gerar. Para isso, somamos ao resultado líquido do 

exercício previsto em cada ano, as amortizações dos equipamentos a realizar nesse ano e as 

provisões e ajustamentos.  

Para obtermos o fluxo de caixa livre, ou seja, os fluxos de capital efectivamente libertos 

pelo negócio, temos de subtrair ao fluxo de caixa de exploração do ano, as necessidades de 

investimento previstas para o ano seguinte, quer em capital fixo quer em capital circulante 

(necessidades de fundo de maneio) relativos ao projecto ou investimento a realizar. 
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3.3.5. ANÁLISE DE VIABILIDADE ECONÓMICA: VALOR ACTUAL LÍQUIDO E TAXA INTERNA 

DE RENTABILIDADE 

 
O objectivo do estudo de viabilidade é aferir se vale ou não a pena investirmos e para isso 

temos de comparar os fluxos de caixa líquidos que obtemos com a rentabilidade que exigimos ao 

investimento. 

Em termos de cálculo, somamos todos os fluxos líquidos de caixa actualizados para o 

momento presente (momento da decisão), tendo em conta a rentabilidade esperada. 

O valor actual desses cash-flows líquidos descontados denomina-se VAL (Valor Actual 

Líquido) e dá-nos o acréscimo de valor actual face ao montante que vamos investir, tendo em 

conta a rentabilidade mínima que estabelecemos para o projecto. Quanto maior for o VAL 

melhor será o projecto do ponto de vista económico (ou seja, da sua rentabilidade). 

Para determinarmos a rentabilidade do projecto, denominada TIR (Taxa Interna de 

Rentabilidade), teremos de ir aumentando a taxa de rentabilidade exigida até que o VAL seja 

zero. O projecto é ou não viável, do ponto de vista económico, se o VAL for maior ou igual a 

zero. 

 

3.3.6. ANÁLISE DE VIABILIDADE FINANCEIRA 

 
Não chega que um projecto seja viável economicamente. É necessário que em termos de 

tesouraria, ao longo dos anos do projecto, não sejam previsíveis défices de tesouraria estruturais 

que possam levar a empresa à insolvência. Estes acontecem quando os pagamentos mensais são 

superiores ao rendimento da renda, ou seja, quando a forma de financiamento do investimento 

não é adequada. 

Só deveremos aceitar avançar com o projecto caso este seja viável quer do ponto de vista 

económico quer do ponto de vista financeiro. Seguidamente, vamos ver as fontes de 

financiamento tradicionais que podemos utilizar para financiar o nosso investimento. 
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3.4. FINANCIAMENTO: FONTES DE FINANCIAMENTO, INCENTIVOS À CRIAÇÃO DE 
EMPRESAS, PEQUENAS EMPRESAS OU AUTO-EMPREGO, APOIOS À 
CONTRATAÇÃO E APOIOS À FORMAÇÃO 
 

3.4.1.FONTES DE FINANCIAMENTO 

 
Autofinanciamento 

O financiamento da empresa é feito pelos meios libertos pelo seu funcionamento. O 

financiamento interno é sempre preciso, já que a sua presença é indicativa de fortaleza 

financeira da empresa, e facilitará o recurso a outras fontes de financiamento complementares.  

 

Capital Social 

Divida da sociedade perante os/as seus/suas sócios/as que tem origem nas entradas que 

estes/as realizaram para a consecução das actividades do objecto social da empresa. O capital 

social não pode normalmente ser inferior a determinado montante, e a sua alteração pode ser 

feita com a incorporação de novos/as sócios/as, incorporação de reservas ou pela fusão 

societária. 

 
Empréstimos de Sócios/as(Suprimento) 

Considera-se contrato de suprimento aquele pelo qual o/a sócio/a empresta à sociedade 

dinheiro ou outra coisa fungível, ficando aquela obrigada a restituir outro tanto do mesmo 

género e qualidade, ou pelo qual o/a sócio/a convenciona com a sociedade o diferimento do 

vencimento de créditos seus sobre ela, desde que, em qualquer dos casos, o crédito tenha um 

prazo de reembolso superior a um ano1. 

 

Obrigações 

Valores mobiliários emitidos pelas sociedades anónimas que conferem direitos de crédito 

iguais. As obrigações podem conferir o direito a um juro ou a um prémio de reembolso e podem 

apresentar um plano de reembolso, podendo estes elementos ser fixos ou depender dos lucros da 

sociedade. Poderão ser convertíveis em acções2. 

 

 

 

 

                                                 
1
 Art.º 243 do Código das Sociedades Comerciais. 
2
 Art.º 348 e 360 do Código das Sociedades Comerciais. 
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Financiamento Bancário 

Livrança: 

Título à ordem (transmissível por endosso), através do qual uma pessoa se compromete 

pura e simplesmente a pagar uma quantia determinada3. 

 

Conta Corrente Caucionada: 

Contrato de conta bancária é aquele celebrado entre um Banco e o/a seu/sua cliente em 

que ao primeiro se obriga, mediante a abertura de uma conta à ordem a proporcionar um serviço 

por conta do segundo, ficando com o direito à respectiva remuneração e a ser reembolsado das 

despesas efectuadas. O banco actua como mandatário para pagar e receber4.  

A conta-corrente caucionada é um instrumento de financiamento das necessidades de 

exploração corrente das empresas por um tempo determinado e com um montante máximo de 

crédito, que as empresas podem utilizar com grande flexibilidade, já que admite movimentos de 

crédito e de débito, e em que poderá existir uma garantia. 

 

Empréstimo 

Empréstimo ou Mútuo é o contrato pelo qual uma das partes empresta a outra dinheiro ou 

outra coisa tangível, ficando a segunda obrigada a restituir outro tanto do mesmo género e 

qualidade5. 

Os empréstimos bancários podem ser classificados segundo o prazo de vencimento em: 

Créditos a curto prazo, se não exceder um ano, créditos a médio prazo, se for superior a um 

ano, mas não a sete e créditos a longo prazo, quando exceder sete anos6. 

 

Outros instrumentos Financeiros 

Leasing: 

Contrato pelo qual a instituição financeira (locadora) adquire um bem (móvel ou imóvel) e 

cede o seu uso temporariamente a uma entidade (o/a locatário/a) mediante o pagamento de um 

aluguer pelos mesmos7. Decorrido o período acordado, o/a locatário/a poderá comprar, por um 

preço determinado ou determinável o bem objecto de contrato. 

 

 

                                                 
3
 Artº. 75 e 76 do Decreto-Lei 26 556, de 30 de Abril de 1936 da Lei Uniforme Relativa às Letras e Livranças. 
4
 Acórdão nº 0014822 de Supremo Tribunal Administrativo, de 19 Junho 1997. 
5
 Artº. 1142 do Código Civil. 
6
 Decreto-Lei n.º 344/78 de 17 de Novembro que regula os prazos dos empréstimos bancários. 
7
 Regulado pelo Decreto-lei 149/95 de 24 de Junho que regula o contrato de locação financeira. Existem outras alternativas ao leasing 
como o Aluguer de Longa duração e o Renting. São contratos de locação de viaturas automóveis, e diferenciam-se pela duração 
inicialmente prevista para cada um deles. Representam uma alternativa ao Leasing, e integram serviços adicionais como o seguro, a 
manutenção, veículo de substituição, etc. 



 
Manual Técnico de Formação para Formandas/os em Empreendedorismo Feminino 

 
 

 

 
 
38 

 

 

Factoring: 

Contrato de aquisição de créditos a curto prazo, derivados da venda de produtos ou da 

prestação de serviços, nos mercados interno e externo8. Por isto o contrato consiste na cedência 

a uma instituição financeira dos direitos a cobrar pelas nossas operações comerciais, em troca 

de obter o abono das mesmas com antecipação.  

 

3.4.2.INCENTIVOS À CRIAÇÃO DE EMPRESAS, PEQUENAS EMPRESAS OU AUTO-EMPREGO 

 
Os incentivos à criação e desenvolvimento de empresas visam apoiar os empreendedores 

com meios financeiros e outros recursos materiais e imateriais necessários ao início ou 

desenvolvimento da sua actividade. 

Não devemos pensar unicamente em incentivos de carácter simplesmente financeiros, já 

que os apoios podem ser diversos como veremos a continuação. Estes apoios para o 

desenvolvimento de projectos empresariais podem ter diferente origem (público, privado, de 

entidades com projectos de parceria com o estado, regional, nacional e comunitário). 

Estes incentivos à criação de empresas referem-se a a) incentivos financeiros, b) apoios à 

Contratação e apoios à Formação de recursos humanos, e c) Centros de Incubação de Empresas. 

 

3.4.3.CONSTITUIÇÃO DA EMPRESA 

 
“Empresa Na Hora” 

Através do Regime especial de constituição imediata de sociedades ou “Empresa na Hora”9 

estabelece-se um regime especial de constituição imediata de sociedades unipessoal por quotas, 

sociedade por quotas e sociedade anónima, com ou sem a simultânea aquisição, pelas 

sociedades, de marca registada. O regime não é aplicável às sociedades anónimas europeias. 

Os postos de atendimento são muitos e tem vindo a aumentar desde 2005. O regime de 

“empresa na hora” é da competência das conservatórias do registo comercial que pode estar a 

funcionar junto dos centros de formalidades de empresas (CFE). 

 

 

 

                                                 
8
 Art.º 2 do Decreto-Lei n.° 171/95 de 18 de Julho do Regime Jurídico das sociedades e do contrato de factoring. No parágrafo 2 deste 
artigo estende a actividade de factoring a acções de colaboração entre as entidades e os seus clientes, designadamente de estudo dos 
riscos de crédito e de apoio jurídico, comercial e contabilístico à boa gestão dos créditos transaccionados. 
9
 DL n.º 111/2005, de 08 de Julho do Regime Especial de Constituição Imediata de Sociedades. 
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“Empresa On Line”  

A “Empresa On Line”10 é um meio de criação de empresas através da Internet. Esta 

modalidade de criação de empresas visa continuar a simplificar procedimentos de acordo com o 

Programa SIMPLEX11. 

Este regime de “Empresa On Line” pode ser utilizado por qualquer interessado, seja pessoa 

singular ou pessoa colectiva que podem criar sociedades por via electrónica. Advogados, 

solicitadores, notários e cidadãos portadores do Cartão de Cidadão podem utilizar este serviço, 

se dispuserem de certificados digitais nos seus documentos de identificação. 

 

3.5. A FORMA JURÍDICA DA ACTIVIDADE – IMPLICAÇÕES DAS VÁRIAS OPÇÕES: 
EMPRESÁRIO/A EM NOME INDIVIDUAL, SOCIEDADE UNIPESSOAL POR QUOTAS, 
SOCIEDADE POR QUOTAS, SOCIEDADE ANÓNIMA, SOCIEDADE EM NOME 
COLECTIVO, SOCIEDADE EM COMANDITA, ESTABELECIMENTO INDIVIDUAL DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 
 

3.5.1. SOCIEDADES INDIVIDUAIS 

 
1. Empresário/a em nome individual 

CONCEITO: Empresa titulada por uma pessoa individual, que afecta o seu património ao 

desenvolvimento de uma actividade empresarial de carácter comercial, industrial de serviços ou 

agrícola. 

 

CAPITAL: Não existe exigência legal relativamente a existência de um capital social mínimo para 

o desenvolvimento de uma actividade empresarial. 

 

RESPONSABILIDADE: Pelo cumprimento das obrigações contraídas no exercício da actividade 

empresarial respondem todos os bens do/a devedor/a sem prejuízo dos regimes especialmente 

estabelecidos em consequência da separação de patrimónios12.  

 

DENOMINAÇÃO COMERCIAL: O/A empresário/a individual deve adoptar como nome o seu próprio 

nome, completo ou abreviado, podendo aditar-lhe alcunha ou expressão alusiva à actividade 

                                                 
10
 DL n.º 125/2006, de 29 de Junho cria a “Empresa online”. 

11
 O Simplex é um programa de simplificação administrativa e legislativa que pretende facilitar a relação dos cidadãos e das empresas 

com a Administração e igualmente aumentar a eficiência interna dos serviços públicos. 
12
 Artº. 661º e paragrafo 1, alínea d) do 1691do Código Civil. 
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exercida e ainda a indicação «Sucessor/a de» ou «Herdeiro/a de» e a firma do estabelecimento 

que tenha adquirido13.  

 

2. Estabelecimento Individual de Responsabilidade Limitada (E.I.R.L.). 

 
CONCEITO: Pessoa singular que exerce uma actividade comercial afectando ao estabelecimento 

individual de responsabilidade limitada uma parte do seu património, cujo valor representa o 

capital inicial do estabelecimento14.  

 

CAPITAL: O capital mínimo do estabelecimento não pode ser inferior a 5000 euros. O capital 

deve estar integralmente disponível no momento em que for requerido o registo do 

estabelecimento e a parte em numerário, deduzidos impostos e taxas, encontrar-se depositada 

numa instituição de crédito à ordem do titular do estabelecimento há menos de três meses. Terá 

de ser depositado em conta especial, que não poderá ser movimentada até o registo do 

documento constitutivo. 

 

RESPONSABILIDADE: Das dívidas resultantes de actividades compreendidas no objecto do E.I.R.L. 

respondem apenas os bens afectos ao mesmo. Em caso de falência do titular por causa 

relacionada com a actividade exercida naquele estabelecimento, o/a falido/a responde com 

todo o seu património pelas dívidas contraídas nesse exercício, contanto que se prove que o 

princípio da separação patrimonial não foi devidamente observado na gestão do 

estabelecimento15. 

 

NOME COMERCIAL: O nome do estabelecimento será constituído pelo nome do/da titular, 

acrescido ou não de uma referência ao objecto do comércio nele exercido, e incluirá sempre o 

aditamento «Estabelecimento Individual de Responsabilidade Limitada» ou «E. I. R. L.»16. 

 

 
3. Sociedade Unipessoal por Quotas 

 
CONCEITO: A sociedade unipessoal por quotas é constituída por um/a sócio/a único/a, pessoa 

singular ou colectiva, que: a) é o titular da totalidade do capital social, b) pode resultar da 

concentração na titularidade de um/a único/a sócio/a das quotas de uma sociedade, ou c) pode 

                                                 
13
 Artº. 38 e 39 do DL n.º 129/98, de 13 de Maio do Registo Nacional de Pessoas Colectivas. 

14
 Artº. 1 do DL n.º 248/86, de 25 de Agosto que regula o Estabelecimento Individual de responsabilidade limitada. 

15
 Artº. 11 do DL n.º 248/86, de 25 de Agosto de Estabelecimento Mercantil Individual de Responsabilidade limitada. 

16
 Parágrafo 1. do Artº. 40 do Decreto-lei n.º 129/98, de 13 de Maio do Registo Nacional de Pessoas Colectivas e paragrafo 3 do Artº. 2 

do DL n.º 248/86, de 25 de Agosto de Estabelecimento Mercantil Individual de Responsabilidade limitada. 
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ter origem num estabelecimento individual de responsabilidade limitada mediante declaração 

escrita do/a interessado/a. 

 

CAPITAL SOCIAL: A sociedade por quotas não pode ser constituída com um capital inferior a 5000 

euros. Só pode ser diferida a efectivação de metade das entradas em dinheiro, mas o 

quantitativo global dos pagamentos feitos por conta destas, juntamente com a soma dos valores 

nominais das quotas correspondentes às entradas em espécie, deve perfazer o capital mínimo 

fixo na lei17. 

 

RESPONSABILIDADE: O património social responde para com os/as credores/as pelas dívidas da 

sociedade18. 

 

NOME COMERCIAL: O nome destas sociedades deve ser formado pela expressão 'sociedade 

unipessoal' ou pela palavra 'unipessoal' antes da palavra 'Limitada' ou da abreviatura 'Lda.' 

 

3.5.2. SOCIEDADES COLECTIVAS 

1. Sociedade Colectiva por Quotas 

 
CONCEITO: Pressupõe a pluralidade de sócios/as (dois/duas como mínimo) e o capital está 

dividido em quotas19 

CAPITAL SOCIAL: O capital social mínimo é de 5000 euros não podendo ser reduzido a um 

montante inferior20. Os valores nominais das quotas podem ser diversos, mas nenhum pode ser 

inferior a 100 euros21. 

Não se admitem as contribuições de indústria. Só pode ser diferida a efectivação de metade das 

entradas em dinheiro, mais o quantitativo global dos pagamentos feitos por conta destas, 

juntamente com a soma dos valores nominais das quotas correspondentes às entradas em 

espécie, deve perfazer o capital mínimo fixo na lei. A soma das entradas em dinheiro já 

realizadas deve ser depositada em instituição de crédito, numa conta aberta em nome da futura 

sociedade, até ao momento da celebração do contrato. Os/as sócios/as devem declarar no acto 

constitutivo, que procederam ao depósito.22 

 

                                                 
17
 Artº. 201 e 202 do Código das Sociedades Comerciais. 

18
 Artº. 197 do Código das Sociedades Comerciais 

19
 Artº. 197 do Código das Sociedades Comerciais. 

20
 Artº. 201 do Código das Sociedades Comerciais. 

21
 Parágrafo 3 Artº. 219 do Código das Sociedades Comerciais. 

22
 Artº. 202 do Código das Sociedades Comerciais. 
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RESPONSABILIDADE: A sociedade é administrada e representada por um/a ou vários/as gerentes, 

que podem ser escolhidos/as de entre estranhos/as à sociedade e devem ser pessoas singulares. 

São designados/as no contrato de sociedade ou eleitos/as posteriormente por deliberação 

dos/das sócios/as23. A gerência presume-se remunerada24. 

 

NOME COMERCIAL: O nome destas sociedades deve ser formada, com ou sem sigla, pelo nome ou 

firma de todos/as, algum/a ou alguns/umas dos/das sócios/as, ou por uma denominação 

particular, ou ambos esses elementos, mas em qualquer caso concluirá pela palavra «limitada» 

ou a abreviatura «Lda.»25. 

 

4.2. Sociedade Anónima 

 
CONCEITO: A sociedade anónima é aquela sociedade mercantil detida pelos seus sócios pela 

participação no capital social através de títulos ou acções. A sociedade anónima não pode ser 

constituída por um número de sócios inferior a cinco, salvo quando a lei o dispense26, sendo 

comum a existência de um número elevado de sócios. As acções são em princípio facilmente 

transmissíveis, mas o pacto social pode subordinar a transmissão das acções nominativas ao 

consentimento da sociedade, estabelecer um direito de preferência condicionado dos outros 

accionistas ou subordinar a transmissão de acções nominativas à existência de determinados 

requisitos, subjectivos ou objectivos, em concordância com o interesse social27. 

 

CAPITAL SOCIAL: As acções têm o mesmo valor nominal, com um mínimo de um cêntimo e o 

valor nominal mínimo do capital é de 50000 euros. Os valores mobiliários são nominativos, se o 

emitente tem a faculdade de conhecer em todo tempo a identidade dos titulares, ou ao 

portador28, conforme o emitente tenha ou não “Sociedade Aberta” e aquela sociedade com o 

capital aberto ao investimento do público29. 

Todas as acções têm o mesmo valor nominal, com um mínimo de um cêntimo e o valor nominal 

mínimo do capital é de 50000 euros. Nas entradas em dinheiro só pode ser diferida a realização 

de 70% do valor nominal das acções30.  

 

                                                 
23
 Artº. 252 do Código das Sociedades Comerciais. 

24
 Artº. 192 do Código das Sociedades Comerciais. 

25
 Artº. 200 do Código das Sociedades Comerciais. 

26
 Artº. 273 do Código das Sociedades Comerciais. 

27
 Artº. 328 do Código das Sociedades Comerciais. 

28
 Artº. 52 do DL n.º 486/99, de 13 de Novembro do Código dos Valores Mobiliários. 

29
 Artº. 13 do DL n.º 486/99, de 13 de Novembro do Código dos Valores Mobiliários. 

30
 Artº. 276 y 277 do DL n.º 486/99, de 13 de Novembro do Código dos Valores Mobiliários. 
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RESPONSABILIDADE: A responsabilidade está limitada ao valor das acções que se detenham por 

cada sócio31. 

 

NOME COMERCIAL: O nome das sociedades anónimas é formado, com ou sem sigla, pelo nome ou 

firma de um ou alguns dos/das sócios/as ou por uma denominação particular, ou pela reunião de 

ambos esses elementos, mas em qualquer caso concluirá pela expressão «sociedade anónima» ou 

pela abreviatura «S. A.». Na firma não podem ser incluídas ou mantidas expressões indicativas 

de um objecto social que não esteja especificamente previsto32. 

 

3.Outras formas societárias colectivas 

 
Existem diversas formas societárias para além das citadas: algumas delas não são objecto 

de estudo, como é o caso das sociedades em nome colectivo ou em comandita, ou as sociedades 

europeias. As primeiras tem caído em desuso e a última representa uma situação de carácter 

particular. 

 

4.Sociedades Cooperativas 

 
CONCEITO: São pessoas colectivas autónomas, de livre constituição, de capital e composição 

variáveis, que, através da cooperação e entreajuda dos seus membros, com obediência aos 

princípios cooperativos, visam, sem fins lucrativos, a satisfação das necessidades e aspirações 

económicas, sociais ou culturais daqueles.33. 

As cooperativas podem ser do primeiro grau ou de grau superior. As de primeiro grau são 

aquelas cujos membros sejam pessoas singulares ou colectivas. As de grau superior são as 

uniões, federações e confederações de cooperativas34. 

 

CAPITAL: não pode ser inferior a 2500 euros, salvo se for outro o mínimo fixado pela legislação 

complementar aplicável a cada um dos ramos do sector cooperativo. Os títulos representativos 

do capital social tem um valor nominal mínimo de 5 euros ou um seu múltiplo e cada 

cooperativista deve entrar como mínimo com o equivalente a três títulos do capital em geral35. 

 

RESPONSABILIDADE: A responsabilidade dos/das cooperadores/as e no geral limitada ao 

montante do capital social subscrito, mais os estatutos podem determinar que a 

                                                 
31
 Artº. 271 do DL n.º 486/99, de 13 de Novembro do Código dos Valores Mobiliários. 

32
 Artº. 275 do DL n.º 486/99, de 13 de Novembro do Código dos Valores Mobiliários. 

33
 Artº. 2 da Lei n.º 51/96, de 07 de Setembro do Código Cooperativo 

34
 Artº. 5 da Lei n.º 51/96, de 07 de Setembro do Código Cooperativo 

35
 Artº. 18, 19 e 20 da Lei n.º 51/96, de 07 de Setembro do Código Cooperativo 
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responsabilidade dos cooperadores seja ilimitada, ou ainda limitada em relação a uns e ilimitada 

quanto aos outros36. 

 

DENOMINAÇÃO: Deverá ser sempre seguida das expressões “cooperativa”, “união de 

cooperativas”, “federação de Cooperativas”, “confederação de cooperativas” e ainda de 

“responsabilidade limitada” ou de “responsabilidade ilimitada”, ou das respectivas abreviaturas, 

conforme os casos. O uso da palavra “cooperativa” e da sua abreviatura “coop.” é 

exclusivamente reservado às cooperativas e às suas organizações de grau superior, constituindo 

infracção punível o seu uso por outrem, sem prejuízo da correspondente responsabilidade civil. 

A denominação deve ser inscrita no Registo Nacional de Pessoas Colectivas37. 

 

3.6. A INSTALAÇÃO E O EXERCÍCIO DA ACTIVIDADE 
 

3.6.1. ESPECIFICIDADE DA ACTIVIDADE 

 
Existem uma série de licenças, alvarás, averbamentos, certidões ou registos para assegurar 

o cumprimento das regras, condições e conhecimentos necessários à prestação de certos serviços 

ou para a comercialização de certos produtos que dependem da Administração Central e 

Municipal38.  

Existem, igualmente, profissões cujo exercício se encontra regulado por títulos 

profissionais obrigatórios que garantem a posse de certas competências (Licença, Carteira 

Profissional, Cédula Profissional ou outro)39. 

 

3.6.2. A QUALIDADE, O AMBIENTE E A SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO: UMA 

CONTRIBUIÇÃO PARA A COMPETITIVIDADE 

 
A Qualidade 

Um sistema de Gestão da Qualidade, que segue a norma ISO 9001:2008, implica uma gestão 

sistémica duma organização pela implementação de uma política determinada para orientar as 

actividades da mesma na procura da satisfação das expectativas do cliente. 

 

                                                 
36
 Artº. 35 da Lei n.º 51/96, de 07 de Setembro do Código Cooperativo. 

37
 Artº. 14 da Lei n.º 51/96, de 07 de Setembro do Código Cooperativo. 

38
 Consultar a lista de alvarás, licenças e outros documentos necessários para o exercício da actividade empresarial em: 

http://www.portaldaempresa.pt/CVE/pt/Criacao/CriacaoEmpresa/Licenciamentos_Alvaras/ 
39
 Consultar a lista de profissões regulamentadas em: 

http://www.iefp.pt/formacao/certificacao/ProfissoesRegulamentadas/Pág.inas/ListaProfissoes.aspx 



 
Manual Técnico de Formação para Formandas/os em Empreendedorismo Feminino 
 
 

 

 
 

45 
 

Os princípios de gestão da qualidade são: 

• FOCALIZAÇÃO NO/A CLIENTE: Toda organização depende de e deve compreender as 

necessidades do/da cliente, de modo a exceder as suas expectativas. 

• LIDERANÇA: Os/As líderes deverão criar e manter um ambiente interno que permita o 

envolvimento dos membros da organização. 

• ENVOLVIMENTO DOS MEMBROS DA ORGANIZAÇÃO: Independentemente do seu nível na 

organização o envolvimento das pessoas permite que as suas aptidões sejam utilizadas no 

benefício da organização. 

• ABORDAGEM POR PROCESSOS: Um resultado é atingido com maior eficiência quando os 

recursos e actividades a ele associados são geridos como um processo.  

• ABORDAGEM POR SISTEMA DE GESTÃO: Identificar, entender e gerir processos inter-

relacionados como um sistema contribui para que a organização atinja os seus objectivos 

de forma eficaz e eficiente.  

• MELHORIA CONTÍNUA: A melhoria contínua do desempenho de uma organização deve ser 

um objectivo permanente para a mesma.  

• ABORDAGEM PARA A TOMADA DE DECISÃO APOIADA EM FACTOS: A análise de dados e 

informações como base em decisões eficazes. 

• ESTABELECIMENTO DE RELAÇÕES DE PARCERIA COM OS/AS FORNECEDORES/AS: A 

organização e os/as fornecedores/as são interdependentes e a relação mutuamente 

benéfica reforça a capacidade de ambos criarem valor.  

 

O Ambiente 

A norma ISO 14000 é um sistema de gestão que pretende que as organizações abordem de 

forma sistemática o seu comportamento ambiental, com o intuito de o melhorar sem 

comprometer a sua performance económica. O ISO 14000 não estabelece objectivos 

quantitativos a atingir pela organização. 

 

Para a sua implementação a organização: 

• Documenta, mantém e melhora um sistema de gestão ambiental. 

• A gestão de topo implementa uma política ambiental com o compromisso de melhoria 

contínua e de prevenção da contaminação. 

• São implementados mecanismos de medição das actividades com impacto ambiental. 

• O sistema de gestão ambiental é revisto em intervalos regulares.  

 
Segurança, Saúde e Higiene no Trabalho 
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A Saúde, Higiene e Segurança no Trabalho (SSHT ou SST), impõe uma série de medidas de 

cumprimento obrigatório, mas sem existir a obrigatoriedade de objectivos específicos ou 

quantitativos a atingir. As normas habituais em Portugal para o estabelecimento de um sistema 

de gestão de SSHT são a OSHAS 18001 e a NP 4347. 

 

Definições de SSHT: 

OBJECTIVO DA HIGIENE NO TRABALHO: Tem por objectivo a prevenção numa perspectiva não 

médica das doenças profissionais, que causam incapacidade para o exercício da profissão ou a 

morte e tem a sua origem em factores de risco existentes no local de trabalho. 

 

OBJECTIVO DA SEGURANÇA DO TRABALHO: Tem por objectivo evitar os acidentes de trabalho, 

numa perspectiva não médica, fundamentalmente pela eliminação dos factores de risco na sua 

origem e por uma gestão do risco. 

 

PREVENÇÃO40: o conjunto de políticas e programas públicos, bem como disposições ou medidas 

tomadas ou previstas no licenciamento e em todas as fases da actividade da empresa, do 

estabelecimento ou do serviço, que visem eliminar ou diminuir os riscos profissionais a que estão 

potencialmente expostos os/as trabalhadores/as. 

 

ACIDENTE DE TRABALHO41: aquele que se verifique no local e no tempo de trabalho e produza 

directa ou indirectamente lesão corporal, perturbação funcional ou doença de que resulte 

redução na capacidade de trabalho ou de ganho ou a morte. A consideração de acidente de 

trabalho inclui actividades realizadas no trajecto até ao local de trabalho e ainda outras 

relacionadas com a actividade profissional. 

 

DOENÇA PROFISSIONAL: São aquelas que são contraídas no exercício do trabalho em si. A 

elaboração e actualização da lista das doenças profissionais prevista no n.º 2 do artigo 283.º do 

Código do Trabalho42 é realizada por uma comissão nacional. 

 

Os Gerais de Princípios Gerais de Prevenção são: 

A Prevenção do acidente é mais barata do que as consequências da não prevenção. A 

filosofia preventiva está implícita na normativa de SSHT. 

                                                 
40
 Artº. 4 da Lei n.º 102/2009 de 10 de Setembro Regime jurídico da promoção da segurança e saúde no trabalho. 

41
 Artº. 9 e 10 da Lei n.º 98/2009 de 4 de Setembro que Regulamenta o regime de reparação de acidentes de trabalho e de doenças 

profissionais incluindo a reabilitação e reintegração profissionais, ,que entra em vigor em 1 de Janeiro de 2010, nos termos do artigo 
284.º do Código do Trabalho. 
42
 Lei n.º 7/2009 de 12 de Fevereiro que aprova a revisão do Código do Trabalho. 
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Os custos de um acidente podem ser classificados em directos e indirectos. Os directos são 

o salário, as indemnizações e os gastos com serviços médicos. Os indirectos são os prémios dos 

seguros, o tempo empregue na assistência e investigação do acidente, a paragem na produção, 

perdas comerciais, a redução da produtividade do/a trabalhador/a lesionado/a, os efeitos do 

acidente nos/as companheiros/as e na imagem externa da empresa. 

 

Se o risco é inevitável: 

1. Isolar e afastar a fonte de risco 

2. Eliminar ou reduzir o tempo de exposição e o número de trabalhadores expostos ao risco 

3. Minimizar o trabalho monótono, repetitivo e cadenciado 

 

Responsabilidade Social Corporativa 

A Responsabilidade Social Corporativa define-se pelo conjunto de práticas, estratégias e 

sistemas de gestão de empresa que procuram o equilíbrio entre o contexto económico, social e 

ambiental. Desta forma, integram voluntariamente na sua gestão de topo de preocupações 

sociais, laborais, de meio ambiente e de respeito aos direitos humanos em geral. 

Em Portugal, a NP 4469-1:2008 (Ed. 1) estabelece o Sistema de gestão da Responsabilidade 

Social e é compatível com as normas ISO 9001:2008, ISO 14001:2004 e NP 4397:2001. 

 

3.6.3. LICENCIAMENTOS 

 
Licenciamento Ambiental 

A planificação de um projecto faz com que seja imprescindível determinar os efeitos que 

pode ter sobre o meio ambiente. Esta normativa faz do licenciamento ambiental uma condição 

de início de exploração do estabelecimento e não condição de execução do projecto, reduz os 

prazos e simplifica o procedimento. A Agência Portuguesa do Ambiente -APA43 é a entidade 

competente para deferir os processos de licenciamento ambiental em caso de início da 

exploração ou de alterações substanciais de instalações44.  

                                                 
43
 http://www.apambiente.pt 

44
 Artº. 9º do Decreto-Lei n.º 173/2008 de 26 de Agosto do regime de prevenção e controlo integrados da poluição proveniente de 

certas actividades e o estabelecimento de medidas destinadas a evitar ou a reduzir as emissões dessas actividades 
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Licenciamento Comercial 

A actividade comercial pode-se encontrar sujeita a um processo especial de licenciamento 

para exploração o que será determinado pela respectiva Câmara Municipal. Em primeiro lugar, 

toda a operação urbanística está sujeita ao regime jurídico da urbanização e edificação45. 

A lei estabelece um regime de declaração prévia para a instalação e modificação de 

estabelecimentos de comércio ou de armazenagem de produtos alimentares, bem como dos 

estabelecimentos de comércio de produtos não alimentares e de prestação de serviços cujo 

funcionamento pode envolver riscos para a saúde e segurança das pessoas46. 

 

Licenciamento Industrial 

O licenciamento industrial tem como objectivo a prevenção dos riscos e inconvenientes 

resultantes da exploração dos estabelecimentos industriais, visando salvaguardar a saúde pública 

e dos/das trabalhadores/as, a segurança de pessoas e bens, a higiene e segurança dos locais de 

trabalho, a qualidade do ambiente e um correcto ordenamento do território, num quadro de 

desenvolvimento sustentável e de responsabilidade social das empresas47. 

Relativamente à instrução de processos de estabelecimentos industriais considerados de 

menor risco para a saúde pública e dos trabalhadores e do ambiente, é a Câmara Municipal a 

competente48. 

 

                                                 
45
 Lei n.º 60/2007 de 4 de Setembro que procede à sexta alteração ao Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, que estabelece o 

regime jurídico da urbanização e edificação. 
46
 Artº. 1º e 4º do Decreto-Lei n.º 259/2007 de 17 de Julho de instalação de estabelecimentos de comércio alimentar e de certos 

estabelecimentos de comércio não alimentar e de prestação de serviços. 
47
 Artº. 1 do Decreto-Lei 69/2003, de 10 de Abril na redacção dada pelo Decreto-Lei 183/2007, de 9 de Maio do Licenciamento 

Industrial. 
48
Decreto-Lei 69/2003, de 10 de Abril na redacção dada pelo Decreto-Lei 183/2007, de 9 de Maio do Licenciamento Industrial. 
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3.6.4. OBRIGAÇÕES LABORAIS 

 

Deveres da entidade patronal49: 

A entidade patronal encontra-se sujeita a deveres especialmente previstos na lei e que a 

seguir se enunciam: 

• Tratar e respeitar o/a trabalhador/a com urbanidade e probidade; 

• Pagar-lhe pontualmente a retribuição, que deve ser justa e adequada ao trabalho; 

• Proporcionar-lhe boas condições de trabalho, tanto do ponto de vista físico como moral; 

• Contribuir para a elevação do seu nível de produtividade; 

• Possibilitar o exercício de cargos em estruturas representativas dos/as trabalhadores/as; 

• Cumprir as normas relativas a SSHT; 

• Proporcionar ao/a trabalhador/a condições de trabalho que favoreçam a conciliação da 

actividade profissional com a vida familiar e pessoal; 

• Indemnizá-lo/a dos prejuízos resultantes de acidentes de trabalho e doenças 

profissionais; 

• Cumprir todas as demais obrigações decorrentes do contrato de trabalho e da legislação 

que o regula. 

 

Deveres do/a trabalhador/a50: 

O/A trabalhador/a está sujeito/a aos seguintes deveres previstos na lei: 

• Respeitar e tratar com urbanidade e probidade e lealdade a entidade patronal, os/as 

superiores hierárquicos/as, os/as companheiros/as de trabalho e as demais pessoas que 

estejam ou entrem em relações com a empresa; 

• Comparecer ao serviço com assiduidade e pontualidade; 

• Realizar o trabalho com zelo e diligência; 

• Participar de modo diligente em acções de formação profissional que lhe sejam 

proporcionadas pelo/a empregador/a; 

• Obedecer à entidade patronal em tudo o que respeite à execução e disciplina do 

trabalho, salvo na medida em que as ordens e instruções daquela se mostrem contrárias 

aos seus direitos e garantias; 

• Guardar lealdade à entidade patronal, nomeadamente, não negociando por conta própria 

ou alheia em concorrência com ela, nem divulgando informações referentes à sua 

organização, métodos de produção ou negócios; 
                                                 
49
 Artº. 127 da Lei 7/2009 de 12 de Fevereiro, Código de Trabalho. 

50
 Artº. 128 da Lei 7/2009 de 12 de Fevereiro, Código de Trabalho. 
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• Velar pela conservação e boa utilização dos bens relacionados com o seu trabalho, que 

lhe foram confiados pela entidade patronal; 

• Promover ou executar os actos tendentes a melhoria da produtividade da empresa; 

• Cooperar para a melhoria da segurança e saúde no trabalho, nomeadamente por 

intermédio dos/as representantes dos/as trabalhadores/as eleitos/as para esse fim; 

• Cumprir as prescrições sobre segurança e saúde no trabalho que decorram de lei ou 

instrumento de regulamentação colectiva de trabalho. 

 

Contrato de Trabalho 

Contrato de trabalho é aquele pelo qual uma pessoa singular se obriga, mediante 

retribuição, a prestar a sua actividade a outra ou outras pessoas, no âmbito de organização e sob 

a autoridade destas51. 

O contrato de trabalho não está sujeito a qualquer formalidade52, salvo quando a lei 

expressamente determinar o contrário, o que sucede, por exemplo, na promessa de contrato de 

trabalho, no contrato de trabalho a termo, no contrato de trabalho celebrado com trabalhador/a 

estrangeiro/a ou apátrida, etc. 

 

Contrato de Trabalho sem Termo 

O contrato de trabalho sem termo é aquele que não tem uma duração previamente fixada 

pelas partes. Considera-se sem termo53 o contrato de trabalho em que: 

• A estipulação de termo tenha por fim iludir as disposições que regulam o contrato sem termo 

• Não possa ser considerado contrato de trabalho a termo resolutivo ou certo 

• Em que falte a redução a escrito, a identificação ou a assinatura das partes, ou, 

simultaneamente, as datas de celebração do contrato e de início do trabalho, bem como 

aquele em que se omitam ou sejam insuficientes as referências ao termo e ao motivo 

justificativo. 

 

Conversão 

Converte-se em contrato de trabalho sem termo. 

• Aquele cuja renovação tenha sido feita em violação da lei. 

• Aquele contrato a termo em que se excedam três renovações ou aquele que exceder 18 

meses, no caso de pessoas à procura do primeiro emprego ou três anos nos restantes casos, 

salvo outras situações previstas na lei.   

                                                 
51
 Artº. 11 da Lei 7/2009 de 12 de Fevereiro, Código de Trabalho. 

52
 Artº. 110 da Lei 7/2009 de 12 de Fevereiro, Código de Trabalho. 

53
 Artº. 140, 147, 148 e 149 e da Lei 7/2009 de 12 de Fevereiro, Código de Trabalho 
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Período Experimental 

O contrato de trabalho por tempo indeterminado54 tem a seguinte duração: 

• 90 Dias em geral. 

• 180 Dias para os/as trabalhadores/as que exerçam cargos de complexidade técnica, 

elevado grau de responsabilidade ou que pressuponham uma especial qualificação, bem 

como os que desempenhem funções de confiança. 

• 240 Dias para trabalhador/a que exerça cargo de direcção ou quadro superior. 

 

Contrato de Trabalho a Termo 

O contrato de trabalho a termo, certo ou incerto, só será celebrado para satisfação de 

necessidade temporária da empresa e pelo período estritamente necessário à satisfação dessa 

necessidade55. 

O termo pode ser “certo” ou “incerto” dependendo do facto que produz a sua cessação 

que pode ser no primeiro caso data ou outra circunstância que se produzirá em um momento 

determinado, e no segundo um acontecimento com data incerta como a substituição do/da 

trabalhador/a ausente ou a conclusão da actividade, tarefa ou obra para que foi contratado/a. O 

contrato renova-se no final do termo, por igual período se não existir outro acordo entre as 

partes. 

 

Contrato de Prestação de Serviços 

Contrato de prestação de serviço é aquele em que uma das partes se obriga a proporcionar 

à outra certo resultado do seu trabalho intelectual ou manual, com ou sem retribuição. O 

mandato, o depósito e a empreitada são modalidades do contrato de prestação de serviços. 

Neste tipo de contrato o que se proporciona é o resultado de um trabalho, existindo autonomia 

entre as partes.56 

 
Contrato de Mandato 

Mandato é o contrato pelo qual uma das partes, o/a mandatário/a, se obriga a praticar um 

ou mais actos jurídicos por conta da outra (o/a mandante), de forma gratuita ou onerosa.  

Pelo mandato simples, o/a mandatário/a age em nome próprio, e os efeitos do acto 

jurídico praticado pelo/a mandatário/a repercutem-se na sua própria esfera jurídica57. 

                                                 
54
 Artº.112 da Lei 7/2009 de 12 de Fevereiro, Código de Trabalho 

55
 Paragrafo 1, do artigo 140º da Lei 7/2009 de 12 de Fevereiro, Código de Trabalho 

56
 O Artº. 12 do Código de Trabalho presume-se a existência de contrato de trabalho quando, na relação entre a pessoa que presta 

uma actividade e outra ou outras que dela beneficiam, se verifiquem determinadas características. 
57
 Artº. 1180 do Código Civil. 
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No mandato representativo, por ter recebido o/a mandatário/a poderes para agir em nome 

do/a mandante (procuração), os efeitos do acto jurídico repercutem-se na esfera jurídica do/a 

mandante nos mesmos termos em que os actos praticados pelo/a representante se repercutem 

directamente na esfera do/a representante58. 

 

Contrato de empreitada 

Noção59 

Empreitada é o contrato pelo qual uma das partes se obriga em relação a outra a realizar 

certa obra, mediante um preço. A obra deve ser executada em conformidade com o que foi 

convencionado, e sem vícios que excluam ou reduzam o valor dela, ou a sua aptidão para o uso 

ordinário ou previsto no contrato. Os sujeitos do contrato de empreitada têm as designações 

legais de empreiteiro/a e de dono/a da obra. O Contrato de empreitada implica o direito de 

fiscalização. 

 

Contrato de Utilização de Trabalho Temporário 

Contrato de trabalho temporário60 é aquele celebrado entre uma empresa de trabalho 

temporário e um/a trabalhador/a, pelo qual este/a se obriga, mediante retribuição daquela, a 

prestar a sua actividade a utilizadores/as, mantendo-se vinculado à empresa de trabalho 

temporário (a termo certo ou por tempo indeterminado). 

Na óptica da empresa, entre um/a utilizador/a e uma empresa de trabalho temporário 

existirá um Contrato de utilização de trabalho temporário ou contrato de prestação de serviço a 

termo resolutivo, pelo qual esta se obriga, mediante retribuição, a ceder àquele um/a ou mais 

trabalhadores/as temporários/as. 

 

Admissibilidade61 

O contrato de utilização de trabalho temporário só pode ser celebrado em situações 

específicas, como trabalho intermitente, serviços ocasional, substituição directa ou indirecta, 

entre outras: 

O Decreto-Lei nº 260/2009 de 25 de Setembro de 2009 regula o regime jurídico do exercício 

e licenciamento das agências privadas de colocação e das empresas de trabalho temporário. 

 
Protecção Social 

Direitos e Deveres de Entidade Empregadora: 

                                                 
58
 Artº. 1178 e Artº. 258 do Código Civil do mandato e da representação. 

59
 Artº.1207 a 1209 do Código Civil. 

60
 Artº. 172 da Lei 7/2009 de 12 de Fevereiro, Código de Trabalho. 

61
 Artº. 175 da Lei 7/2009 de 12 de Fevereiro, Código de Trabalho. 
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• Inscrição na Segurança Social como entidade empregadora; 

• Inscrever na Segurança Social os/as trabalhadores/as ao seu serviço; 

• Pagar contribuições; 

• Apresentar a declaração de remunerações dos/as trabalhadores/as que deve ser 

enviada no mês de referência e até ao dia 15 do mês seguinte. Se enviar fora de 

prazo está sujeito a penalizações; 

• Comunicar quando os/as trabalhadores/as deixam de estar ao seu serviço; 

• Comunicar qualquer alteração relevante (morada ou alteração do pacto social). 

 

Taxas Contributivas 
A taxa contributiva global do regime geral é de 34,75%, cabendo 23,75% à entidade 

empregadora e 11% ao trabalhador/a.62 

 

Seguro de acidentes de trabalho 
O Contrato de seguro é aquele pelo qual a entidade seguradora, mediante o recebimento 

de um prémio, se obriga, perante o segurado, ao pagamento de uma indemnização no momento 

em que ocorra determinada eventualidade a que está exposto. 

O/A empregador/a é obrigado/a a transferir a responsabilidade pela reparação de 

acidentes de trabalho e de doenças profissionais para entidades legalmente autorizadas a 

realizar este seguro63. 

 

Obrigações Fiscais 

São diversas e para um estudo mais exaustivo recomendamos a visita ao portal das 

finanças, mas as mais importantes são as obrigações fiscais sobre o rendimento e do Imposto 

sobre o Valor Acrescentado: URL: http://info.portaldasfinancas.gov.pt/pt/apoio_contribuinte/ 

Para além destes impostos existem outros e ainda uma série de obrigações declarativas. No site 

das finanças pode ser consultado o calendário fiscal relativo às obrigações de pagamento e às 

obrigações declarativas: 

URL:http://info.portaldasfinancas.gov.pt/pt/apoio_contribuinte/calendario_fiscal/ 

                                                 
62
 O Artº. 55 da Lei n.º 110/2009 de 16 de Setembro do Código dos Regimes Contributivos do Sistema Previdencial de Segurança 

Social, entra em vigor a partir de 1 de Janeiro de 2011 e prevê uma  adequação da taxa contributiva à modalidade de contrato de 
trabalho (assim será reduzida num ponto para os contratos de trabalho por tempo indeterminado e acrescida em três pontos). 
63
 Artº. 69 da Lei n.º 98/2009 de 4 de Setembro que Regulamenta o regime de reparação de acidentes de trabalho e de doenças 

profissionais incluindo a reabilitação e reintegração profissionais. 
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Capítulo 4. GERIR APÓS IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE 
NEGÓCIOS 
 

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS DO QUARTO CAPÍTULO 
 

• Enquadrar a Responsabilidade Social das empresas na gestão de um negócio; 

• Proceder à afectação dos meios técnicos e humanos necessários à manutenção e 

crescimento da empresa; 

• Organizar um plano de operações de funcionamento para a empresa; 

• Planear e acompanhar financeiramente a empresa; 

• Acompanhar os fluxos de mercado. 

 

4.1. A IMPORTÂNCIA DA IGUALDADE DE OPORTUNIDADES NA EMPRESA 
 

Torna-se cada vez mais importante para as empresas, independentemente da sua 

dimensão, estarem activamente envolvidas em encontrar soluções que visem a integração 

completa entre a sua estratégia de negócio e o apoio à comunidade – este público é tão 

importante como os/as clientes, accionistas, colaboradores/as, fornecedores/as, 

consumidores/as, comunidade, governo e meio-ambiente. 

Ao falar da responsabilidade Social e para um bom desempenho de gestão Organizacional 

temos de actuar nos vários cenários de intervenção das Organizações (Exemplos de aspectos de 

responsabilidade social a considerar baseado no projecto de norma NP 4469-1).  

 

Foram considerados os seguintes aspectos: 

1. Direitos Humanos; 

2. Igualdade de Oportunidades; 

3. Boas práticas Laborais e de Higiene e Segurança no trabalho; 

4. Ambiente; 

5. Inovação; 

6. Envolvimento com a Comunidade. 

No âmbito da Igualdade de Oportunidades, a questão da igualdade de género ressalta o 

facto do género pesar por vezes mais do que as competências individuais, o que é avesso à ideia 

de justiça social. 
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A luta pela Igualdade de Género nas empresas passa pela obtenção de igualdade nas 

remunerações, igualdade de tratamento nos regimes de Segurança Social, e igualdade de 

tratamento no que se refere ao acesso ao emprego, à formação e à promoção profissionais, 

assim como às condições de trabalho. 

 

4.2. AFECTAÇÃO DE MEIOS TÉCNICOS E HUMANOS À PRODUÇÃO, DISTRIBUIÇÃO 
DO PRODUTO E PRESTAÇÃO DO SERVIÇO 
 

A afectação de recursos técnicos à produção deve obedecer ao disposto no layout do 

processo produtivo. No layout são descritos: 

a) As diferentes fases do processo produtivo a implementar na produção do produto ou 

serviço; 

b) Os processos existentes; 

c) Os meios técnicos requeridos em cada fase; 

d) As necessidades de recursos humanos associados para um determinado nível de 

actividade. 

 

4.3. ORGANIZAÇÃO DE PLANO DE OPERAÇÕES DE FUNCIONAMENTO 
 
Após termos a lista de equipamentos a adquirir e obras a realizar em instalações 

(eventualmente até compra ou construção de edifícios), devemos planificar como vamos 

financiar o investimento a realizar. 

Se estamos a trabalhar com empresas novas que estão a ser criadas, devemos evitar 

financiamentos a curto prazo. Devemos, portanto, obter financiamentos bancários (por exemplo) 

a longo prazo (por exemplo de 5 a 8 anos ou mais) e negociar um período de carência de capital, 

ou seja, um período durante o qual apenas temos de pagar periodicamente os juros do 

financiamento, não pagando o reembolso do capital. 

 
A negociação com as instituições financeiras reveste-se também de particular importância, 

pelo que devemos tentar recorrer a todos os apoios públicos disponíveis para o efeito, como 

apoios do Instituto de Emprego ou subsídios de índole nacional ou comunitária. 
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4.4. PLANEAMENTO E ACOMPANHAMENTO FINANCEIRO DA EMPRESA 
 

A nível financeiro, a empresa deve controlar a execução do plano, nomeadamente através 

da análise sobre a execução do orçamento financeiro (de capital) e de tesouraria (operações 

correntes). Aqui, devemos verificar se existem desvios, analisar se são significativos e tomar 

medidas correctivas. 

Qualquer alteração estrutural deverá ser seguida atentamente, nomeadamente ao nível dos 

fluxos de fundos gerados pelo negócio (resultados operacionais depois de impostos e 

amortizações). Se estas alterações provocarem desvios estruturais, devem ter como resposta 

uma alteração do modelo financeiro inicialmente previsto para o projecto. 

 

4.5. ACOMPANHAMENTO DOS FLUXOS DE MERCADO 
 

Ao nível do acompanhamento do projecto em termos de mercado, devemos analisar os 

desvios entre as vendas projectadas e as vendas realizadas e se esses desvios forem 

significativos, devemos tomar medidas correctivas. 

Uma dificuldade extrema em penetrar no mercado (ex: mercado em retracção) deverá ser 

seriamente equacionada. Se for possível redireccionar os esforços para mercados alternativos ou 

então reduzir capacidade, essa deverá ser equacionada. Poderemos também equacionar outras 

alternativas, sendo o encerramento do Projecto também uma possibilidade que não se deve 

descurar, evitando que a sangria financeira se expanda fortemente, colocando em risco a 

solvabilidade dos/as próprios/as empreendedores/as para projectos futuros. 
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Exercícios Práticos. COMPORTAMENTO EMPREENDEDOR E 
QUESTÕES DE GÉNERO 
 

A COMPONENTE PRÁTICA DESTE CAPÍTULO INCLUI OS SEGUINTES 

EXERCÍCIOS 

 

QUESTIONÁRIO DE PRÉ-SESSÃO 

 

TEMÁTICA 1. GÉNERO E EMPREENDEDORISMO 

EXERCÍCIO 1. Debate sobre a Igualdade de Género e Empreendedorismo 

EXERCÍCIO 2. Brainstorming sobre Desigualdade em contexto Laboral 

EXERCÍCIO 3. Papéis sociais, paradigmas e estereótipos de género 

EXERCÍCIO 4. Conceitos chave em Igualdade de Género 

EXERCÍCIO 5. A Linha da História das Mulheres 

EXERCÍCIO 6. Aprender a Conciliar 

 

TEMÁTICA 2. IMIGRAÇÃO FEMININA E EMPREENDEDORISMO 

EXERCÍCIO 7. Debate sobre a Imigração Feminina e Empreendedorismo 

EXERCÍCIO 8. Estereótipos e Preconceitos da Imigração 

EXERCÍCIO 9. Obstáculos à Integração de Imigrantes 

 

TEMÁTICA 3. PLANEAMENTO E GESTÃO DE TEMPO 

EXERCÍCIO 10. Debate sobre a Gestão de Tempo 

EXERCÍCIO 11. Exercício de Diagnóstico das Estratégias de Auto-Gestão 

EXERCÍCIO 12. Exercício de Avaliação de Estratégias de Gestão de Tempo 

EXERCÍCIO 13. Exercício de Definição de Objectivos 

EXERCÍCIO 14. Exercício de Priorização de Tarefas 

EXERCÍCIO 15. Exercício de Estratégias de Planeamento 

EXERCÍCIO 16. Um Dia na Vida da Fernanda 

 

TEMÁTICA 4. COMUNICAÇÃO E ASSERTIVIDADE 

EXERCÍCIO 17. Debate sobre a Assertividade na Comunicação 

EXERCÍCIO 18. Simulação de Protocolo Comunicacional  



 
Manual Técnico de Formação para Formandas/os em Empreendedorismo Feminino 

 
 

 

 
 
60 

 

EXERCÍCIO 19. Comunicação Assertiva 

EXERCÍCIO 20. Simulação de uma Negociação 

 

TEMÁTICA 5. LIDERANÇA E EQUIPAS DE TRABALHO 

EXERCÍCIO 21. Debate sobre Liderança e Equipas de Trabalho 

EXERCÍCIO 22. Estilos de Liderança – Grelha Gerencial 

EXERCÍCIO 23. Diagnóstico de Competências de Motivação 

EXERCÍCIO 24. Motivação de Equipas posta em Prática 

EXERCÍCIO 25. Processo de Delegação de Tarefas 

EXERCÍCIO 26. Debate sobre a Delegação de Tarefas 

 

TEMÁTICA 6. PROACTIVIDADE, INOVAÇÃO E RISCO 

EXERCÍCIO 27. Risco e Locus de Controlo 

EXERCÍCIO 28. Brainstorming Quiz 

EXERCÍCIO 29. Dinâmica de Aplicação de Brainstorming 

EXERCÍCIO 30. Criatividade e Pensamento Lateral 

EXERCÍCIO 31. Pensamento Lateral em Grupo 

EXERCÍCIO 32. Os Chapéus de Bono 

EXERCÍCIO 33. Proactividade e Iniciativa 

EXERCÍCIO 34. Debate sobre Proactividade e Risco 

 

TEMÁTICA 7. MOTIVAÇÕES E IMPACTO DO EMPREENDEDORISMO FEMININO 

EXERCÍCIO 35. Motivações Pull e Push 

EXERCÍCIO 36. Exploração de Motivações 

EXERCÍCIO 37. Vantagens e Desvantagens do Empreendedorismo 

EXERCÍCIO 38. Análise SWOT de Competências Empresariais 

 

QUESTIONÁRIO PÓS-SESSÃO 
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QUESTIONÁRIO DE PRÉ-SESSÃO 
 

Reflicta e responda por escrito às seguintes questões: 

 

1. Em sua opinião o facto de sermos mulheres ou homens apresenta diferenças ao nível da 

criação e gestão de uma empresa? Justifique. 

2. As iniciativas empresariais imigrantes assumem-se como um caminho vantajoso para a 

integração laboral de mulheres imigrantes? Justifique. 

3. Que estratégias utiliza para gerir o seu tempo e organizar as suas tarefas? 

4. Quais são os seus pontos mais fortes e maiores fraquezas quando comunica com alguém em 

contexto formal? 

5. Quais devem ser as preocupações da/o líder ao delegar uma tarefa? 

6. Quais são as melhores estratégias para motivar os colaboradores e colaboradoras numa 

empresa? 

7. O que significa ser proactivo/a a nível empresarial? 

8. O que significa implementar uma política de inovação contínua na nossa empresa? 

9. Quais considera que sejam as motivações mais comuns para enveredar pela via 

empreendedora? 
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Exercício 1. DEBATE SOBRE A IGUALDADE DE GÉNERO E EMPREENDEDORISMO 
 

ORIENTAÇÕES PARA DEBATE 

•••• O facto de ser mulher ou homem dificulta a sua integração laboral em determinadas 

áreas? 

•••• As questões de género advêm do facto de se ser mulher e homem em termos biológicos 

ou em termos sociais? Explique. 

•••• Consideram que existem áreas laborais com predominância notória de mulheres ou com 

predominância de homens? 

•••• Como explica a situação de nichos laborais predominantemente masculinos e nichos 

predominantemente femininos? 

•••• Consideram que as mulheres enfrentam dificuldades acrescidas no acesso a cargos de 

chefia ou poder? 

•••• Será que isto se relaciona com o facto das mulheres empresárias serem visivelmente em 

menor número do que os homens empresários? 

•••• De onde advém esta sobrecarrega que muitas mulheres sentem? 

•••• Actualmente, com o incremento da participação activa da mulher na vida laboral, 

considera que o modelo dominante continua a ligar a vida da mulher à esfera doméstica e 

familiar? 

•••• Considera que esta divisão patriarcal da sociedade, rígida em termos dos papéis das 

mulheres e homens, apenas prejudica as mulheres? Justifique. 

•••• A conciliação entre a vida familiar e profissional traz só benefícios para as/os 

funcionárias/os ou também para a empresa? Porquê? 

•••• Que medidas de conciliação poderiam propor na vossa empresa e porquê? 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 2. BRAINSTORMING SOBRE DESIGUALDADE EM CONTEXTO LABORAL 
 

1. Fale sobre situações de discriminação laboral que conhece. Pode referir casos com os quais se 

deparou ao longo da sua vida. 

 

2. Apresente soluções para as problemáticas que o grupo apontou, quer tenham sido as 

estratégias que utilizou para solucionar as situações que se passaram consigo ou que acharia 

mais eficazes para resolver cada caso específico. 

 

ESTRATÉGIAS DE RESOLUÇÃO APRESENTADAS NO BRAINSTORMING 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 3. PAPÉIS SOCIAIS, PARADIGMAS E ESTEREÓTIPOS DE GÉNERO 
 

1. Caracterize a pessoa representada em cada imagem escolhendo 3 adjectivos ou expressões. 

 

1. _________________________________________________________________________________ 

2. _________________________________________________________________________________ 

3. _________________________________________________________________________________ 

 

2. Confronte os seus resultados com os/as outros/as formandos/as, de modo a apurar as 

consequências dos estereótipos e ideias feitas. Apoie-se nas seguintes questões de suporte para 

o debate: 

 

- Quais são as imagens colectivas que registamos para os homens e para as mulheres? 

- O que tem isto a ver com a nossa experiencia do dia-a-dia? 

- Porque serão as pessoas assim caracterizadas? 

- Há alguma coisa a mudar? O quê e como? 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 4. CONCEITOS-CHAVE EM IGUALDADE DE GÉNERO 
 

CONCEITO-CHAVE: 

___________________________________________________________________________________ 

 

1. Prepare uma breve apresentação sobre os conceitos-chave que lhe foram atribuídos. Seja 

criativo/a no modo como apresenta o tema! 

 

IDEIAS GERAIS A FOCAR NA APRESENTAÇÃO 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 5. A LINHA DA HISTÓRIA DAS MULHERES 
 

Elabore um comentário/reflexão por escrito, no máximo com 1 página, relativamente à 

seguinte afirmação 

 

“Os três maiores marcos da Igualdade em Portugal foram o 25 de Abril de 1974, a adesão à CEE 

em 1986 e a Lei da Paridade em 2009.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 6. APRENDER A CONCILIAR 
 

1. Elabore uma breve apresentação que responda às seguintes questões:  

 

 “O que gostaria de ter mais tempo para fazer?” 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

“Como poderiam ser reorganizados os tempos de cada membro da família para haver tempo 

para estas actividades?” 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

2. Debata sobre como poderia implementar as estratégias apontadas, o que teria de mudar 

relativamente aos/às outros/as, o que mudaria a nível pessoal. 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 7. DEBATE SOBRE A IMIGRAÇÃO FEMININA E EMPREENDEDORISMO 
 

ORIENTAÇÕES PARA DEBATE 

• As mulheres imigrantes sofrem uma dupla vulnerabilidade pelo facto de serem mulheres 

e imigrantes? 

• Em que esferas as mulheres imigrantes apresentam as maiores dificuldades? 

• Os estereótipos de género entre as comunidades imigrantes são geralmente mais fortes 

ou mais fracos? Ou será que podem ser apenas mais ou menos subtis? 

• Porque se situam as mulheres e homens imigrantes em nichos laborais tão rígidos e tão 

opostos? 

• No contexto da imigração, o empreendedorismo pode trazer benefícios para a integração 

laboral das mulheres imigrantes? Porquê? 

• Porque se assume actualmente como uma prioridade nacional e europeia o fomento do 

empreendedorismo imigrante, especialmente entre as mulheres? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 8. ESTEREÓTIPOS E PRECONCEITOS DA IMIGRAÇÃO 
 

1. Recolha, nas fontes de informação que lhe foram fornecidas, imagens, notícias, publicidade, 

etc., relacionadas com a Imigração. Recorte o material que encontrou numa cartolina. 

 

2. Confronte os recortes das cartolinas elaboradas reflectindo nas seguintes questões: 

- Existem mais conotações positivas ou negativas? 

- Quais as nacionalidades mais abordadas e quais os estereótipos mais comuns que se associam a 

cada uma? 

- Será que as imagens ou notícias que se referem a homens estrangeiros e a mulheres 

estrangeiras são diferentes? Existem estereótipos de género que concorrem com o estatuto de 

estrangeiro/a? 

- Quais são os piores e os melhores, analisando em termos de nacionalidade e género? 

- A abordagem da população imigrante muda conforme o tipo da fonte de informação (imprensa 

formal, publicidade, revistas sensacionalistas)? 

- O que tem isto a ver com a nossa experiência do dia-a-dia? 

- Porque serão as pessoas assim caracterizadas? 

- Há alguma coisa a mudar? O quê e como? 

 

 

 

 

 

 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 9. OBSTÁCULOS À INTEGRAÇÃO DE IMIGRANTES 
 

1. Utilizando a técnica do Brainstorming, elabore uma possível continuação do diálogo entre as 

personagens IRINA e LEIA. No diálogo imaginado devem focar e expor os vários obstáculos 

hipotéticos que enfrentaram ao longo da sua integração em Portugal, especialmente ao nível 

laboral e empresarial, e as várias soluções que encontraram para afrontá-los. 

 

POSSÍVEIS OBSTÁCULOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

POSSÍVEIS SOLUÇÕES 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 10. DEBATE SOBRE A GESTÃO DE TEMPO 
 

ORIENTAÇÕES PARA DEBATE 

• Qual é a importância de uma definição clara e precisa dos nossos objectivos? 

• Qual é a importância da priorização de tarefas? 

• Qual é a importância de ter um planeamento pessoal? 

• Quais as consequências mais importantes de não seguirmos uma metodologia de 

organização e gestão de tempo enquanto empresária/o? 

• Quais as mais-valias inerentes a uma correcta e eficaz gestão de tempo e planeamento 

pessoal que apresentam maior relevância para o nosso negócio? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 11. EXERCÍCIO DE DIAGNÓSTICO DAS ESTRATÉGIAS DE AUTO-GESTÃO 
 

QUESTIONÁRIO DE AUTO-AVALIAÇÃO DAS ESTRATÉGIAS DE AUTO-GESTÃO64 

Responda ao seguinte questionário, cujas perguntas estão relacionadas com os hábitos de 

trabalho do/a empreendedor/a. 

 

Escala de avaliação: 

1. Muito raramente/nunca 

2. Raramente 

3. Ocasionalmente 

4. Frequentemente 

5. Muitas vezes/sempre 

 

 ITENS DE AUTO-AVALIAÇÃO 1 2 3 4 5 

1 Planeio o meu trabalho passo a passo com antecedência.      

2 Trabalho simultaneamente na resolução de vários problemas.      

3 Prefiro deixar as coisas acontecer/surgir do que fazê-las, por isso 
não sigo um plano certo. 

     

4 Planeio sistematicamente os meus próximos passos no trabalho em 
intervalos regulares. 

     

5 Começo a planear as minhas acções nos pontos mais difíceis e 
críticos do fluxo de trabalho. 

     

6 Resolvo os problemas à medida que vão surgindo (por ordem de 
aparecimento). 

     

7 Procuro ter uma visão detalhada antes de planear os próximos passos 
no trabalho. 

     

8 Primeiro, procuro resolver os pontos mais críticos, os próximos 
passos surgem naturalmente. 

     

9 Decido os próximos passos no trabalho espontaneamente, isto é, 
quando eles têm mesmo de ser resolvidos. 

     

10 Oscilo entre um planeamento detalhado de passos únicos e o 
desenvolvimento de um conceito geral para o meu trabalho. 

     

11 Primeiro, determino como lidar com os pontos mais críticos e 
difíceis do meu trabalho e depois disso adapto todos os outros passos 

     

                                                 
64
 Questionário de auto-avaliação das estratégias de auto-gestão, desenvolvido por Zempel (2003), retirado do artigo de Ute Stephan 

“A importância do planeamento/auto-gestão para o sucesso do empreendedor” (cit in Moriano, 2008). 
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ao primeiro. 

12 Planeio com antecedência estratégias alternativas de actuação, de 
modo a lidar com potenciais fraquezas que surjam no decorrer do 
trabalho. 

     

13 Não penso muito em possíveis problemas futuros de trabalho, porque 
estou muito ocupado na resolução dos actuais. 

     

14 Interrompi as minhas funções actuais, porque descobri a resolução 
para um outro problema. 

     

15 Partindo do ponto mais crítico, penso em possíveis variantes até 
encontrar a mais adequada. 

     

16 O meu método de trabalho pode parecer caótico para as outras 
pessoas, mas eu nunca perco a visão geral/conceito geral. 

     

 

RESULTADOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 12. EXERCÍCIO DE AVALIAÇÃO DE ESTRATÉGIAS DE GESTÃO DE TEMPO 
 

QUESTIONÁRIO DE AUTO-AVALIAÇÃO DE ESTRATÉGIAS DE GESTÃO DE TEMPO65 

Escala de Avaliação 

1. Nunca 

2. Raramente 

3. Às vezes 

4. Frequentemente 

5. Muito Frequentemente 

 

 ITENS 1 2 3 4 5 

1 As tarefas em que trabalha durante o dia são as mais prioritárias?      

2 
Acontece-lhe estar a terminar tarefas à última da hora ou a pedir mais 

tempo? 

     

3 Reserva tempo para planear e agendar?      

4 Sabe quanto tempo dispensa para as várias tarefas que executa?      

5 Com que frequência lida com interrupções?      

6 
Define objectivos para decidir quais as tarefas e actividades em que deve 

trabalhar? 

     

7 
Reserva tempo de contingência no seu horário para lidar com o 

“inesperado”? 

     

8 
Sabe se as tarefas em que está a trabalhar são de baixo, médio ou alto 

valor? 

     

9 
Quando lhe dão uma tarefa nova, analisa a sua importância e prioriza-as em 

concordância com isso? 

     

10 Anda preocupado/a com prazos e compromissos?      

11 As distracções impedem-no/na de trabalhar em tarefas críticas?      

12 
Apercebe-se de que tem de levar o trabalho para casa, em vez de terminá-

lo de uma vez? 

     

13 Prioriza a sua lista “Tarefas a fazer” ou um programa de acção?      

                                                 
65
 Questionário original “How Good is Your Time Management?” da © Mind Tools Ltd, 1995-2008. 
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14 Confirma as prioridades regularmente com o/a seu/sua chefe?      

15 
Antes de iniciar uma tarefa, verifica se os resultados vão valer o tempo que 

lhe dedicou? 

     

TOTAL  

 

DIMENSÕES DE ANÁLISE DOS RESULTADOS DO QUESTIONÁRIO: 

 

1. DEFINIÇÃO DE OBJECTIVOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

2. PRIORIZAÇÃO 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

3. GERIR AS INTERRUPÇÕES 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

4. ADIAR TAREFAS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

5. AGENDAMENTO/PLANEAMENTO 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 13. EXERCÍCIO DE DEFINIÇÃO DE OBJECTIVOS 
 

CASO PRÁTICO: 

“O maior constrangimento da nossa empresa tem sido a falta de satisfação dos 

colaboradores e colaboradoras. Esta desmotivação geral advém principalmente da definição 

demasiado vaga e difusa das responsabilidades de cada um/a. Isto leva a que funcionários e 

funcionárias andem meio perdidos nas suas funções e não consigam fechar ciclos de trabalho, 

deixando muitas tarefas pendentes e abandonadas por não se saber de quem era a 

responsabilidade por elas. Isto acarreta uma maior taxa de insatisfação dos/as clientes, uma 

vez que se perde produtividade e eficiência no nosso trabalho.” 

 

EXERCÍCIO: A partir da análise do Caso Prático, defina objectivos para colmatar com esta 

situação, baseando-se na metodologia de formulação de objectivos REMAR. 

 

OBJECTIVOS PROPOSTOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 14. EXERCÍCIO DE PRIORIZAÇÃO DE TAREFAS 
 

LISTA DE PRIORIZAÇÃO DE TAREFAS 

1. Na tabela abaixo, descreva as tarefas em questão, assinalando se as mesmas são urgentes ou 

importantes (com um X). 

 

2. Depois, dentro das tarefas consideradas “urgentes” ou dentro das tarefas “importantes”, 

assinale a sua prioridade utilizando a seguinte escala: 

VERMELHO: muito prioritário 

AMARELO: com alguma prioridade 

VERDE: não tem prazo 

 

DESCRIÇÃO DA TAREFA URGENTE IMPORTANTE PRIORIDADE 

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 15. EXERCÍCIO DE ESTRATÉGIAS DE PLANEAMENTO 
 

LISTA DE ESTRATÉGIAS DE PLANEAMENTO E GESTÃO DE TEMPO 

1. ________________________________________________________________________________ 

2. ________________________________________________________________________________ 

3. ________________________________________________________________________________ 

4. ________________________________________________________________________________ 

5. ________________________________________________________________________________ 

6. ________________________________________________________________________________ 

7. ________________________________________________________________________________ 

8. ________________________________________________________________________________ 

9. ________________________________________________________________________________ 

10. ________________________________________________________________________________ 

11. ________________________________________________________________________________ 

12. ________________________________________________________________________________ 

13. ________________________________________________________________________________ 

14. ________________________________________________________________________________ 

15. ________________________________________________________________________________ 

16. ________________________________________________________________________________ 

17. ________________________________________________________________________________ 

18. ________________________________________________________________________________ 

19. ________________________________________________________________________________ 

20. ________________________________________________________________________________ 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 16. UM DIA NA VIDA DA FERNANDA 
 

CASO PRÁTICO: 

“A Fernanda é uma pessoa com muitos afazeres. É dona da Empresa Boa Malha S.A. que produz 

e vende matéria-prima para a indústria têxtil. O que se segue é a descrição de um dia de 

trabalho da Fernanda. 

 

1. Estamos numa Quinta-Feira do mês de Setembro. O despertador toca às 6h30m da manhã. Lá 

fora ouvem-se os primeiros chilreios da passarada e os cacarejos dos galos madrugadores. 

Ainda com sono desliga o despertador e levanta-se. 

A sua vontade era dormir um pouco mais. Afinal na noite anterior deitou-se depois da meia-

noite, tentando terminar um estudo importante que exigia concentração e tranquilidade. 

Por isso mesmo, decidiu fazê-lo em casa, como aliás acontece frequentemente. Mas 

chegaram uns amigos e umas amigas e, a conversa prolongou-se, de forma que só pode 

começar a trabalhar às 23h15m e já cansada, resolveu deitar-se sem o terminar. Já no seu 

quarto, a Fernanda decidiu ligar o televisor e acompanhar a resenha das notícias diária, 

programa que não gosta de perder. 

2. Enquanto se penteava, Fernanda lembrou-se que pela manhã não teria possibilidades de 

retomar o trabalho da noite anterior, pois tinha outros compromissos, entre os quais uma 

reunião com a equipa da Região III. 

3. As coisas não corriam bem naquela Região e resolveu tratar pessoalmente do assunto, 

estabelecendo contacto com os/as vendedores/as e dispensando a presença dos/as chefes. 

4. Quando tomava o seu pequeno-almoço, o filho pediu-lhe uma boleia até a faculdade, pois o 

seu carro estava com um pneu furado e não havia tempo para o mudar. 

Apesar de precisar de algum tempo para preparar a reunião, levou o filho, a uma zona de 

muito movimento e acabou por chegar atrasada ao escritório. 

5. A sala de reuniões já estava cheia e no seu gabinete três outros/as vendedores/as 

aguardavam-na para tratar de outros assuntos urgentes.  

A sua secretária informou-a que a representante de uma firma cliente precisava de falar 

com ela. Ao que a Fernanda respondeu “ Se ela ligar diga-lhe que estou numa reunião e que 

você se esqueceu de me dar o recado. Assim que a reunião terminar conversarei com ela”. 

6. Atendeu rapidamente os/as vendedores/as e como um deles tinha um assunto mais 

demorado para resolver, deixou o seu caso para depois da reunião. 
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7. Finalmente começou a reunião às 9h15m, que estava marcada para as 8h 30m. Por não ter 

preparado nada, a Fernanda resolveu pedir a cada um dos/as vinte participantes que 

relatassem o que se passava na sua área. 

8. Depois de uma hora, apenas quatro pessoas tinham feito o seu relatório. Alguns/umas 

perdiam-se em detalhes sem qualquer interesse, outro aproveitou para pedir sugestões, 

desviando-se do assunto, sem que a Fernanda tomasse qualquer iniciativa no sentido de 

abreviar tais situações. 

Nesse momento entra a secretária e entrega-lhe um bilhete urgente. A Cliente solicitava a 

sua presença imediata para tratar de um problema grave. 

Para contornar a situação a Fernanda resolveu fazer um intervalo para o café e retomar a 

reunião 15 minutos depois.” 

 

PROBLEMAS DE GESTÃO DE TEMPO 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

POSSÍVEIS SOLUÇÕES 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 17. DEBATE SOBRE A ASSERTIVIDADE NA COMUNICAÇÃO 
 

ORIENTAÇÕES DE DEBATE 

 

•••• Quais são os possíveis erros de comunicação que podem acontecer? 

•••• Como poderíamos proceder para evitar cada um desses erros? 

•••• É importante usarmos estratégias sistemáticas de comunicação ou será melhor 

seguirmos o nosso “instinto” (senso comum)? Porquê? 

•••• Porquê apresenta a comunicação tanta importância no contexto empresarial? 

•••• Em que contextos é que as estratégias de comunicação são de máxima importância? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 18. SIMULAÇÃO DE PROTOCOLO COMUNICACIONAL 
 

CASO PRÁTICO: 

“A Maria, uma das colaboradoras da minha empresa, tem vindo sistematicamente a chegar 

atrasada ao emprego, e os atrasos têm vindo a aumentar. A Maria é mãe de uma criança 

pequena, e tem tido dificuldades em encontrar quem tome conta dela, uma vez que o seu 

marido trabalha todo o dia fora.” 

 

EXERCÍCIO: A partir da análise do Caso Prático, simule o que diria a esta colaboradora, seguindo 

a estrutura do Protocolo comunicacional. 

 

ABERTURA 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

DESENVOLVIMENTO 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

RESOLUÇÃO DA SITUAÇÃO  

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

FECHO DA COMUNICAÇÃO 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÃRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 19. COMUNICAÇÃO ASSERTIVA 
 

EXERCÍCIO: Analise as seguintes situações hipotéticas à luz da técnica DEEC. 

 

SITUAÇÃO: Tem de chamar a atenção a um/a colaborador/a por ter sido rude para com um/a 

cliente. 

D _________________________________________________________________________________ 

E _________________________________________________________________________________ 

E _________________________________________________________________________________ 

C _________________________________________________________________________________ 

 

SITUAÇÃO: Tem de dispensar um/a fornecedor/a que tem falhado repetidamente. 

D _________________________________________________________________________________ 

E _________________________________________________________________________________ 

E _________________________________________________________________________________ 

C _________________________________________________________________________________ 

 

SITUAÇÃO: Tem de recusar um pedido de aumento salarial a um/a colaborador/a. 

D _________________________________________________________________________________ 

E _________________________________________________________________________________ 

E _________________________________________________________________________________ 

C _________________________________________________________________________________ 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 20. SIMULAÇÃO DE UMA NEGOCIAÇÃO 
 

EXERCÍCIO: Leia o seu enunciado e preencha os campos abaixo, seguindo as instruções 

fornecidas.  

 

1. QUESTÕES 

 

 

 

 

 

2. INFORMAÇÃO RECOLHIDA AO/À “VENDEDOR/A” OU AO/À “CLIENTE”66 

 

 

 

 

 

3. BÓNUS DE INCENTIVO CONSEGUIDO OU COMISSÃO CONSEGUIDA67 

 

 

 

 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

                                                 
66
 Informação recolhida ao/à “Vendedor/a”, se é você o/a “Cliente” ou Informação recolhida ao/à “Cliente”, se é você o/a “Vendedor/a”. 

67
 Bónus de Incentivo conseguido, se é você o/a “Cliente”, ou Comissão conseguida, se é você o/a “Vendedor/a”. 
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ENUNCIADO 1. “CLIENTE” 

 

“OSCAR 1” é uma matrícula de registo automóvel que se encontra neste momento à venda 

– há dois papéis distintos neste exercício – o/a “CLIENTE” e o/a “VENDEDOR/A”. 

Você é o/a “Comprador/a” desta matrícula, em nome do seu amigo Óscar Ferreira, um 

homem de negócios muito bem sucedido que vive na Suíça. O Sr. Ferreira autorizou-a a gastar 

até € 20.000 para lhe comprar esta matrícula original para o seu novo automóvel, um Rolls 

Royce que planeia utilizar nas deslocações a Londres. 

O seu incentivo é que poderá ficar com o montante que poupar, abaixo deste montante. 

Com o objectivo de discutir um possível acordo com a representante da Empresa 

“Matrículas Personalizadas Lda.”, foi agendada uma reunião de 15 minutos na Sala de Espera do 

Aeroporto. 

Compre a matrícula “OSCAR 1” o mais barato possível, para maximizar o seu bónus de 

incentivo. 

 

EXERCÍCIO: 

1. Decida as questões que deseja colocar ao/à “Vendedor/a” e prepare-as antecipadamente. 

 

2. Na Ficha para Formandas/os deste exercício, preencha os campos abaixo indicados. 

 

- Questões: 

 

- Informação recolhida ao/à “Vendedor/a”: 

 

- Bónus de Incentivo conseguido: 
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ENUNCIADO 2. “VENDEDOR/A” 

 

“OSCAR 1” é uma matrícula de registo automóvel que se encontra neste momento à venda 

– há dois papéis distintos neste exercício – o/a “CLIENTE” e o/a “VENDEDOR/A”. 

Você é a/o representante da Empresa “Matrículas Personalizadas Lda.” e é remunerada 

tendo em conta as comissões resultantes dos negócios por si efectuados. Neste momento, está € 

5.000 atrás do seu objectivo mensal e estará numa situação problemática em termos de 

rendimento se o seu desempenho não melhorar. 

“OSCAR 1” é uma matrícula que está em stock já há algum tempo e está cotada no valor 

de € 20.000. No entanto, o/a Chefe de Vendas da sua empresa quer ver-se livre de qualquer 

matrícula que esteja em stock há mais de um mês, tendo afirmado que se “OSCAR 1” for 

vendida por mais de € 5.000, o/a vendedor/a terá direito a 10% de comissão. 

A/o “Cliente” é uma representante do Sr. Óscar Ferreira. 

Foi combinada uma reunião de 15 minutos na Sala de Espera do Aeroporto, para discutir 

um possível negócio. 

Venda-lhe a matrícula “OSCAR 1” ao melhor preço possível, para maximizar a sua 

comissão. 

 

EXERCÍCIO: 

 

1. Decida as questões que deseja colocar à/ao “Cliente” e prepare-as antecipadamente. 

 

2. Na Ficha para Formandas/os deste exercício, preencha os campos abaixo indicados. 

 

- Questões: 

 

- Informação recolhida à/ao “Cliente”: 

 

- Comissão conseguida: 
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Exercício 21. DEBATE SOBRE LIDERANÇA E EQUIPAS DE TRABALHO 
 

ORIENTAÇÕES DE DEBATE 

 

• Existe um tipo de líder ideal? 

• A liderança deve ser adequada à situação em particular, porém há aspectos que se 

devem seguir sempre e aspectos que se devem evitar sempre? Quais? 

• Qual o papel da/o líder na motivação de uma equipa de trabalho? 

• Há momentos em que o/a líder deve impor a sua autoridade? 

• Há momentos em que o/a líder deve ser mais conivente? 

• Como pode um/a líder motivar a sua equipa de trabalho? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 22. ESTILOS DE LIDERANÇA – GRELHA GERENCIAL 
 

1. Reflicta e escreva os seus comentários sobre a eficácia da Liderança segundo o modelo dos 

autores da Grelha Gerencial. 

 

Estilo 1.1. “LAISSEZ-FAIRE” OU “ANÉMICO” 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

Estilo 1.9. “PATERNALISTA” 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

Estilo 9.1. “AUTOCRÁTICO” 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

Estilo 5.5. “COMPROMISSO” 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

Estilo 9.9. “EFICAZ” 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 23. DIAGNÓSTICO DE COMPETÊNCIAS DE MOTIVAÇÃO 
 

QUESTIONÁRIO DE AUTO-AVALIAÇÃO DE COMPETÊNCIAS DE MOTIVAÇÃO DA EQUIPA DE 

TRABALHO 68 

 

Escala de Avaliação 

1. Nunca 

2. Raramente 

3. Às vezes 

4. Frequentemente 

5. Muito Frequentemente 

 

 ITENS 1 2 3 4 5 

1 

Quando confrontado/a com um problema de desempenho, procuro 

descobrir se este é causado devido à falta de recursos, falta de 

motivação ou falta de competências técnicas. 

     

2 Estabeleço standards de desempenho e expectativas claras.      

3 
As recompensas e disciplina que adopto estão claramente ligadas ao 

desempenho e a objectivos comportamentais definidos. 

     

4 
Estruturo o trabalho de forma a torná-lo interessante, desafiante e 

que permita um grau apropriado de autonomia. 

     

5 
Quando dou uma recompensa, certifico-me que esta é significativa 

para o/a destinatário/a. 

     

6 
Disciplino consistentemente as pessoas para um desempenho acima 

da média. 

     

7 Quando vejo um bom trabalho, elogio-o imediatamente.      

8 
Certifico-me de que as pessoas têm ferramentas, recursos e treino 

para atingir os resultados que espero. 

     

9 Tento entender o que motiva cada membro da minha equipa.      

10 Faço um esforço grande para assegurar salários competitivos e      

                                                 
68
 Questionário original “How Good Are Your Motivation Skills?” da © Mind Tools Ltd, 1995-2008. 
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outras formas de compensação. 

11 
De modo a ser justo, uso as mesmas recompensas para todos/as 

quando reconheço um bom desempenho. 

     

12 

Ajudo as pessoas a estabeleceram objectivos de desempenho que 

sejam desafiantes e específicos, e que se relacionem com os 

objectivos organizacionais. 

     

13 
Certifico-me que estou a par do que se passa no contexto real de 

trabalho antes de tomar uma acção disciplinar ou de correcção. 

     

14 

Encorajo as pessoas a puxarem pelos seus objectivos e a colocarem o 

nível de realização destes objectivos a uma medida razoavelmente 

desafiante. 

     

15 
Tento combinar e alternar tarefas para que as pessoas possam 

aprender e usar várias competências. 

     

TOTAL  

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 24. MOTIVAÇÃO DE EQUIPAS POSTA EM PRÁTICA 
 

EXERCÍCIO: Dentro de cada factor de motivação de equipas de trabalho, indique estratégias ou 

factores de motivação que acharia úteis para aumentar a motivação na sua empresa. 

 

RECONHECIMENTO DO DESEMPENHO 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

CONSECUÇÃO EFECTIVA DE OBJECTIVOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

CO-RESPONSABILIZAÇÃO E CO-PARTICIPAÇÃO DO/A COLABORADOR/A 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

PROMOÇÃO DO PROGRESSO E DESENVOLVIMENTO INDIVIDUAL 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 25. PROCESSO DE DELEGAÇÃO DE TAREFAS 
 

TAREFAS A EXECUTAR DELEGA? PORQUÊ? 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 26. DEBATE SOBRE A DELEGAÇÃO DE TAREFAS 
 

 

1. Reflicta sobre as situações em que não delega tarefas, quando deveria, enquadrando-as com 

as “Sete Desculpas para Evitar Delegar”. 

 

 

AS “SETE DESCULPAS PARA EVITAR DELEGAR” 

 

1- A Equipa já tem uma sobrecarga de trabalho 

2- A Equipa não está preparada 

3- A Equipa não está motivada 

4- Não tenho ninguém em quem possa delegar 

5- A pessoa não é capaz e/ou executa mal 

6- Não tenho tempo para explicar a tarefa 

7- É melhor que seja eu a fazer a tarefa. 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 27. RISCO E LOCUS DE CONTROLO 
 

EXERCÍCIO: Identifique o Locus de Controlo, Externo (E) ou Interno (I), destas situações: 

 

 SITUAÇÕES 
LOCUS DE 

CONTROLO 

1 Não consegui terminar o curso de Gestão de empresas, porque o/a 
formador/a era demasiado exigente. 

 

2 
Na negociação com um cliente, Maria deixa de vender um produto e pensa 
“se tivesse analisado a situação por outro ponto de vista, conseguia a 
venda”. 

 

3 A minha empresa faliu por causa da concorrência.  

4 
Numa entrevista com um/a possível cliente, a Isabel não consegue mostrar 
o interesse que pode ter o seu produto pois este “é uma pessoa enfadonha 
e indelicada.” 

 

5 Consegui expandir a minha empresa pois fiz um óptimo planeamento dos 
riscos. 

 

6 Diana afirma numa reunião na qual pretende motivar a equipa “O sucesso 
está ao nosso alcance e só depende de nós mesmos lutarmos por ele”. 

 

7 Nunca consigo gerir o meu tempo, porque me aparecem sempre 
imprevistos. 

 

8 Tenho receio de não ser bem sucedida por não ter as competências 
adequadas. 

 

9 Ia arriscar o lançamento de um novo produto, mas o mercado pode não 
estar receptivo. 

 

10 Estes/as fornecedores/as não são capazes de perceber o que digo, estão 
sempre a falhar. 

 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 28. BRAINSTORMING QUIZ 
 

EXERCÍCIO: Identifique se as seguintes afirmações são verdadeiras (V) ou falsas (F). 

 

 PRESSUPOSTOS DO BRAINSTORMING V/F 

1 O brainstorming é também designado por tempestade mental.  

2 O brainstorming é constituído por três fases essenciais.  

3 Na avaliação devemos focar os pontos fortes e fracos de cada ideia.  

4 Cada sessão de brainstorming deverá durar no máximo duas horas.  

5 
O/A animador/a da técnica deverá apresentar uma postura de equilíbrio, limitando 

as ideias pouco pertinentes para controlar o tempo. 
 

6 
Os/as participantes poderão emitir as suas ideias de forma ordenada ou aleatória 

consoante os objectivos da técnica. 
 

7 
O comportamento não verbal é importante ao implementar esta técnica, no 

sentido em que devemos fazer “caretas” quando uma ideia não se aplica. 
 

8 Estas técnicas devem ser utilizadas em todas as reuniões, pois são muito eficazes.  

9 
No brainstorming devemos recolher 10 ideias, pois as primeiras são sempre as 

melhores. 
 

10 
Podemos usar materiais como post-its, cartazes, quadros interactivos no 

desenvolvimento da técnica. 
 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 29. DINÂMICA DE APLICAÇÃO DE BRAINSTORMING 
 

PROBLEMÁTICA ESCOLHIDA PARA BRAINSTORMING: 

___________________________________________________________________________________ 

 

IDEIAS FINAIS A QUE LEVOU ESTE PROCESSO: 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 30. CRIATIVIDADE E PENSAMENTO LATERAL 
 

EXERCÍCIO: Obtenha quatro figuras iguais da figura apresentada.69 

 

 

 

      

       

      

        

 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

                                                 
69
 Consultar o Livro “O Pensamento Lateral – Um Manual de Criatividade” de Edward de Bono, Pergaminho, 2003. 
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Exercício 31. PENSAMENTO LATERAL EM GRUPO 
 

EXERCÍCIO: Avance a solução e a justificação para a situação descrita abaixo.70 

 

 “Um urso caminha 10 Km. para o sul, 10 para o este e 10 para o norte, voltando ao ponto de 

partida. De que cor é o urso?” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SOLUÇÃO 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

                                                 
70
 Consultar o Livro “O Pensamento Lateral – Um Manual de Criatividade” de Edward de Bono, Pergaminho, 2003. 
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Exercício 32. OS CHAPÉUS DE BONO 
 

EXERCÍCIO: Encare a sua problemática mediante a orientação de pensamento referente a cada 

um dos “Chapéus de Bono”. 

 

TEMÁTICA A ANALISAR: 

___________________________________________________________________________________ 

 

BRANCO: Factos, números, informação objectiva. 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

VERMELHO: Emoções, sensações, sentimentos. 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

PRETO: Lógico, negativo. 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

AMARELO: Positivo, construtivo. 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

VERDE: Criatividade, ideias novas. 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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AZUL: Controlo sobre os outros chapéus e sobre os passos para pensar. 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 33. PROACTIVIDADE E INICIATIVA 
 

QUESTIONÁRIO DE AUTO-EFICÁCIA EMPRESARIAL71 

 

Avalie a sua capacidade de ser proactiva/o e tomar a iniciativa na realização das seguintes 

tarefas, classificando-as de 1 (completamente incapaz) a 4 (completamente capaz).  

 

TAREFAS 1 (--) 2 (-) 3 (+) 4 (++) 

1.1. Desenhar produtos que resolvam problemas actuais.     

1.2. Criar produtos que satisfaçam as necessidades não atendidas 

dos/as clientes. 
    

1.3. Descobrir novas formas para melhorar os produtos existentes.     

1.4. Identificar novas áreas de crescimento potencial.     

2.1. Desenvolver relações com pessoas-chave para obter capital.     

2.2. Formar associações ou alianças com outras pessoas.     

2.3. Identificar e construir equipas de gestão.     

2.4. Identificar recursos potenciais de financiamento.     

2.5. Desenvolver e manter relações favoráveis com potenciais 

investidores/as. 
    

3.1. Recrutar e formar as/os funcionárias/os-chave.     

3.2. Estabelecer a visão e valores da associação.     

3.3. Desenvolver uma planificação adequada do pessoal para 

cobrir os postos chave da empresa. 
    

4.1. Reconhecer novas oportunidades no mercado para novos 

produtos e serviços. 
    

4.2. Criar um ambiente de trabalho que permita funcionários/as 

serem mais “o/a seu/sua próprio/a chefe”. 
    

4.3. Desenvolver um ambiente de trabalho que promova a que as 

pessoas tentem fazer coisas novas. 
    

4.4. Encorajar as pessoas para que tomem iniciativas e     

                                                 
71
 Este questionário de diagnóstico e balanço de competências individuais basea-se nos itens da Escala de Auto-eficácia 

(Entrepreneurial Self-Efficacy Scale) desenvolvida pela Universidade Estatal de San Diego, adaptada por Juan Moriano no âmbito de 
um estudo do perfil empreendedor (Moriano, 2005). 
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responsabilidades sobre as suas ideias e decisões, 

independentemente dos seus resultados. 

5.1. Tolerar as mudanças inesperadas nas condições do negócio.     

5.2. Determinar se o negócio vai bem.     

5.3. Inspirar os outros a aceitar a visão e valores da empresa.     

5.4. Persistir perante as adversidades.     

5.5. Trabalhar eficazmente, sob um contínuo estado de stress, 

pressão e conflito. 
    

 

ASPECTOS MAIS FORTES 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

ASPECTOS A MELHORAR 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 34. DEBATE SOBRE PROACTIVIDADE E RISCO 
 

Exercício: Reflicta e registe as suas opiniões sobre os seguintes aspectos relacionados com 

importantes necessidades para criar e gerir um negócio de sucesso. 

 

1. DESENVOLVER NOVOS PRODUTOS OU OPORTUNIDADES DE MERCADO 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

2. IDENTIFICAR RECURSOS E INICIAR RELAÇÕES 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

3. GERIR OS RECURSOS HUMANOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

4. CONSTRUIR UM CONTEXTO INOVADOR 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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5. ENFRENTAR MUDANÇAS INESPERADAS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________
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Exercício 35. MOTIVAÇÕES PULL E PUSH 

 

EXERCÍCIO: Em cada uma das afirmações relacionadas com motivações que potenciam a adesão 

a iniciativas empreendedoras, identifique se se tratam de motivações de atracção/vocação 

(Pull) ou de motivações de necessidade (Push). 

 

 MOTIVAÇÕES PARA EMPREENDER PULL PUSH 

1 É imigrante e não encontra emprego, pelo que decide criar o seu próprio 
negócio. 

  

2 Nasceu de uma família de poucos recursos mas sempre sonhou ser como 
o tio Manuel, um empresário de sucesso. 

  

3 Gosta de assumir riscos e de conquistar no dia a dia novos desafios na sua 
área de intervenção, o marketing. 

  

4 Mulher que é alvo de discriminação numa empresa decide criar o seu 
próprio negócio. 

  

5 
A Isabel não se adapta muito bem ao trabalho por conta de outrem, pois 
tem a necessidade de liderar o seu trabalho. Assim, cria o seu próprio 
negócio. 

  

6 
João tem 6 filhos e decide criar o seu próprio emprego de consultadoria 
para poder partilhar as tarefas domésticas com a mulher e implementar 
estratégias de conciliação. 

  

7 
Maria trabalha numa empresa em que os cargos de direcção são ocupados 
por homens. Não consegue subir mais na carreira e por isso cria o seu 
próprio negócio. 

  

8 
Trabalho numa multinacional de renome. Perante despedimento 
colectivo e repentino, e a conjuntura de crise e desemprego, decidi criar 
o meu próprio negócio. 

  

9 Estou reformada, mas sinto a necessidade de criar algo meu que me 
mantenha ocupada. 

  

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 36. EXPLORAÇÃO DE MOTIVAÇÕES 
 

EXERCÍCIO: Analisando as suas motivações pessoais para criar ou gerir o seu próprio negócio, 

escreva-as na grelha abaixo, distinguindo entre motivações de atracção/vocação (Pull) de 

motivações de necessidade (Push). 

 

GRELHA DE MOTIVAÇÕES 

 

MOTIVAÇÕES DE ATRACÇÃO/VOCAÇÃO (PULL) MOTIVAÇÕES DE NECESSIDADE (PUSH) 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 37. VANTAGENS E DESVANTAGENS DO EMPREENDEDORISMO 
 

1. Indique as vantagens que as personagens apontaram em relação a serem donas do seu próprio 

negócio. 

 

VANTAGENS DO EMPREENDEDORISMO 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

2. Indique agora as desvantagens que considera estarem associadas a uma iniciativa 

empreendedora. 

 

DESVANTAGENS DO EMPREENDEDORISMO 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 38. ANÁLISE SWOT DE COMPETÊNCIAS EMPRESARIAIS 
 

1. Elabore uma análise SWOT às suas competências e mais-valias empresariais, focando os 

seguintes aspectos: 

a) As 7 competências chave debatidas no videograma: 

b) Os constrangimentos e impacto das questões de género. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

PONTOS FORTES FRAQUEZAS 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 
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QUESTIONÁRIO PÓS-SESSÃO 
 

REFLICTA E RESPONDA POR ESCRITO ÀS SEGUINTES QUESTÕES 

 

1.  “Muitas mulheres têm de desistir de iniciativas empreendedoras ou cargos de chefia devido 

a questões de género.” Justifique. 

2. Indique três estratégias de conciliação entre a vida familiar e profissional. 

3. Indique três aspectos que reflectem a maior fragilidade das mulheres imigrantes ao nível da 

sua integração laboral. 

4. “O empreendedorismo apresenta-se como uma importante alternativa para a integração 

laboral das mulheres imigrantes.” Justifique. 

5. O que significam as siglas REMAR no contexto do Planeamento e Gestão de Tempo? 

6. Como se distingue uma tarefa “urgente” de uma tarefa “importante”? 

7. Enumere 5 estratégias planeamento e organização pessoal. 

8. Explique cada uma das componentes do protocolo comunicacional: Abertura, 

Desenvolvimento, Resolução e Fecho. 

9. O que significam as siglas DEEC no contexto da Assertividade na Comunicação? 

10. Indique os 4 passos genéricos para delegar correctamente uma tarefa. 

11. Indique os 4 factores genéricos de fomento da motivação em contexto laboral. 

12. Por que é que a proactividade se assume como um das competências chave mais importantes 

a uma empresária ou empresário de sucesso? 

13. No contexto do fomento da Inovação de uma empresa, em que situações é utilizado o 

brainstorming? 

14. Qual os riscos mais comuns que corremos ao criar e gerir uma iniciativa empresarial? 

15. Que tipo de motivações empreendedoras existem? 

16. Quais são as principais vantagens do Empreendedorismo? 
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Exercícios Práticos. ASPECTOS CENTRAIS DA CRIAÇÃO E 
GESTÃO DE UM NEGÓCIO 
 
A COMPONENTE PRÁTICA DESTE CAPÍTULO INCLUI OS SEGUINTES EXERCÍCIOS: 

 

TEMÁTICA 1. CONCEPTUALIZAÇÃO DA IDEIA DE NEGÓCIO 

EXERCÍCIO 1. Debate sobre a Conceptualização da Ideia de Negócio 

EXERCÍCIO 2. Caso Prático – Mercado e Marketing 

 

TEMÁTICA 2. ESTUDO DE MERCADO 

EXERCÍCIO 3. Estudos de Mercado 

EXERCÍCIO 4. Metodologias de Estudos de Mercado 1  

EXERCÍCIO 5. Metodologias de Estudos de Mercado 2 

 

TEMÁTICA 3.. ENGENHARIA DO PROJECTO DE INVESTIMENTO, LOCALIZAÇÃO E 

ENQUADRAMENTO LEGAL 

EXERCÍCIO 6. Caso Prático – Inventariação de Necessidades de Investimento 

 

TEMÁTICA 4. FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO 

EXERCÍCIO 7. Financiamento de Empresas 

EXERCÍCIO 8. Análise das Fontes de Financiamento a utilizar num negócio 1 

EXERCÍCIO 9. Análise das Fontes de Financiamento a utilizar num negócio 2 

EXERCÍCIO 10. Mind Mapping centros de incubação de Empresas 

EXERCÍCIO 11. Visita de Estudo  

 

TEMÁTICA 5. FORMA JURÍDICA DA SOCIEDADE A CRIAR, RECURSOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO 

APLICÁVEL 

EXERCÍCIO 12. Formas Jurídicas de criação de uma empresa 

EXERCÍCIO 13. Contratação e Recursos Humanos para Organizações  

EXERCÍCIO 14. Auto-Diagnóstico de Responsabilidade Social 

EXERCÍCIO 15. Pacto Social 

 

TEMÁTICA 6. MONITORIZAÇÃO, VIABILIDADE E IMPLEMENTAÇÃO DO INVESTIMENTO 



 
Manual Técnico de Formação para Formandas/os em Empreendedorismo Feminino 
 
 

 

 
 

111 
 

EXERCÍCIO 16. Projecção Orçamental Básica 

EXERCÍCIO 17. Projecção Orçamental 

EXERCÍCIO 18. Orçamentação e Estudo da Viabilidade 

 

TEMÁTICA 7. CONTROLE DA EXECUÇÃO DO PROJECTO 

EXERCÍCIO 19. Rentabilidade do Negócio  

EXERCÍCIO 20. Orçamentação e Estudo da Viabilidade e Apresentação do Estudo de Negócio de 

cada Grupo 

 

QUESTIONÁRIO PÓS-SESSÃO 
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Exercício 1. DEBATE SOBRE A CONCEPTUALIZAÇÃO DA IDEIA DE NEGÓCIO 
 

1. Conceptualize uma ideia de negócio a desenvolver e a sua apresentação. 

2. Deve abordar as seguintes ideias-chave: 

Análises SWOT, condicionantes estratégicas globais e tecnológicas, capacidade financeira, 

concorrência, mercado, produto, cliente alvo, equipamentos necessários, financiamento do 

investimento e viabilidade. 

 

 

IDEIA DE NEGÓCIO 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 2. CASO PRÁTICO – MERCADO E MARKETING 
 

CASO PRÁTICO 

“A Manuela pretende criar um restaurante só para grelhados e buffet em Santa Maria da Feira, 

pelo que decidiu analisar a procura e oferta existente. Estes foram os dados encontrados: 

 

Nº restaurantes tradicionais: 12 

Restaurantes de Fast Food: 3 

Restaurantes especializados em peixe: 1” 

 

QUESTÕES 

1. Será que a Manuela poderá ter sucesso sabendo que a população é de 30.000 pessoas na 

cidade, às quais acrescem mais 5.000 pessoas de população em tráfego? 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

2. Quais os pontos que a Manuela deveria analisar mais em detalhe? 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 3. ESTUDOS DE MERCADO 
 

1. Assinale o carácter verdadeiro (V) ou falso (F) das seguintes afirmações: 

 

 QUESTÕES V/F 

1. Uma análise SWOT só contém pontos fortes e fracos.  

2. Para realizar uma análise de mercado temos de identificar o preço de compra.  

3. Em síntese, numa análise de mercado só temos de tentar responder a 3 questões  

4. O conceito de elasticidade está associado à oferta e procura de um produto.  

5. 
Para elaborar previsões sobre a potencialidade de um negócio devemos usar 

métodos qualitativos. 

 

6. 
A regressão múltipla é um método qualitativo utilizado para avaliar a 

potencialidade de um negócio. 

 

7. 
A metodologia APN de projecção de tendências não tem aspectos negativos 

associados. 

 

8. 
A Metodologia de APN de entrevistas a consumidores é a mais importante hoje em 

dia. 

 

9. 

A elaboração de um projecto de investimentos deverá ser realizada por uma só 

pessoa, pois se colocamos a vários eles podem entrar em conflito de saberes 

interdisciplinares. 

 

10. 
O estudo de viabilidade é um preciosismo. Com a crise podemos dispensar este 

instrumento. 

 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 4. METODOLOGIAS DE ESTUDOS DE MERCADO 1 
 

1. Caracterize as várias metodologias de APN e justifique as suas vantagens e desvantagens. 

 

METODOLOGIAS VANTAGENS DESVANTAGENS 

   

   

   

   

   

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 5. METODOLOGIAS DE ESTUDOS DE MERCADO 2 
 

EXERCÍCIO: Responda por escrito às questões que se seguem. 

 

1. Assinale o carácter verdadeiro ou falso das seguintes afirmações: 

 AFIRMAÇÕES V/F 

1. 
Para calcular o valor das vendas necessitamos apenas saber qual a dimensão do 

mercado. 

 

2. O conhecimento do/a cliente alvo e da concorrência nesse segmento é importante.  

3. 
A projecção de vendas pode ser melhorada com a realização de um inquérito e 

respectivo tratamento. 

 

4. O Estudo de mercado deve responder a 5 perguntas.  

5. O preço do produto é definido apenas internamente.  

 

2. Refira os métodos qualitativos de projecção de vendas que conhece. 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

3. Refira a importância das analogias para a realização do estudo de mercado. 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

4. A projecção de tendência é uma técnica infalível? Que outros métodos conhece? 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 6. CASO PRÁTICO – INVENTARIAÇÃO DE NECESSIDADES DE 
INVESTIMENTO 

 

EXERCÍCIO: 

Todo o material, equipamentos e infra-estruturas anteriormente pesquisados pelos grupos para a 

parte da engenharia devem ser agora tratado em termos de orçamentação, dando lugar à 

apresentação em sessão de formação por cada grupo, dos investimentos previsíveis de forma 

detalhada, também recorrendo a diapositivos.  

 

INVENTARIAÇÃO DE NECESSIDADES DE INVESTIMENTOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 7. FINANCIAMENTO DE EMPRESAS 
 

EXERCÍCIO: Responda por escrito às questões que se seguem. 

 

1. Caracterize as diferentes fontes de financiamento de uma empresa. 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

2. Associe através de uma linha os conceitos e as formas de financiamento: 

 

1. “Processo no qual a empresa se 

compromete a pagar uma quantia 

determinada” 

2. “Dívida da Sociedade perante os/as 

seus/suas sócios/as” 

3. “Cedência realizada por uma instituição 

financeira dos direitos a cobrança pelas 

operações comerciais”  

4. “Situação em que se adquire um bem e se 

cede o seu uso a outra entidade mediante o 

pagamento de um aluguer” 

 5. “ A Empresa dá lucro e financia-se a ela 

própria” 

6. “Título através  do qual determinada 

pessoa se compromete a pagar uma quantia 

determinada” 

Capital Social 

 

 

Livrança 

 

Conta Corrente Caucionada 

 

 

Factoring 

 

 

Leasing 

 

Auto Financiamento 

 

 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________
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Exercício 8. ANÁLISE DAS FONTES DE FINANCIAMENTO A UTILIZAR NUM 

NEGÓCIO 1 

 

CASO PRÁTICO: 

“A Mónica está a pensar comprar 5 prédios velhos na zona histórica de Guimarães. Os prédios 

custam 500 mil euros e os custos de reconstrução necessários para montar a residencial que 

pretende são também de 500.000 euros, para ter 50 quartos. 

 

A Mónica está a ponderar utilizar financiamento e encontrou as seguintes alternativas para um 

financiamento a 75% do projecto: 

1º) Financiamento a 5 anos, pagando juros durante os dois primeiros anos (da construção) e 

juros e capital nos restantes 3 (pagamento de capital igual ao longo dos 3 anos). A taxa de 

juro é a Euribor + spread de 2%. 

2º) Financiamento a 12 anos, pagando juros durante os dois primeiros anos (da construção) e 

juros e capital nos restantes 10 (pagamento de capital igual ao longo dos 10 anos). A taxa de 

juro é a Euribor + spread de 3%. 

3º) Realização de um contrato de locação financeira a 15 anos, com uma taxa de juro Euribor + 

spread de 3%. Neste caso durante a construção assumiria um empréstimo a 2 anos com 

transformação de capital e juros em capital em dívida ao fim de 2 anos.” 

 

EXERCÍCIO: Calcule o esforço de tesouraria necessário e combine-o com o cash-flow gerado pela 

actividade operacional, sabendo que 10% desse cash-flow bruto operacional é reinvestido em 

capital circulante durante os primeiros 3 anos do projecto a funcionar. 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 9. ANÁLISE DAS FONTES DE FINANCIAMENTO A UTILIZAR NUM 
NEGÓCIO 2 
 

EXERCÍCIO: 

Considere as ideias de negócio anteriormente desenvolvidas e reequacione-as. Após este período 

de reflexão, cada grupo apresentará na sessão as ideias de financiamento e os outros elementos, 

sob condução e actuação do/a formador/a, discutirão as opções encontradas de forma crítica. 

 

HIPOTÉTICAS FONTES DE FINANCIAMENTO DO PROJECTO 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 10. MIND MAPPING CENTROS DE INCUBAÇÃO DE EMPRESAS 
 

EXERCÍCIO: 

1. Identifique instituições/centros de incubação de empresas que existem na sua região. 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

2. Defina as desvantagens e vantagens de recorrer a estes centros  

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 11. VISITA DE ESTUDO 
 

EXERCÍCIO: 

Descreva a entidade que visitou e o trabalho que esta tem vindo a desenvolver como centro de 

incubação de empresas. 

 

Deverá elaborar um breve relatório sobre esta visita de estudo, focando os seguintes aspectos: 

- Entidade visitada e âmbito de trabalho; 

- Enquadramento da entidade no tecido empresarial local, nacional ou internacional; 

- Apoio fornecido às empresas; 

- Mais-valias para o tecido empresarial local, nacional ou internacional; 

- Desvantagens associadas à sua acção; 

- Outros aspectos que considere pertinentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 12. FORMAS JURÍDICAS DE CRIAÇÃO DE UMA EMPRESA 
 

EXERCÍCIO: Enumere as vantagens e desvantagens das distintas formas jurídicas: 

 

EMPRESÁRIO/A EM NOME INDIVIDUAL / SOCIEDADE POR QUOTAS 

VANTAGENS DESVANTAGENS 

 

SOCIEDADE POR QUOTAS / SOCIEDADE ANÓNIMA 

VANTAGENS DESVANTAGENS 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 13. CONTRATAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 
 

EXERCÍCIO: Identifique as vantagens e desvantagens de contratação a tempo parcial e a tempo 

inteiro. 

 

CONTRATAÇÃO A TEMPO PARCIAL 

VANTAGENS DESVANTAGENS 

 

CONTRATAÇÃO A TEMPO INTEIRO 

VANTAGENS DESVANTAGENS 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 14. AUTO-DIAGNÓSTICO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL PARA 
ORGANIZAÇÕES 
 

GRELHA DE AUTO-DIAGNÓSTICO DE RESPONSABILIDADE SOCIAL  

 

 DIREITOS HUMANOS SIM/NÃO 

1. A empresa integra um número de mulheres e homens de forma equilibrada  

2. A empresa integra colaboradores de outras nacionalidades?  

3. A empresa integra trabalhadores/as com deficiência e/ou com capacidades 

reduzidas? 

 

4. A Organização está comprometida com a prevenção e erradicação do 

trabalho infantil, denunciando situações irregulares. 

 

5. O número de reclamações sobre direitos humanos recebidas pela empresa no 

último ano 

 

6. O número de reclamações sobre direitos humanos recebidas por 

fornecedores/as e parceiros/as no último ano excede as 3 reclamações? 

 

7. O número de reclamações sobre direitos humanos recebidas por 

fornecedores/as e parceiros/as no último ano excede as 3 reclamações? 

 

 

 IGUALDADE DE GÉNERO/CONCILIAÇÃO/DIREITOS DE MATERNIDADE E 

PATERNIDADE 
SIM/NÃO 

8.  No planeamento estratégico estão definidos objectivos explícitos que visem 

a promoção da igualdade entre mulheres e homens? 

 

9.  Os critérios e procedimentos de recrutamento e selecção de recursos 

humanos, internos e/ou em regime de outsourcing, têm presente o 

princípio da igualdade e da não discriminação em função do sexo? 

 

10.  A empresa encoraja a candidatura e selecção de homens ou de mulheres 

para funções onde estejam sub-representados/as? 

 

11.  A empresa ao elaborar o plano de formação, tem presente o princípio da 

igualdade e da não discriminação entre mulheres e homens? (por exemplo … 

 



 
Manual Técnico de Formação para Formandas/os em Empreendedorismo Feminino 

 
 

 

 
 
128 

 

…integra um módulo relacionado com a temática da igualdade entre 

mulheres e homens;  

… incentiva a igual participação de mulheres e homens em processos de 

aprendizagem ao longo da vida;  

… dá prioridade à participação de homens ou de mulheres em acções de 

formação dirigidas a funções/profissões em que um dos sexos esteja sub-

representado; 

… assegura o igual acesso ao número mínimo de horas de formação 

certificada estabelecido por lei; 

… Possibilita a interrupção na carreira para estudos ou formação de 

trabalhadores e trabalhadoras.) 

12.  A empresa assegura, na sua política salarial, o cumprimento do princípio de 

“salário igual para trabalho igual ou de valor igual” entre trabalhadores e 

trabalhadoras? 

 

13.  As competências dos trabalhadores e das trabalhadoras (habilitações 

escolares, formação profissional, competências adquiridas por via formal e 

informal) são reconhecidas pela empresa, de modo igual, nos processos de 

promoção e progressão na carreira? 

 

14.  A empresa, quando avalia a satisfação dos trabalhadores e das 

trabalhadoras, considera os aspectos da igualdade entre mulheres e 

homens, da conciliação entre a vida profissional, familiar e pessoal e da 

protecção da maternidade e paternidade? 

 

15.  Existem na empresa procedimentos específicos para reparação de dados 

decorrentes da violação do respeito pela dignidade de mulheres e homens 

no local de trabalho (ex.: assédio moral, sexual, psicológico…)  

 

 CONCILIAÇÃO ENTRE A VIDA PROFISSIONAL, FAMILIAR E PESSOAL – FORMAS 

INOVADORAS DE ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
SIM/NÃO 

16.  A empresa possibilita a adaptação do tempo de trabalho (trabalho flexível, 

teletrabalho, escolha de turnos, trabalho em tempo parcial…) com vista à 

conciliação entre a vida profissional, familiar e pessoal de trabalhadores e 
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trabalhadoras? 

17.  A empresa promove o trabalho com base em resultados sempre que seja 

possível? 

 

 CONCILIAÇÃO ENTRE A VIDA PROFISSIONAL, FAMILIAR E PESSOAL – 

BENEFÍCIOS DIRECTOS A TRABALHADORES, TRABALHADORAS E SUAS FAMÍLIAS  
SIM/NÃO 

18.  A empresa concede apoios financeiros ligados à educação de filhos e filhas 

(ex.: subsídios, bolsas, pagamentos de livros, pagamentos de colónia de 

férias)? 

 

19.  A empresa tem apoios financeiros ligados à saúde extensivos ao agregado 

familiar (ex.: plano de saúde familiar, seguros, apoio domiciliário)?  

 

20.  A empresa disponibiliza serviços de transporte?  

21.  A empresa disponibiliza serviços de alimentação?  

22.  A empresa disponibiliza serviços de proximidade (lavandaria, catering, 

farmácia…?) 

 

 CONCILIAÇÃO ENTRE A VIDA PROFISSIONAL, FAMILIAR E PESSOAL – 

PROTECÇÃO NA MATERNIDADE E PATERNIDADE E ASSISTÊNCIA À FAMÍLIA 
SIM/NÃO 

23.  A empresa incentiva os homens ao uso de parte do tempo de licença por 

maternidade/paternidade que pode ser partilhada com a mãe? 

 

 COMUNICAÇÃO INTERNA E EXTERNA   SIM/NÃO 

24.  Nos documentos e relatórios internos e externos a empresa trata e 

apresenta de forma sistemática os dados segregados por sexo? 

 

25.  A empresa utiliza linguagem e imagens discriminatórias (transmissão 

estereótipos negativos) em função do sexo na publicidade e na promoção 

das suas actividades, produtos e serviços? 
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A empresa desenvolveu nos últimos 2 anos acções específicas nos âmbitos a seguir indicados: 

  SIM/NÃO 

26.  da qualidade  

27.  da defesa do consumidor 

28.  da igualdade de oportunidades 

29.  da defesa e protecção do meio ambiente 

30.  da melhoria das condições de prestação de trabalho 

31.  da modernização da gestão, de processos ou 

equipamentos 

32.  outras:___________ 

 

 SAÚDE, HIGIENE E SEGURANÇA DO TRABALHO SIM/NÃO 

33.  A empresa promove entre os/as trabalhadores/as o conhecimento dos riscos 

profissionais inerentes à actividade que desenvolve e implementa medidas por 

forma a preveni-los? 

 

34.  A empresa forma e qualifica os/as trabalhadores/as no sentido de prevenir ou 

minimizar os riscos profissionais? 

 

35.  A empresa difunde e fomenta entre os/as trabalhadores/as uma cultura de 

prevenção dos riscos profissionais? 

 

36.  A empresa garante aos trabalhadores/as o desempenho das suas funções em 

condições de segurança? 

 

37.  A empresa disponibiliza aos trabalhadores/as informações sobre o 

aparecimento de novos riscos profissionais? 

 

38.  A empresa está empenhada na criação de um ambiente de trabalho saudável e 

seguro, adequado a proporcionar bem-estar aos trabalhadores/as? 

 

39.  A empresa tem em consideração aspectos de segurança e saúde que afectem  
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ou possam afectar especificamente os homens e/ou as mulheres? 

40.  A empresa é sensível a aspectos de saúde, higiene e segurança relacionados 

com a idade e género dos/as trabalhadores/as? 

 

41.  A empresa procura reunir condições de saúde, higiene e segurança para uma 

melhor integração de jovens, migrantes e pessoas portadoras de deficiência? 

 

42.  A empresa integra trabalhadores/as portadores/as de incapacidade em 

resultado de algum acidente de trabalho? 

 

43.  A empresa atribui a esses/as trabalhadores/as um posto de trabalho adaptado 

a essas incapacidades? 

 

44.  A empresa sensibiliza os/as trabalhadores/as para o cumprimento de regras de 

saúde, higiene e segurança? 

 

45.  A empresa tem registo de algum acidente de trabalho nos últimos cinco anos?  

46.  A empresa tomou medidas para evitar que acidentes idênticos se voltassem a 

repetir? 

 

47.  A empresa registou diminuição dos acidentes de trabalho em resultado da sua 

política de prevenção? 

 

48.  A empresa faz exames de saúde aquando da admissão de novos/as 

trabalhadores/as, bem como exames periódicos? 

 

49.  Existem na empresa indicações de saídas de emergência, extintores, etc.?  

50.  A empresa já foi alguma vez notificada para tomar medidas por forma a 

implementar ou melhorar o seu sistema de segurança? 

 

 

 RESPEITO PELOS DIREITOS DE AUTOR SIM/NÃO 

51.  A Empresa tem em sua posse, para fins comerciais, mercadorias de 

contrafacção? 

 

52.  Utiliza, para fins comerciais, serviços de contrafacção?  
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53.  Fornece, para fins comerciais, serviços utilizados em actividades de 

contrafacção? 

 

54.  A Empresa já foi indicada como estando na origem das mercadorias ou dos 

serviços em questão, ou como fazendo parte da rede de distribuição dessas 

mercadorias ou de prestação desses serviços? 

 

 

 ATRAIR E MANTER TALENTOS SIM/NÃO 

55.  Publicita o sucesso e potencial da sua empresa?  

56.  Reconhece e enfatiza os principais aspectos da sua empresa que podem atrair 

candidatos/as com determinado perfil? 

 

57.  Procura por talentos através de networking?  

58.  A sua empresa permite às pessoas que utilizem o seu principal talento, que 

possam conviver com a sua paixão e sejam reconhecidas por isso? 

 

59.  Os colaboradores/as percebem que realmente agregam valor á empresa?  

60.  Os colaboradores/as sabem o que se espera deles/as para o crescimento da 

empresa? 

 

61.  Os/as colaboradores/as percebem como poderão crescer dentro da empresa?  

 

 AMBIENTE SIM/NÃO 

62.  A Empresa sensibiliza e forma os RH de modo a adoptar boas práticas 

ambientais? 

 

63.  Tem iniciativas que sensibilizem para o consumo responsável?   

64.  A empresa tem iniciativas que encorajam aplicação de tecnologias menos 

poluentes? 

 

65.  As operações industriais são projectadas para promover impactos ambientais 

mínimos, por meio de utilização de produtos recicláveis e do uso racional dos 
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recursos naturais? 

66.  Fomenta práticas de produção e de padrões de consumo com potencial 

impacto no ambiente e no bem-estar da comunidade? 

 

67.  A empresa promove acções de sensibilização junto dos trabalhadores /RH, e 

implementa medidas de racionalização dos consumos energéticos? 

 

68.  A empresa faz a avaliação do impacto ambiental de ruídos, odores, resíduos 

expelidos no solo, água e ar? 

 

69.  Investe na prevenção de riscos de acidente no manuseamento e/ou transporte 

de matérias perigosas? 

 

70.  Cumpre os requisitos da legislação ambiental aplicável às actividades, bem 

como outros compromissos voluntariamente assumidos? 

 

71.  Promove acções de sensibilização a trabalhadores/as e consumidores/as para 

importância de Reduzir, Reutilizar e Reciclar os resíduos produzidos, em 

detrimento da sua eliminação? 

 

72.  Identifica e avalia os riscos de saúde para os/as trabalhadores/as e/ou 

comunidade local?  

 

73.  A empresa preserva a biodiversidade e promove o desenvolvimento 

sustentável? 

 

74.  A empresa cuida de espaços verdes?  

  

 INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE SIM/NÃO 

75.  A sua empresa reconhece novas oportunidades no mercado para novos 

produtos e serviços? 

 

76.  Procuram usar conceitos comerciais do passado de uma forma nova?  

77.  Procura formar parcerias com empresas locais?  

78.  Desenvolve projectos que visam fomentar e incentivar investimentos na 

região, em áreas e sectores estratégicos para o desenvolvimento económico, 
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mediante acções que atraiam, facilitem e informem investidores privados, 

nacionais e estrangeiros sobre as possibilidades oferecidas pela região? 

79.  A sua empresa procura auxiliar no desenvolvimento de acções que visam 

fortalecer instituições e organizações envolvidas no desenvolvimento 

científico, tecnológico e da inovação e sua apropriação em produtos e 

serviços? 

 

 

 ENVOLVIMENTO DA/COM A COMUNIDADE SIM/NÃO 

80.  A empresa respeita as normas e costumes da comunidade onde está integrada?  

81.  A empresa colabora com organizações locais sem fins lucrativos (ONG’s)?  

82.  A empresa apoia financeiramente as iniciativas (culturais, desportivas, 

escolares, etc.) locais que ajudam ao desenvolvimento da região? 

 

83.  A empresa cria parcerias com outras organizações (autarquias, centro de 

emprego, escolas, centros de formação, etc.)? 

 

84.  A empresa potencia a dinamização do mercado de trabalho local?  

85.  A empresa intervém de forma activa na preservação dos espaços comuns 

públicos? 

 

86.  A empresa apoia a comunidades local através de acções de voluntariado?  

87.  A empresa incentiva o envolvimento dos/as seus/suas colaboradores/as na 

comunidade onde vivem e trabalham? 

 

88.  A empresa integra cidadãos em cumprimento de medidas de prestação de 

trabalho a favor da comunidade? 

 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 15. PACTO SOCIAL 
 

1. Forneça um pacto social de cada uma das formas jurídicas de criação de empresas (sociedade 

por quotas, sociedade anónima, sociedade cooperativa). Deverá analisar as diferenças existentes 

entre umas e outras. 

 

SOCIEDADE POR QUOTAS: 

 

 

 

 

 

 

SOCIEDADE ANÓNIMA: 

 

 

 

 

 

 

SOCIEDADE COOPERATIVA: 

 

 

 

 

 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 16. PROJECÇÃO ORÇAMENTAL BÁSICA 
 

CASO PRÁTICO: 

“A Lisete está a pensar comprar 5 prédios velhos na zona histórica de Évora. Os prédios custam 

500 mil euros e os custos de reconstrução necessários para montar a residencial que pretende 

são também de 500.000 euros, para ter 50 quartos.” 

 

EXERCÍCIO: Determine numa primeira abordagem os recursos necessários para montar a 

residencial e estime a conta de exploração anual, sabendo que o preço por quarto estimado é de 

40 euros por noite /quarto e que a taxa de ocupação prevista é de 40%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 17. PROJECÇÃO ORÇAMENTAL 
 

EXERCÍCIO: Acompanhe o processo integrado de orçamentação, através do exemplo que se 

segue. 

 

CASO PRÁTICO: 

 A empresa ELXF, Lda. vai realizar um investimento de forma a modernizar o equipamento 

produtivo. A informação que existe sobre o investimento é a seguinte: 

 

1. DADOS REFERENTES AO INVESTIMENTO. 

* Investimento em Activo Fixo Corpóreo 1.000.000 euros. 

* Investimento em Activo Fixo Incorpóreo 75.000 euros. 

* Investimento em Fundo de Maneio (a determinar). 

 

2. DADOS REFERENTES AO FINANCIAMENTO DO INVESTIMENTO. 

Financiamento do investimento em Activo Fixo e Necessidades de Fundo de Maneio do primeiro 

ano: 

* 50% por aumento de capital. 

* 50% por financiamento bancário. Taxa de juro de 10%, período de carência de 1 ano e 

empréstimo amortizável nos restantes 4 anos.  

Financiamento do investimento em Fundo de Maneio: 

* O investimento em necessidades em Fundo de Maneio do 2º ano e seguintes será financiado 

com meios libertos pela empresa. 

 

3. DADOS REFERENTES AOS EFEITOS DO PROJECTO DE INVESTIMENTO. 

  Efeitos do projecto de investimento: 

 * Aumento da produção e das vendas em 70% (no ano de arranque apenas utilizado em 50%). 

* Redução do consumo de matérias-primas de 60 para 50% do valor de produção. 
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4. DADOS REFERENTES À SITUAÇÃO ACTUAL DA EMPRESA. 

 O Balanço da empresa no último ano era o seguinte: 

 ACTIVO   CAP.PRÒPRIO E 

PASSIVO 

  

* Imobilizado 1.500.000 CAP.PRÓPRIO:   

    * Capital Social 150.000 

* Amort. 

Acumuladas 

(750.000) * Reservas 281.000 

    * R. Líquidos 119.000 

* Existências 100.000     

    PASSIVO:   

* Clientes 125.000 * Empréstimos 

Obtidos 

300.000 

    * Fornecedores/as  150.000 

* Disponível 25.000     

        

TOTAL DO ACTIVO 1.000.000 TOTAL DO 

CAP.PRÓPRIO E 

PASSIVO  

1.000.000 

 

As contas de custos e proveitos apresentaram no último ano os seguintes valores: 

* Vendas: 700.000 

* CMVMC (igual às compras): 420.000  

* Custos c/pessoal: 40.000 

* FSE: 20.000 

* Amort. Exercício: 40.000 
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* Enc. Fin. Funcionamento: 2.000 

* RAI: 178.000 

* IRC: 59.000 

* R. Líquido: 119.000  

  

SABE-SE AINDA QUE: 

- O investimento exige a admissão de duas pessoas indiferenciadas no 1º ano e mais duas no 

segundo ano, as quais irão auferir, cada um, um vencimento ilíquido de 500 euros (acrescem 

encargos à taxa de 23,75%).  

- O prazo médio de pagamento de FSE será de 30 dias. Os Prazos de pagamento e recebimento 

serão de 60 e 90, respectivamente e o prazo de stocks de produtos acabados é de 30 dias de 

vendas do ano. 

- O activo fixo corpóreo será amortizado em 10 anos pelo método das quotas constantes. 

- O activo fixo incorpóreo será amortizado em 3 anos pelo método das quotas constantes. 

- A taxa de IRC é de 30% no primeiro e segundos anos, de 28% no terceiro, 26% no quarto e 24% 

no 5º ano. A análise é efectuada para 5 anos. 

 

PEDIDO: Elabore a projecção orçamental do projecto. 

 

MAPA 1. PLANO GLOBAL DO INVESTIMENTO 

 

  ANO 1 ANO 2 ANO3 ANO 4 ANO 5 

Investimento A. Fixo           

* Corpóreo 1,000,000.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

* Incorpóreo 75,000.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

Invest. N.F.Maneio 55,562.50 49,486.11 1,701.39 0.00 0.00 

Juros durante construção 0 0 0 0 0 

Ajustamento 0 0 0 0 0 

INVESTIMENTO TOTAL 1,130,562.50 49,486.11 1,701.39 0.00 0.00

 

- Nem sempre surge como primeiro quadro. A razão para isso é que à partida não temos 

conhecimento do valor do investimento em necessidades em fundo de maneio. No entanto, se 

estamos a usar uma folha de cálculo, na célula correspondente ao investimento em necessidades 

em fundo de maneio inscrevemos o código na célula onde este vai ser calculado. Como numa 
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folha de cálculo as operações são quase instantâneas é indiferente colocarmos este quadro em 

primeiro lugar ou apenas após a estimativa do investimento em necessidades em fundo de 

maneio. 

 

- A desagregação deste mapa deve ser feita de forma a isolar as rubricas de investimento com 

períodos de reintegração idênticos. Desta forma, torna-se mais fácil interligar este mapa com o 

mapa das amortizações e reintegrações do projecto de investimento. 

 

- Neste exemplo estamos a considerar o investimento em necessidades em fundo de maneio. 

Podemos no entanto recorrer a um outro conceito que é o de necessidades de fundos circulantes 

que corresponde ao conceito anterior mais a criação de disponibilidades mínimas de caixa. 

 

- Quando elaboramos candidaturas a sistemas de incentivo ao investimento somos confrontados 

com a necessidade de indicar qual o montante global de investimento. Adopta-se como critério 

considerar todos os investimentos até ao “ano cruzeiro” do projecto. Se o projecto é feito a 

preços constantes, este critério é perfeitamente intuitivo, porquanto os investimentos em 

necessidades de fundo de maneio são quase nulos após o ano cruzeiro. Se o projecto é feito a 

preços correntes há sempre investimento em necessidades em fundo de maneio até ao fim do 

período em análise e, portanto este critério não é tão intuitivo. O valor global do investimento 

resulta da soma dos investimentos em cada ano sem efectuarmos qualquer tipo de desconto para 

o presente. Refira-se que a determinação do valor global do investimento tem finalidades muito 

específica, tais como saber se o projecto em causa deve ser feito a preços correntes ou a preços 

constantes, como veremos mais à frente. 

 

- Quando concorremos a alguns sistemas de incentivos poderemos eventualmente ter de adaptar 

a estrutura do quadro para ter em conta os objectivos específicos desse sistema de incentivos. 

Nessas circunstâncias teremos não só que organizar o quadro atendendo às taxas de amortização 

mas também atendendo à classificação que nos é proposta (por exemplo, separar investimentos 

em equipamento laboratorial dos equipamentos produtivos). 

- Quando nos candidatamos a um sistema de incentivos é frequente ser-nos pedida uma 

estimativa das aplicações relevantes. Aplicações relevantes são investimentos susceptíveis de 

comparticipação pelo sistema de incentivos em causa. 

EXEMPLO: Normalmente os equipamentos adquiridos em estado de uso não são considerados 

aplicações relevantes, enquanto aquisições de equipamento básico novo são normalmente 

considerados aplicações relevantes. 



 
Manual Técnico de Formação para Formandas/os em Empreendedorismo Feminino 
 
 

 

 
 

141 
 

 

MAPA 2. VENDAS PREVISIONAIS DO PROJECTO. 

 

  ANO 1 ANO 2 ANO3 ANO 4 ANO 5 

Vendas c/projecto 945,000.00 1,190,000.00 1,190,000.00 1,190,000.00 1,190,000.00 

*Mercado Interno 945,000.00 1,190,000.00 1,190,000.00 1,190,000.00 1,190,000.00 

*Mercado Externo 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

Vendas s/projecto 700,000.00 700,000.00 700,000.00 700,000.00 700,000.00 

*Mercado Interno 700,000.00 700,000.00 700,000.00 700,000.00 700,000.00 

*Mercado Externo 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

Efeito Líquido Projecto           

* Mercado Interno 245,000.00 490,000.00 490,000.00 490,000.00 490,000.00 

* Mercado Externo 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

EFEITO LÍQUIDO TOTAL 245,000.00 490,000.00 490,000.00 490,000.00 490,000.00

 

- O mapa de vendas deve ser desagregado por tipo de produtos, tendo em conta a similitude dos 

coeficientes de incorporação de matérias-primas e subsidiárias. Na presença de um número 

elevado de produtos deveremos ter em conta a semelhança entre eles quanto ao consumo de 

matérias-primas e subsidiárias, de forma a que posteriormente seja mais fácil estimar o consumo 

de matérias-primas e subsidiárias. 

 

- Se os coeficientes de incorporação de matérias-primas são definidos para cada unidade 

produzida, então no mapa de vendas previsionais do projecto devemos ter para cada ano o 

preço, a quantidade e o valor. Deve referir-se, no entanto, que a consideração de quantidades e 

preços é vantajosa também porque facilita a simulação de alterações nas quantidades e nos 

preços (análise de sensibilidade). 

 

- Para cada produto há conveniência em desagregar as vendas para o mercado interno e para o 

mercado externo, porque assim se facilita a análise do projecto, bem como se tem em conta, ou 

se poderá ter em conta mais tarde que as condições de venda para o mercado externo são 

normalmente diferentes das condições de venda no mercado interno.  
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Uma vez construído o mapa 2 quase não seria preciso elaborar o mapa 3 porque neste exemplo 

não há variação de stocks de produtos acabados e em curso. 

 

MAPA 3. PRODUÇÃO PREVISIONAL DO PROJECTO. 

 

  ANO 1 ANO 2 ANO3 ANO 4 ANO 5 

Vendas do projecto 245,000.00 490,000.00 490,000.00 490,000.00 490,000.00 

Stock Final PA e PCF 0 0 0 0 0 

Stock Inicial PA e PCF 0 0 0 0 0 

TOTAL DA PRODUÇÃO 245,000.00 490,000.00 490,000.00 490,000.00 490,000.00 

 

- O grau de detalhe com que o projecto é elaborado é opção de cada analista. No que respeita à 

valorização dos stocks, é frequente adoptar-se uma determinada percentagem em relação ao 

preço de venda. Há, no entanto, quem pura e simplesmente construa o projecto assumindo que 

a valorização do stock de produtos acabados e em curso de fabrico está feita ao preço de venda. 

 

- É frequente assumir-se que o stock inicial do projecto é zero. Isto significa que mesmo que a 

empresa tenha stocks excedentários estes não estão disponíveis no projecto. A menos que a 

redução de stocks seja directamente atribuído ao projecto devemos considerar que à partida o 

stock existente é zero. 

 

- Neste caso não há lugar à constituição de stocks porque a empresa trabalha por encomenda. 

 

- Para o cálculo dos stocks de produtos acabados e em curso de fabrico podemos seguir uma via 

muito desagregada e que consiste em considerar tipos de stockagem diferentes para cada tipo 

de produtos. Não há, contudo, grande vantagem em complicar tanto a análise. Normalmente 

utiliza-se apenas um tempo médio de stockagem para todos os produtos. Eventualmente, a 

análise por tipo de produtos poderá ser útil se tivermos tipos de stockagem muito diferentes 

entre estes e o projecto tiver uma estrutura de vendas muito diferente. 
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MAPA 4. PREVISÃO DO CONSUMO DE MATÉRIAS-PRIMAS E SUBSIDIÁRIAS. 

 

  ANO 1 ANO 2 ANO3 ANO 4 ANO 5 

Consumos c/projecto 472,500.00 595,000.00 595,000.00 595,000.00 595,000.00 

* Mercado Interno 472,500.00 595,000.00 595,000.00 595,000.00 595,000.00 

* Mercado Externo 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

Consumos s/projecto 420,000.00 420,000.00 420,000.00 420,000.00 420,000.00 

*Mercado Interno 420,000.00 420,000.00 420,000.00 420,000.00 420,000.00 

*Mercado Externo 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

Efeito Líquido Projecto           

* Mercado Interno 52,500.00 175,000.00 175,000.00 175,000.00 175,000.00 

* Mercado Externo 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

EFEITO LÍQUIDO TOTAL 52,500.00 175,000.00 175,000.00 175,000.00 175,000.00

 

- Em relação a este mapa, tal como aconteceu anteriormente, a previsão pode ser feita usando 

coeficientes de incorporação de matérias-primas por unidade de produto acabado, definido em 

quantidades. Nestas circunstâncias, a previsão do consumo de matérias-primas é feita em 

quantidades, sendo explicitado o preço para obtermos o valor.  

 

Uma alternativa consiste em utilizar fichas de produto em que previamente se estima o 

coeficiente de incorporação de matérias-primas e subsidiárias em valor por tipo de produto. 

Nestas circunstâncias a previsão é feita produto a produto, não havendo discriminação das 

matérias-primas e subsidiárias. Esta versão é mais simples de aplicar, mas tem o inconveniente 

de dificultar a simulação de alterações nos preços e/ou nas quantidades consumidas por tipo de 

matéria-prima. Tem também o inconveniente de não permitir que no estudo se faça uma 

diferenciação dos tempos médios de stockagem e dos tempos médios de pagamento por tipo de 

matéria-prima e subsidiária. 

 

Como neste caso prático estamos a adoptar a versão mais simplificada na construção do 

orçamento previsional temos de ter muito cuidado no isolamento dos efeitos do projecto. Neste 

exercício no que respeita ao consumo de matérias-primas podemos constatar dois efeitos 

simultâneos e que são: 
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- Um acréscimo no consumo de matérias-primas associado ao aumento de produção induzido 

pelo projecto; 

- E uma poupança de consumo de matérias-primas na produção feita pela empresa sem projecto. 

 

Para fazermos este Mapa 4 temos que consultar o Mapa 3. 

 

MAPA 5. PREVISÃO DO COMPRA DE MATÉRIAS-PRIMAS E SUBSIDIÁRIAS. 

 

  ANO 1 ANO 2 ANO3 ANO 4 ANO 5 

Consumo MP projecto 52,500.00 175,000.00 175,000.00 175,000.00 175,000.00 

Stock Final MP e subs 4,375.00 14,583.33 14,583.33 14,583.33 14,583.33 

Stock Inicial MP e subs 0 4,375.00 14,583.33 14,583.33 14,583.33 

TOTAL DAS COMPRAS 56,875.00 185,208.33 175,000.00 175,000.00 175,000.00

 

- O stock final do ano 2 é o stock inicial do ano 3. 

 

- Aqui, tal como acontece no mapa de produção previsional, normalmente considera-se que o 

stock inicial é zero. 

 

- È muito frequente usar-se uma estimativa única para o stock de matérias-primas e subsidiárias. 

Alguns práticos fazem-no em relação ao consumo de matérias-primas do próprio ano, outros 

fazem-no considerando o consumo de matérias-primas do ano seguinte, no pressuposto que 

estando nós no fim de cada ano o stock existente deve assegurar o consumo dos meses 

considerados no ano seguinte.  

 

No nosso exercício vamos admitir que o stock está calculado em relação ao consumo de 

matérias-primas do mesmo ano. 

 

- O nosso projecto é feito a preços constantes (preço do ano base). O valor máximo das compras 

ocorre no ano cruzeiro do projecto, isto é, no ano em que as vendas estabilizam. Acontece no 

entanto que no ano seguinte vai ocorrer uma diminuição das compras, que induziria, como 

veremos mais à frente, uma redução no crédito concedido por fornecedores. Significa isto, como 

veremos à frente, que o investimento em necessidades de fundo maneio quando o projecto é 

feito a preços constantes ocorre até ao ano seguinte ao “ano cruzeiro”. 
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MAPA 6. PREVISÃO DE INVESTIMENTO EM NECESSIDADES DE FUNDO DE MANEIO. 

 

  ANO 1 ANO 2 ANO3 ANO 4 ANO 5 

Variação  Clientes 61,250.00 61,250.00 0.00 0.00 0.00 

Variação  Existências           

*MP e matérias subs. 4,375.00 10,208.33 0 0 0 

*PA e PCF 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

Variação  Fornecedores/as           

* MP e matérias subs. 9,479.17 21,388.89 -1,701.39 0.00 0.00 

* FSE 583.33 583.33 0.00 0.00 0.00 

INVESTIMENTO N.F.M. 55,562.50 49,486.11 1,701.39 0.00 0.00

 

- A abrangência do conceito de necessidades em Fundo de Maneio difere de analista para 

analista. Há quem inclua neste conceito não só a variação de clientes, existências e 

fornecedores/as, mas também de outros/as credores/as e Estado e Outros Entes Públicos 

(EOEP). Recorde-se também que existe ainda o conceito de investimento em necessidade de 

fundos circulantes que corresponde a incluir o investimento em disponibilidades mínimas. 

 

Uma versão de investimento em necessidades em fundo de maneio em que se considera apenas a 

variação de fornecedores/as, matérias-primas e subsidiárias, para além de clientes e existências 

tende a ser mais exigente em termos financeiros. Eventualmente a consideração do EOEP poderá 

ser mais exigente financeiramente se o IVA a cobrar é superior ao IVA a pagar, o que num 

projecto de investimento por vezes ocorre no início da sua vida. Neste exercício não temos em 

consideração o IVA. 

 

- Em relação ao cálculo da variação de clientes e da variação de fornecedores/as a metodologia 

é idêntica à que nós usamos para as existências e temos que ter os mesmos cuidados para não 

cometermos erros. 
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MAPA 6A. MAPA AUXILIAR DE CÁLCULO DO INVESTIMENTO EM NECESSIDADES DE FUNDO DE 

MANEIO. 

 

    ANO 1 ANO 2 ANO3 ANO 4 ANO 5 

Si Clientes   0.00 61,250.00 122,500.00 122,500.00 122,500.00 

Sf Clientes   61,250.00 122,500.00 122,500.00 122,500.00 122,500.00 

Si Fornecedores/as MP   0.00 9,479.17 30,868.06 29,166.67 29,166.67 

Sf Fornecedores/as MP   9,479.17 30,868.06 29,166.67 29,166.67 29,166.67 

Si Fornecedores/as 

FSE   0.00 583.33 1,166.67 1,166.67 1,166.67 

Sf Fornecedores/as 

FSE   583.33 1,166.67 1,166.67 1,166.67 1,166.67 

 

MAPA 7. PREVISÃO DE AMORTIZAÇÕES E REINTEGRAÇÕES DO PROJECTO. 

 

  ANO 1 ANO 2 ANO3 ANO 4 ANO 5 

Activo Fixo Corpóreo 100,000.00 100,000.00 100,000.00 100,000.00 100,000.00 

Activo Fixo Incorpóreo 25,000.00 25,000.00 25,000.00 0.00 0.00 

AMORT.EXERCÍCIO 125,000.00 125,000.00 125,000.00 100,000.00 100,000.00 

 

MAPA 8. PREVISÃO DE FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS. 

 

  ANO 1 ANO 2 ANO3 ANO 4 ANO 5 

FSE 7,000.00 14,000.00 14,000.00 14,000.00 14,000.00 

TOTAL 7,000.00 14,000.00 14,000.00 14,000.00 14,000.00

 

O peso estrutural de FSE (último ano antes do projecto) em relação às vendas é 

(20.000/700.000). Neste exercício a estimação dos FSE está muito simplificada. Numa situação 

real a previsão terá que ser feita rubrica a rubrica de acordo com a desagregação prevista no 

POC. Para algumas rubricas podemos recorrer ao seu peso estrutural histórico (comunicações, 

despesas de deslocação e estadia). Haverá no entanto rubricas que poderão crescer sem manter 

uma relação constante em termos relativos com o volume de negócios. Haverá no entanto 

rubricas que poderão crescer sem manter uma relação constante em termos relativos com o 

volume de negócios. Por exemplo, o montante de energia associado ao projecto pode ser 
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calculado em função da potência das máquinas instaladas e em relação ao número de máquinas. 

Podemos dizer então que há toda a vantagem em encontrar para cada rubrica de FSE variáveis 

que nos possam dar indicação acerca da evolução previsível. O volume de negócios tende a ser 

utilizado para aquelas rubricas em que não temos uma clara indicação que depende de uma 

variável específica. Na estimação das diferentes rubricas de FSE é conveniente a colaboração 

dos diferentes responsáveis dos departamentos da empresa (produção, vendas, administrativo, 

etc.). 

 

Uma vez preenchido o Mapa 6 A preenchemos o Mapa 6 e depois o Mapa 1. 

 

MAPA 9. PREVISÃO DE CUSTOS COM O PESSOAL. 

 

    ANO 1 ANO 2 ANO3 ANO 4 ANO 5 

FABRIL   17,325.00 34,650.00 34,650.00 34,650.00 34,650.00 

COMERCIA   0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

ADMINIST   0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

GERENCIA   0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

TOTAL   17,325.00 34,650.00 34,650.00 34,650.00 34,650.00 

 

Este mapa pode ser construído com nível de pormenor muito diferenciado. Podemos fazer uma 

previsão funcionário/a a funcionário/a e com desagregação pormenorizada dos encargos sociais. 

Quando este quadro é preenchido com ajuda dos serviços de pessoal da empresa, esta é a versão 

mais expedita. Mas nem sempre é possível obter este nível de detalhe. Em muitos projectos faz-

se inclusivamente uma previsão por categorias de pessoal e os encargos sociais e outros encargos 

incluindo rubricas como seguros, subsídio de alimentação, subsídio de transporte, são calculados 

pela aplicação duma mera percentagem. 
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MAPA 10. PREVISÃO DOS ENCARGOS FINANCEIROS. 

 

  ANO 1 ANO 2 ANO3 ANO 4 ANO 5 

Capital inicial em dívida 565,281.25 565,281.25 423,960.94 282,640.63 141,320.31 

Encargos Fin.Financiam. 56,528.13 56,528.13 42,396.09 28,264.06 14,132.03 

Capital Amortizado 0.00 141,320.31 141,320.31 141,320.31 141,320.31 

Capital final em dívida 565,281.25 423,960.94 282,640.63 141,320.31 0.00 

Enc.Fin.Funcionamento 700.00 1,400.00 1,400.00 1,400.00 1,400.00 

TOTAL CUST.FINANC. 57,228.13 57,928.13 43,796.09 29,664.06 15,532.03

 

Uma parte importante da informação contida nos mapas anteriores transita para o Mapa 11 – 

Demonstração de Resultados Previsionais. 

 

MAPA 11. DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS PREVISIONAIS. 

 

  ANO 1 ANO 2 ANO3 ANO 4 ANO 5 

VENDAS 245,000.00 490,000.00 490,000.00 490,000.00 490,000.00 

*Mercado Interno 245,000.00 490,000.00 490,000.00 490,000.00 490,000.00 

* Mercado 

Externo 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

Var. Produção PA 

e PCF 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

TOT 

PROV.OPERACION. 245,000.00 490,000.00 490,000.00 490,000.00 490,000.00 

CEVC 52,500.00 175,000.00 175,000.00 175,000.00 175,000.00 

*Mercado Interno 52,500.00 175,000.00 175,000.00 175,000.00 175,000.00 

*Mercado Externo 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

FSE 7,000.00 14,000.00 14,000.00 14,000.00 14,000.00 

IMPOSTOS 0 0 0 0 0 

DESP. C/PESSOAL 17,325.00 34,650.00 34,650.00 34,650.00 34,650.00 

AMORTIZAÇÕES 125,000.00 125,000.00 125,000.00 100,000.00 100,000.00 

PROVISÕES 0 0 0 0 0 

TOT.CUST. 201,825.00 348,650.00 348,650.00 323,650.00 323,650.00 
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OPERACION. 

RESULT. 

OPERACIONAIS 43,175.00 141,350.00 141,350.00 166,350.00 166,350.00 

ENC. 

FINANCEIROS 57,228.13 57,928.13 43,796.09 29,664.06 15,532.03 

* funcionamento 700.00 1,400.00 1,400.00 1,400.00 1,400.00 

* financiamento 56,528.13 56,528.13 42,396.09 28,264.06 14,132.03 

RES.CORRENTES -14,053.12 83,421.88 97,553.91 136,685.94 150,817.97 

PROV.EXTRAORD. 0 0 0 0 0 

CUSTOS 

EXTRAORD. 0 0   0 0 

RES.ANTES 

IMPOSTOS -14,053.12 83,421.88 97,553.91 136,685.94 150,817.97 

PROV.P/IMP. 

S/LUCROS 0.00 20,810.63 27,315.09 35,538.34 36,196.31 

RESULTADO 

LÍQUIDO -14,053.12 62,611.25 70,238.81 101,147.59 114,621.66

 

* Tem-se em conta o reporte de prejuízos no cálculo do imposto 

 

MAPA 12. ORIGEM E APLICAÇÃO DE FUNDOS DO PROJECTO. 

  

    ANO 1 ANO 2 ANO3 ANO 4 ANO 5 

ORIGENS             

*INTERNAS             

** RES.LÍQUIDO   -14,053.12 62,611.25 70,238.81 101,147.59 114,621.66 

**AMORTIZAÇÕES   125,000.00 125,000.00 125,000.00 100,000.00 100,000.00 

** VARIAÇÃO DE PROV.   0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

*EXTERNAS             

**AUMENTOS CAPITAL   565,281.25 0.00 0.00 0.00 0.00 

**EMP.CONTRAÍDOS   565,281.25 0.00 0.00 0.00 0.00 

**DESINVESTIMENTO   0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

TOTAL1   1,241,509.38 187,611.25 195,238.81 201,147.59 214,621.66 
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** REDUÇÃO FUNDOS 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00

TOTAL DAS ORIGENS 1,241,509.38 187,611.25 195,238.81 201,147.59 214,621.66

APLICAÇÕES             

*DIVIDENDOS   0 0 0 0 0 

*REEMB.EMPRÉSTIMOS   0.00 141,320.31 141,320.31 141,320.31 141,320.31 

*INV.CAP.FIXO   1,075,000.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

TOTAL2   1,075,000.00 141,320.31 141,320.31 141,320.31 141,320.31 

*AUMENTO DE 

FUNDOS   166,509.38 46,290.94 53,918.50 59,827.28 73,301.34

TOTAL APLICAÇÕES   1,241,509.38 187,611.25 195,238.81 201,147.59 214,621.66

              

VARIAÇÃO EL.FUNDOS:           

              

1.VAR.EXISTÊNCIAS             

* PA E PCF   0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

* MP  E SUBSIDIÁRIAS   4375 10,208.33 0 0 0 

2. VAR.CLIENTES   61,250.00 61,250.00 0.00 0.00 0.00 

3. VAR.DISPONIBILID.   110,946.88 -3,195.17 52,217.11 59,827.28 73,301.34 

4. VAR.DÉBITOS C/P             

* FORNECEDORES   10,062.50 21,972.22 -1,701.39 0.00 0.00 

*SPE   0 0 0 0 0 

*O.CREDORES   0 0 0 0 0 

TOTAL( 1+2+3-4)   166,509.38 46,290.94 53,918.50 59,827.28 73,301.34
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MAPA 13. DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS PREVISIONAIS DA EMPRESA COM PROJECTO. 

 

  

Último 

ano 
ANO 1 ANO 2 ANO 3 ANO 4 ANO 5 

VENDAS 700,000.00 945,000.00 1,190,000.00 1,190,000.00 1,190,000.00 1,190,000.00 

*Mercado Interno 700,000.00 945,000.00 1,190,000.00 1,190,000.00 1,190,000.00 1,190,000.00 

* Mercado Externo 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

Var. Produção PA e PCF 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

TOT 

PROV.OPERACION. 700,000.00 945,000.00 1,190,000.00 1,190,000.00 1,190,000.00 1,190,000.00 

CEVC 420,000.00 472,500.00 595,000.00 595,000.00 595,000.00 595,000.00 

*Mercado Interno 420,000.00 472,500.00 595,000.00 595,000.00 595,000.00 595,000.00 

*Mercado Externo 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

FSE 20,000.00 27,000.00 34,000.00 34,000.00 34,000.00 34,000.00 

IMPOSTOS 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

DESP. C/PESSOAL 40,000.00 57,325.00 74,650.00 74,650.00 74,650.00 74,650.00 

AMORTIZAÇÕES 40,000.00 165,000.00 165,000.00 165,000.00 140,000.00 140,000.00 

PROVISÕES 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

TOT.CUST. 

OPERACION. 520,000.00 721,825.00 868,650.00 868,650.00 843,650.00 843,650.00 

RESULT.OPERACIONAIS 180,000.00 223,175.00 321,350.00 321,350.00 346,350.00 346,350.00 

ENC.FINANCEIROS 2,000.00 59,228.13 59,928.13 45,796.09 31,664.06 17,532.03 

* funcionamento 2,000.00 2,700.00 3,400.00 3,400.00 3,400.00 3,400.00 

* financiamento 0.00 56,528.13 56,528.13 42,396.09 28,264.06 14,132.03 

RES.CORRENTES 178,000.00 163,946.88 261,421.88 275,553.91 314,685.94 328,817.97 

PROV.EXTRAORD. 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

CUSTOS EXTRAORD. 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

RES.ANTES IMPOSTOS 178,000.00 163,946.88 261,421.88 275,553.91 314,685.94 328,817.97 

PROV.P/IMP.S/LUCROS 59,000.00 49,184.06 78,426.56 77,155.09 81,818.34 78,916.31 

RESULTADO LÍQUIDO 119,000.00 104,946.88 181,611.25 189,238.81 220,147.59 233,621.66

 

- No pressuposto que a actividade da empresa no último ano antes do projecto se manteria caso 

o projecto não fosse implementado, o Mapa de Exploração Previsional da empresa com projecto, 

será obtido somando os valores do último ano (constantes do enunciado) aos valores do Mapa 11. 

Como se pode verificar os valores das colunas 1 a 5 correspondem aos valores do último ano 

somados aos do projecto. 
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NOTA: Caso se considere que a actividade do último ano na ausência de projecto se alteraria, 

então tínhamos que primeiro construir um mapa de Demonstração de Resultados Previsionais da 

Empresa sem projecto e somá-lo posteriormente ao nosso Mapa 11. 

 

MAPA 14. ORIGEM E APLICAÇÃO DE FUNDOS DO PROJECTO DA EMPRESA COM PROJECTO 

 

  ANO 1 ANO 2 ANO3 ANO 4 ANO 5 

ORIGENS           

*INTERNAS           

** RES.LÍQUIDO 104,946.88 181,611.25 189,238.81 220,147.59 233,621.66 

**AMORTIZAÇÕES 165,000.00 165,000.00 165,000.00 140,000.00 140,000.00 

** VARIAÇÃO DE PROV. 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

*EXTERNAS           

**AUMENTOS CAPITAL 565,281.25 0.00 0.00 0.00 0.00 

**EMP.CONTRAÍDOS 565,281.25 0.00 0.00 0.00 0.00 

**DESINVESTIMENTO 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

TOTAL1 1,400,509.38 346,611.25 354,238.81 360,147.59 373,621.66 

** REDUÇÃO FUNDOS 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00

TOTAL DAS ORIGENS 1,400,509.38 346,611.25 354,238.81 360,147.59 373,621.66

APLICAÇÕES           

*DIVIDENDOS 0 0 0 0 0 

*REEMB.EMPRÉSTIMOS 0.00 141,320.31 141,320.31 141,320.31 141,320.31 

*INV.CAP.FIXO 1,075,000.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

TOTAL2 1,075,000.00 141,320.31 141,320.31 141,320.31 141,320.31 

*AUMENTO DE FUNDOS 325,509.38 205,290.94 212,918.50 218,827.28 232,301.34

TOTAL APLICAÇÕES 1,400,509.38 346,611.25 354,238.81 360,147.59 373,621.66

            

1.VAR.EXISTÊNCIAS           

* PA E PCF 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

* MP  E SUBSIDIÁRIAS 4375 10,208.33 0 0 0 

2. VAR.CLIENTES 61,250.00 61,250.00 0.00 0.00 0.00 

3. VAR.DISPONIBILID. 269,946.88 155,804.83 211,217.11 218,827.28 232,301.34 

4. VAR.DÉBITOS C/P           

* FORNECEDORES 10,062.50 21,972.22 -1,701.39 0.00 0.00 
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*SPE 0 0 0 0 0 

*O.CREDORES 0 0 0 0 0 

TOTAL( 1+2+3-4) 325,509.38 205,290.94 212,918.50 218,827.28 232,301.34

 

- A solução mais simples na construção deste mapa é considerarmos que os saldos de clientes, 

fornecedores/as e existências não são alterados na empresa sem projecto. Caso estes valores se 

alterassem, então esta via que estamos a seguir (isolar o projecto em primeiro lugar) não seria 

tão vantajosa. No nosso exemplo este problema não se põe porque como podemos constatar 

pelos dados do balanço do último ano, os tempos de stockagem, tempos médios de pagamento e 

tempos médios de recebimentos, coincidem com os do projecto. Nestas circunstâncias a única 

diferença existente entre o DOAF da empresa com projecto e do projecto está nos resultados 

líquidos e nas amortizações e reintegrações do exercício. Isto é assim porque a empresa sem 

projecto não estava a distribuir dividendos nem estava a amortizar qualquer tipo de 

empréstimo. 

 

MAPA 15. BALANÇOS PREVISIONAIS DA EMPRESA 

 

 Último ano ANO 1 ANO 2 ANO 3 ANO 4 ANO 5 

ACTIVO  

IMOBILIZADO BRUTO 1,500,000.00 2,575,000.00 2,575,000.00 2,575,000.00 2,575,000.00 2,575,000.00

AMORT.ACUMULADAS -750,000.00 -915,000.00 

-

1,080,000.00 -1,245,000.00 -1,385,000.00 -1,525,000.00

EXISTÊNCIAS 100,000.00 104,375.00 114,583.33 114,583.33 114,583.33 114,583.33

CLIENTES   125,000.00 186,250.00 247,500.00 247,500.00 247,500.00 247,500.00

DISPONÍVEL 25,000.00 294,946.88 450,751.70 661,968.81 880,796.09 1,113,097.44

  

TOTAL DO ACTIVO  1,000,000.00 2,245,571.88 2,307,835.03 2,354,052.15 2,432,879.43 2,525,180.77

CAPITAL PRÓPRIO 

CAPITAL SOCIAL 150,000.00 715,281.25 715,281.25 715,281.25 715,281.25 715,281.25

RESERVAS + RES.TRA. 281,000.00 400,000.00 504,946.88 686,558.13 875,796.94 1,095,944.53

RES.LÍQUIDOS 119,000.00 104,946.88 181,611.25 189,238.81 220,147.59 233,621.66

  

TOTAL CAP.PRÓPRIO 550,000.00 1,220,228.13 1,401,839.38 1,591,078.19 1,811,225.78 2,044,847.44
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PASSIVO  

EMP.BANCÁRIOS 300,000.00 865,281.25 723,960.94 582,640.63 441,320.31 300,000.00

FORNECEDORES/AS 150,000.00 160,062.50 182,034.72 180,333.33 180,333.33 180,333.33

          

TOTAL PASSIVO 450,000.00 1,025,343.75 905,995.66 762,973.96 621,653.65 480,333.33

  

TOTAL PASS+CAP.PR. 1,000,000.00 2,245,571.88 2,307,835.03 2,354,052.15 2,432,879.43 2,525,180.77

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 18. ORÇAMENTAÇÃO E ESTUDO DA VIABILIDADE 
 

CASO PRÁTICO: 

“O Pedro está a pensar em comprar 5 prédios velhos na zona histórica do Porto. Os prédios 

custam 500 mil euros e os custos de reconstrução necessários para montar a residencial que 

pretende são também de 500.000 euros, de modo a ter 50 quartos. São necessários/as 2 

recepcionistas a tempo inteiro, um/a gestor/a de hotel e 2 recepcionistas a tempo parcial que 

recebem metade do salário. Estes recebem um salário de 600 euros a que acrescem encargos de 

25%. São ainda necessários/as 2 funcionários/as de limpeza, 4 empregados/as de balcão e 2 

cozinheiras/os. Todas e todos estes funcionários ganham cada um 600 euros por mês mais os 

encargos de 25%. Estima-se que o serviço de bar e restaurante facture cerca de 50% do valor das 

dormidas e que os custos com consumíveis alimentares representem 25% desses serviços 

prestados. 

Estima-se igualmente um gasto mensal de 1.500 euros de electricidade e 500 euros de água. Os 

seguros necessários representam 1.000 euros por ano e temos ainda custos de contabilidade no 

valor de 200 euros por mês e 300 euros de outros custos.” 

 

EXERCÍCIO: Analise a viabilidade do projecto e o Payback, sabendo que o preço por quarto 

estimado é de 40 euros por noite/ quarto e que a taxa de ocupação prevista é de 40%. A taxa de 

desconto a considerar é de 12%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
Manual Técnico de Formação para Formandas/os em Empreendedorismo Feminino 

 
 

 

 
 
156 

 

Exercício 19. RENTABILIDADE DO NEGÓCIO 

 
1. Considere o caso relatado no filme relativamente ao infantário. 

 

2. Análise a diferença entre ter no infantário 20 crianças ou 25 crianças, identificando no seu 

infantário virtual qual é o limiar de rentabilidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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Exercício 20. ORÇAMENTAÇÃO E ESTUDO DA VIABILIDADE E APRESENTAÇÃO DO 
ESTUDO DE NEGÓCIO DE CADA GRUPO 
 

1. Apresente um plano de negócio de uma empresa a criar, com todos os pontos desenvolvidos 

anteriormente, de forma sistematizada, desenvolvendo nesta fase de forma mais incisiva o 

estudo da orçamentação e viabilidade do negócio a criar. 

Os tópicos a abordar são os seguintes: 

- Estudo de mercado para demonstrar a viabilidade da ideia de negócio de grupo; 

- Apresentar um plano de marketing; 

- Apresente um plano de investimento para o primeiro ano: a) qual seria o meu limiar de 

rentabilidade; b) qual seria o objectivo de vendas; 

- Qual é a influência dos custos fixos e variáveis nas vendas previstas? 

- Apresente um plano de vendas a cinco anos que inclua uma estratégia de abordagem de 

mercados 

2. Elabore uma apresentação do seu trabalho em Powerpoint. 

3. Apresente o seu plano de negócio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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QUESTIONÁRIO PÓS-SESSÃO 
 

RESPONDA POR ESCRITO ÀS SEGUINTES QUESTÕES 

1. Caracterize as componentes essenciais de uma ideia de negócio viável em determinados 

sectores de actividade. 

2. Caracterize sucintamente os pontos essenciais que devem integrar um estudo de mercado 

tendo por base determinados sectores de actividade. 

3. Defina e caracterize correctamente as diferentes fontes de financiamento 

4. Identifique e caracterize os diferentes apoios do Estado e o seu enquadramento nas 

diferentes tipologias de projectos 

5. Enumere e caracterize correctamente pelo menos 3 formas jurídicas para a criação de uma 

empresa 

6. Caracterize sucintamente os principais direitos e deveres dos/as trabalhadores/as e 

empregadores/as tendo por base a legislação aplicável 

7. Identificar três vantagens da implementação da igualdade de oportunidades na empresa 

8. Enumerar os principais factores a considerar para um controle adequado da execução de um 

projecto. 
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FICHA DE AVALIAÇÃO DA SESSÃO 
 

ESCALA 

1: Insuficiente 

2: Suficiente 

3: Bom 

4: Muito Bom 

 

EM RELAÇÃO À SESSÃO, DE MODO GERAL, AVALIE 1 2 3 4 

1. Definição inicial dos objectivos     

2. Os objectivos foram cumpridos     

3. Interesse relativamente aos temas abordados     

4. Duração da sessão     

5. Abrangência dos conteúdos do módulo     

6. Foi disponibilizado espaço para dúvidas, comentários ou 

debate? 
    

7. Utilidade prática das temáticas abordadas     

8. Relevância de inserir outros temas neste módulo     

9. Compreensão dos conteúdos abordados     

10. Aumentou os conhecimentos sobre a temática abordada?     

 

Em relação ao/à Formador/a, avalie: 1 2 3 4 

11. Domínio sobre o assunto     

12. Metodologias utilizadas     

13. Capacidade de dinamização da sessão     

14. Empatia com os/as participantes     

15. Empenho     

16. Pontualidade     
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PONTOS MAIS POSITIVOS DESTA SESSÃO 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 

 

PRINCIPAIS ASPECTOS A MELHORAR 

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________ 
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